Los Juegos florales de Ronda en 1911 by Lozano Gutiérrez, Federico




Í K U i O Z 
fe 
RONDA 
- T | P . DE A B E L A . 
^EZ. 2 K¿y 
JUE 
N O S E P R E S T A 
Sólo puede consultarse 
dentro de la sala de lectura 
( 5 , 
¿£e aj^ ednada ca-ndiÁraaón y, re^u'to, e( ¿¡ufar 
<U>C'zanc. 
r 
^onda-72oviem5re, 
PRÓLOGO 
El C e r t á m e n l i t e ra r io , los Juegos Florales que la Muy Noble y Muy Leal C iudad 
de Ronda c e l e b r ó en la noche del diez de Septiembre ú l t i m o , fueron un éx i t o tan-
to por lo que su factura b r i l l a n t í s i m a diera de sí , como por la s ign i f i cac ión moral 
que de la impor tanc ia de Ronda t iene que formarse al recontar el n ú m e r o y la 
cal idad de los concursantes que de luengas tierras y n ó estimulados cier tamente 
por las ventajas de recompensa premiadora acudieron, cual en las Cortes de A m o r 
de los siglos medios, á dar con las pr imic ias de su ingenio ostentoso realce al p o é -
t ico acto. Y es que la moderna Ronda, heredera de las grandezas intelectuales de 
la Izna-Rand de los Arabes, en cuyo ambiente a ú n flota el e s p í r i t u de inmensa 
cul tura de aquella raza con la justa fama de tantos y tantos de sus preclaros hijos, 
despierta por su historia v i v í s i m a s i m p a t í a fronteriza á la a d m i r a c i ó n á los que de 
lejos la estudian, y profundo imbor rab le entusiasmo que no ha de aminorarse por 
el o l v i d o en cuantos hayan pod ido apreciar sus bellezas naturales, la r iqueza y 
a n t i g ü e d a d de sus monumentos , la hermosura atractiva d e s ú s mujeres y el matiza-
do a r t í s t i co contraste que forma la C iudad de la leyenda, del pasado, del ayer en-
vue l to en el p o l v o misterioso y oscuro de siglos que fueron, con la C iudad den -
te, animada, v iva , preparada para r ec ib i r todas las conquistas de la c i v i l i z a c i ó n . 
De Ronda puede decirse lo que de n i n g ú n o t r o pueblo que le sea s imi la r en p o -
b l a c i ó n y en impor tanc ia , el deleite que la naturaleza ofrece, se comparte y mez-
cla por modo tan a r m ó n i c o como acabado con la e n s e ñ a n z a que otras é p o c a s de-
j a r o n . 
No son los JuegosElorales de hoy los de antiguos t iempos espiri tualizados por el 
donoso y r o m á n t i c o sentir de los Felibres Provenzales y en los que la Gaya Cien-
cia respiraba dentro del sent imiento p o é t i c o cuanto de grande y puro hay para la 
mujer en su d i v i n i z a c i ó n amorosa. Espans ión m á s bien los modernos C e r t á m e n e s 
de amor y p o e s í a del e s p í r i t u regional , si no ha de prescindirse de las reminiscen 
cias del pasado, debe atenderse tanto lo referente á esa hermosa mi tad de l gene-
ro humano que los inspira, como al amor a la patria que todo lo ennoblece y 
dignif ica, sin o lv ida r asimismo las aspiraciones para el po rven i r de la comarca en 
que se celebran. Claro esy la p r á c t i c a lo viene demostrando, que el Regional ismo 
representa u n papel i m p o r t a n t í s i m o en estas justas de la belleza y de la i n t e l i gen -
cia. F u é pues muy h á b i l la c o n f e c c i ó n del t emar io para los de Ronda^ toda vez 
que á estos dist intos extremos r e s p o n d i ó en su c o m b i n a c i ó n . 
Campeaba en p r imer t é r m i n o como el m á s preciado b l a s ó n , el lugar des t i -
nado á la poes ía y con él la suprema d i s t i n c i ó n , el p r emio de honor y c o r t e s í a 
al elegir reina del torneo . De jus t ic ia fué que Ronda recordara á c o n t i n u a c i ó n y 
en puesto preeminente á su i lus t re h i jo el Maestro V icen te Espinel, g lo r i a de la 
p o é t i c a en la Edad de Oro de la Li te ra tura E s p a ñ o l a . La impor tanc ia m i l i t a r y 
e s t r a t é g i c a de Ronda en todas é p o c a s , ya cuando se d e n o m i n ó Munda y ante sus 
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muros se decidiera la suerte del orbe conocido , como ahora que por el esfuerzo 
glor ioso de sus hijos aspira á sojuzgar el Mogreb debia ser y fué tema obl igado 
para el tercero. Atend iendo justamente á sus intereses^ á su cu l tura in t e l ec tua l , 
al fomento de sus industrias, la hermosura de Ronda y lo interesante de sus m o -
numentos e x i g í a n s e ñ a l a r l a por etapa de parada para el tour is ta , á la c l a r í s i m a i n -
te l igencia de los R ó n d e n o s medios de cu l tu ra r la , y á las siempre crecientes n e -
cesidades del d ía , campo abierto á nuevas explotaciones que mejoren su presen-
te y aseguren su porven i r ; á e l lo respondieron los temas 4.0, 3.0 y 6.° de la c o n -
vocator ia . Por ú l t i m o , r e s e r v ó s e para el soneto, g é n e r o especial y d i f ic i l í s imo de 
la p o e s í a el s é p t i m o lugar, y al cuento ingenioso y de moral paradoja el oc tavo . 
Esta breve e x p o s i c i ó n de mot ivos confirma la m a e s t r í a conque se a t e n d i ó á lo 
subl ime y t e ó r i c o ^ á la par que á lo pos i t ivo y p r á c t i c o . Para honra de todos el 
resultado no se hizo esperar. 
P r e s e n t á b a s e otra d i f i cu l t ad y qu i zá s algunas m á s , anejas estas á las c i rcuns tan-
cias de loca l idad . Un mes escaso para la forzosa c e l e b r a c i ó n del Certamen, su 
p u b l i c i d a d , o b t e n c i ó n de premios, d e s i g n a c i ó n de Mantenedor y Presentante, 
c o n s t i t u c i ó n del Jurado y otras de igua l c u a n t í a eslabonadas con aterrador en la -
ce, determinaban escollos á cada paso que d e b í a n salvarse. A todos y á todo h i -
zo frente la C o m i s i ó n Organizadora con extremada hab i l idad no agena de suerte; 
á todo p r o c u r ó con s o l í c i t o cuidado, con p r e v i s i ó n suma, con verdadero i n t e r é s 
por Ronda en su l i te rar ia e x h i b i c i ó n , y todo lo hizo con una gran fé precursora 
de gran confianza en el resultado. Los nombres de quienes la fo rmaron , este l i b r o 
los d i r á , yo los e s c r i b i r í a con letras de oro: así es de jus t ic ia , sin los pr imores a r -
t if iciosos de la lisonja 
La C o m i s i ó n Organizadora supo recabar decorosamente las debidas recompen-
sas, al iciente natural de todo concurso, y tanto para conseguir premios como pa-
ra in te rven i r en el Jurado y en la Fiesta, a c u d i ó á entidades tan prestigiosas como 
las Autor idades de la Capi ta l y las de esta C iudad en sus dist intos ó r d e n e s , s u s R e -
presentantes en Cortes y alguno de M á l a g a , su Real Maestranza, C á m a r a de C o -
merc io , Junta de Festejos y C í r c u l o de Artistas; de igual modo d e s i g n ó Mantene-
dor y su Presentante con el aplauso de la o p i n i ó n p ú b l i c a , contando de ante-
mano con la más perfecta d i s c r e c i ó n orator ia para que el acto e x t r a ñ o á toda par-
c ia l idad ó b a n d e r í a resultase como d e b í a ser, la apoteosis de la hermosa y v i r -
t u o s í s i m a mujer rondana, y una gallarda prueba de afecto y c o n s i d e r a c i ó n po-
pular á un Bienhechor más de Ronda, digno merecedor de tan honroso t í t u l o 7 de 
tan preciado homenaje. 
La convocator ia terminaba el cuatro de Septiembre. La C o m i s i ó n Organ izado-
ra no h a b í a perdonado medio alguno de p u b l i c i d a d , á la que coadyuvara la e n t u -
siasta prensa de Ronda secundada por a!gunos de los Diarios de gran c i r c u l a c i ó n 
de M a d r i d . Para ese día se h a b í a n entregado ó r e m i t i d o por sus autores doscientos 
treinta trabajos, cuya c las i f icac ión es: sesenta y ocho aspiraron á la flor natu-
ra l , cuatro se ocuparon de Espinel, nueve versaban sobre el tema que puede l l a -
marse m i l i t a r , uno acerca del T o u r i s m o , ocho del fomento de la cul tura i n t e l ec -
t u a l , tres de la c r e a c i ó n de nuevas industrias en esta R e g i ó n , cincuenta t r i l o g í a s 
de sonetos y ochenta y siete cuentos. Vis to es que la p o e s í a sa l ió la mejor parada; 
E s p a ñ a es a ú n el pa í s de los poetas, d i r í a s e que hasta el v ien to silba en r ima . 
No se m o s t r ó pesaroso n i perplejo el Jurado ante tal h e t e r o g é n e a avalancha. 
C o m p r e n d i ó que si corto era el plazo que le restaba para estudiar, calif icar y f a -
l la r , m a y o r era la responsabilidad del desacierto en sus acuerdos. D i v i d i ó s e en 
secciones, no e c o n o m i z ó t i empo al asiduo examen que se le exigiera é i n sp i ró sus 
resoluciones en el más elevado c r i t e r io de jus t ic ia : el 5?/?//;? cuiqite fué su lema* 
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Por rara e x c e p c i ó n , su m e r i t í s i m a labor confirmada y sancionada luego por el sen-
t i r p ú b l i c o , no ha sufrido censura n i mot ivado d i s c u s i ó n alguna; sea l í c i to decir 
que el A c i e r t o , nó el h u m i l d e autor de estas l í nea s , p r e s i d i ó sus resoluciones. 
Con tan valiosos elementos, el éx i t o se p o d í a ant icipar de seguro. De l gran-
dioso e x p e c t á c u l o que Ronda o f rec ió á propios y e x t r a ñ o s en el memorable fes-
te jo para su l e g í t i m o o rgu l lo y just if icada sa t i s f acc ión , de c ó m o en el solemne y 
h e r m o s í s i m o acto todos c u m p l i e r o n como buenos, qu ien d i r i g i ó , qu ien leyera, 
qu ien mantuvo como quien presentara, y de la belleza y d i s t i n c i ó n de aquella 
Corte de A m o r , que b ien pudiera denominarse Corte Celest ial , p luma mejor cor-
tada que la mia ha de informar cumpl idamente á los lectores de este l i b r o . Porque 
a q u í el prologuista enmudece, ya que repentina enfermedad t raidora y aleve co-
mo falso amigo, le impos ib i l i t a r a á seguir prestando su m o d e s t í s i m a c o o p e r a c i ó n 
de amor á Ronda, de c a r i ñ o al i lus t re Mantenedor y de respeto y c o n s i d e r a c i ó n 
á este pueblo que le ordenara hacer su p r e s e n t a c i ó n . 
Y no ha de regatear el autor del mismo cuando á conc lu i r lo vá , sus elogios á este 
precioso v o l u m e n ; pues r e c o p i l a c i ó n tan interesante y amena p e r p e t u a r á un acto 
que los que nos sucedan han de estimar como de gran transcendencia en el m o v i -
mien to in te lec tual de esta C i u d a d . Todo al cont ra r io , m e j ó r a l o s e n t é r e l o y qu in-
to que b ien lo merece, la suma de esfuerzos que representa, a s e g u r á n d o l e en su 
opt imis ta deseo la buena acogida á que es acreedor como digno complemento de 
los Juegos Florales de Ronda en m i l novecientos once. 
ANTONIO MADRID xMUÑOZ 
Cronista de Ronda, 
Académico Correspondiente de la Historia. 
Nov iembre -5 -1 .911 . 
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1 a S t e f i © i 
M a n u e l a G . d e l a s C o r t i n a s y ¿ \ t i e n z a (1) 
Dios le o t o r g ó en esta t i e r ra de beldades el cetro de la hermosura y h a b i e n -
do puesto en su alma las m á s preciadas virtudes,, le d i ó derecho á reinar. 
Si su belleza deslumhra en los salones, su caridad resplandece en los hogares 
h u m i l d e s . . . Doquiera se impone . ¿ Q u e menos que fuera reina de las fiestas, 
reina insus t i tu ib le y ú n i c a ? 
. Esbelta, vaporosa, de andar magestuoso y , sin embargo, modesto^ su cuerpo 
estatuario parece arrancado á los pedestales del O l i m p o ateniense. El negro ca-
belloj, adornado con r i q u í s i m a diadema, que sentaba á su magní f i ca cabeza como 
la corona de luz d i v i n a á la madre de J e s ú s ; sombreaba el rostro ovalado de esta 
indescr ip t ib le sílfide_, cuyos risos ensortijados caian juguetones,, sobre la blanca 
seda y los preciosos encajes del traje que v e s t í a . 
Sus ojos grandes y dulces t ienen un mira r d i v i n o . Subyugan, r inden á discre-
c i ó n , porque en su fondo arde la chispa de una s o b e r a n í a t remenda, la s o b e r a n í a 
del amor. Q u i é n mi ra aquellos ojos, aseguida lee en ellos: « Y o siempre p e r d o n o » ; 
y ante tal e x p r e s i ó n transparente, no queda m á s remedio que doblegarse y aho-
gando odiosas pasiones, despertad á los elevados pensamientos que se ad iv inan en 
aquella pura frente, tersa y l i m p i a , por donde cruzan unas tras otras, ideas grandes 
y de bondad. 
¿ Q u i é n no se ha deleitado con esas interesantes obras, donde la hija del cas-
te l l ano , g e n t i l amazona, sale del feudal castil lo escoltada de escuderos, que á sus 
indicaciones reparten limosnas entre los siervos? ¿ Q u i é n no se ha emocionado l e -
yendo después^ como los desgraciados plebeyos, agradecidos á la hija del s e ñ o r 
por sus muchas caridades, l legado el trance apurado y supremo, la aclaman y d e -
fienden hasta la sangre? 
Pues b ien , si nos trasladamos al siglo X I V , Manuela G. de las Cor t inas , la n o -
ble nieta de los Salvatierras en el casti l lo de sus abuelos, ser ía para los vasallos el 
á n g e l de paz y p e r d ó n ; y en sus g ó t i c a s ventanas, numerosos t rovadores , canta-
r í a n en romanzas su belleza y su v i r t u d . 
En esto p e n s é al ver la en el t r ono y nunca para m í una ficción se a c e r c ó tanto 
á la real idad. Creiame en los juegos florales de la H i s to r i a y antes D u l c í a de Pro-
venza ó Germana de F o i x . 
Su ext raordinar ia belleza física y mora l no es para escrita en prosa. Requiere 
para l o p r i m e r o , la b r i l l an te arpa de un A b u l Beka Selah y para lo segundo, la d u l -
ce l i r a de u n Fray Luis de L e ó n . 
Cuando ocupaba el t r ono , g r i t é como todos ¡v iva la re ina! , pero cuando t e r -
m i n ó la ficción, hube de esclamar á su paso, como ante el destronado monarca el 
s ú b d i t o fiel: « ¡ sa lud á la m a g e s t a d c a i d a ! » , porque si con el juego fué y d e j ó de ser 
re ina, para m í su magestad subsiste y perdura; la soberana magestad de una b e -
lleza de á n g e l . 
E n g r a c i a A p a r i c i o H u r t a d o (2) 
Cuando un c o r a z ó n apenado comienza á l iquidarse en l á g r i m a s ; ¿ n o surge de 
sus vapores., la espezanza que consuela y la encantadora i l u s i ó n que es como r i -
s u e ñ a alborada de una noche ennegrecida? Pues b ien , grata como la esperanza, 
una i l u s i ó n realizada, ta l es Engracia A p a í i c i o , 
A su rostro sin una l í nea dura, asoman las dulces cualidades de un alma t ie rna 
y candorosa. 
La s e ñ o r i t a de Apa r i c io es una bella mujer , bel la porque la naturaleza lo d i s p u -
so, poniendo en sus grandes ojos la dulzura irresist ible que encanta y seduce, en 
su boca frecuentemente entreabierta, el candoroso suspiro del s u e ñ o contento y 
en su tersa frente, la r e v e l a c i ó n de una inocencia confiada. 
Es una l inda hada, pero á m á s y sobre todo , una dulce hada, que impresiona, 
que atrae, que nunca repele. 
¿ H a b é i s observado el efecto que produce la c o n t e m p l a c i ó n de las nubes en los 
c r e p ú s c u l o s de la tarde? ¿ Q u i é n que sepa sentir^ embargado por singular melan-
colía^ no ha mirado horas y horas, atento y sugestionado, la marcha caprichosa de 
las nubes, las e x t r a ñ a s figuras que combinan y los diversos colores con que e l sol 
en su ocaso las t i ñ e ? 
Pues esa m e l a n c o l í a , esa irresist ible a t r a c c i ó n , ejerce en los á n i m o s la bel la 
n i ñ a Engracia^ ya que nada hay en ella de amargo y agresivo. 
La mujer nace para el amor. A m o r es toda su v ida y bendita sea la que revela 
en su belleza, en su pensar y en su sentir, un alma rica en dulzura , preciado y su-
b l i m e don de la mujer , que para los padres será hi ja amorosa, para el esposo c a r i -
ñosa c o m p a ñ e r a , para los hi jos la madre toda b o n d a d . . . ¡Bend i tas sean estas m u -
jeres, porque mujer que no es dulce , es una flor sin aromas, una rosa con espinas. 
Contemplando su ac t i t ud en la Corte de A m o r , acudieron en t r ope l á m i men-
te, esas h i s t ó r i c a s mujeres puras y abnegadas, que no obstante su natural t í m i d o y 
asustadizo, supieron sacrificarse en aras de la patria, en ara de sus amores . . . ¡ A l m a 
sensible y apasionada! 
Si alguna vez s u e ñ a s , deseo encantadora n iña , que tus s u e ñ o s , los felices, se 
t ruequen en real idad. 
S o l e d a d C a b r e r a P i n z ó n (3) 
Si famosa fué la Grecia po r sus sabios, no menos lo fué por sus mujeres. Repa-
rad en Soledad Cabrera, fijaos en que sin ser m u y alta es esbelta por lo flexible de 
su talle., mirad sus ojos pardos por donde se v i s lumbra un e s p í r i t u senci l lo , i n o -
cente y sin embargo h e r ó i c o como el de la mujer espartana; y ved su cabello cas-
t a ñ o , sedoso y peinado en bandas, c i rcundando un rostro ovalado, donde los rojos 
labios s o n r í e n felices y placenteros. 
C o n t e m p l á n d o l a , parece que dejando a t rás Italia,, hemos cruzado el A d r i á t i c o y 
estamos en la vieja Atenas, ante el c é l e b r e t e m p l o de Palas. . . ¿ Q u é le falta para 
ser la griega encantadora de la his toria y de la f á b u l a ? Nada; porque su traje es 
celeste y m a g n í f i c o y su abundante cabellera aparece recogida graciosamente por 
una r i q u í s i m a diadema, que dá á su cabeza de mujer o r i en ta l , el aspecto de una 
reina de Asia. 
En medio de su candor de n i ñ a mimada , d e s c ú b r e n s e de pronto los sublimes 
arranques de la a l t ivez la t ina; y c o m p r é n d e s e que su alma es capaz de heroicas re-
soluciones. ¿ Q u é menos, l levando en sus venas la valerosa sangre de los Fernandez 
de C ó r d o b a ? 
Su figura, su belleza ind iscu t ib le , es del puro t i p o h e l é n i c o , y si su presencia 
arrobadora con sus galas y atractivos, trae á m i mente el recuerdo de la subyuga-
dora pitonisa sobre la t r í p o d e de oro en Delfos; su candorosa al t ivez me hace 
pensar, en el heroico su ic id io de la hermosa y casta esposa de Co la t ino , v í c t i m a 
del cruel y fiero rey romano. 
Soledad se l lama y dulce es el nombre , m á s yo le aseguro que no r e s p o n d e r á á 
su v i d a , del que será p e r p é t u o contraste, toda vez que ninfa embriagadora, arrastra-
rá siempre y en pos de sí, una corte de enamorados admiradores. 
En los bosques de la Thesalia ya no susurran las frondas, ya no m u r m u r a n las 
fuentes, ya no cantan los pa j a r i l l o s . . . ¿ Q u é les ocurre á las ninfas, á las ninfas j u -
guetonas? ¡ Q u e t u , t u Soledad les falta! 
A n a K o c l r i ^ u e x H o c l r i f f u e z (4) 
El moro Ebn A l j h a t i d d e c í a de las mujeres r o n d e ñ a s , que eran lunas se-
ductoras, « l u n a s que con sus bellezas, h e r í a n las meji l las de sus amantes, apasio-
nando los corazones con el suave perfume exhalado de sus b o c a s » . 
Se suceden los a ñ o s , t ranscurren los siglos. ¿ H a y quien dude que las r o n d e ñ a s 
del siglo X X , no son dignas de la fama, que sus antecesoras justamente conqu i s -
taron? 
¿ Q u i e r e verse, como a ú n subsisten las que el b r i l l an t e escri tor , p o é t i c a m e n t e 
hubo de comparar con lunas?. . . 
A h í es tá A n i t a R o d r í g u e z , graciosa mujer de ta l le redondo, mirada clara y 
l i m p i a como los horizontes de las m o n t a ñ a s serranas, y conjunto encantador como 
el del astro noc tu rno . Solo en el rosado co lo r de su bel lo rostro, no se asemeja al 
p á l i d o s a t é l i t e de la noche, al que aventaja en los efectos, porque si la f an tás t i ca 
luna al romper las nubes ahul lenta las sombras, a l l í donde aparece A n i t a , no solo 
todo se alegra y anima, sino que con la luz que despiden sus ojos pardos, á más de 
a lumbrar fascina 
H a y mujeres deliciosas, arrogantes, genti les, lindas, bellas, hermosas; hay m u -
chas que t i enen dos cosas y quienes de todo un resumen. A n i t a R o d r í g u e z de nada 
carece, pero hay en ella un algo inexp l icab le ; brota de su ser un fluido indef in ib le , 
•que se traduce en encanto. 
N o es la mujer de una raza ni de un pa í s de te rminado, de todas tiene y de t o -
das lo bueno, de a q u í pues que sea la mujer de la T ie r ra , mujer comple ta y acaba-
da, hi ja preciosa de la madre Eva. 
Si de los astros que b r i l l a n y t i t i l a n en los espacios, se enviaran representaciones 
á una e x p o s i c i ó n de bellezas hembras, en el concurso de los mundos siderales, 
A n i t a ser ía una de las mujeres nuestras, que por reunir de todas algo, en peregrino 
conjunto de singulares bellezas, d ignamente r e p r e s e n t a r í a al sexo d é b i l de nues-
t ro Planeta; p e r o . . . que tal no ocurra, porque si ta l sucediera, ¡ d e s g r a c i a d o s de los 
hombres de la Tierra! Los habitantes de esos mundos ignorados, abandonando sus 
hembras, e m i g r a r í a n camino del nuestro, en e m i g r a c i ó n tan just i f icable como 
estupenda. 
U f a r í a P e n a l v e r T o p e t e (5) 
¿ Q u e J o s u é detuvo al Sol en su marcha? Fuera el Sol fuera la T ie r ra ¿ p o r q u é 
e x t r a ñ a r el milagro? 
Tan pronto como Maria P e ñ a l v e r levante sus ojos rasjados negros y d i v i n o s , 
en cuyo fondo se v is lumbra el alma inmensa y apasionada de ia mujer siria y c a l -
dea; y tan pron to como su luz b r i l l an t e , ora de e x p r e s i ó n t ierna y dulce , ora de 
a l t ivo d e s d é n , acierte á posarse sobre un m o r t a l , este, absorto, embebido en muda 
c o n t e m p l a c i ó n impos ib le de e lud i r , embotado e l pensamiento y palpi tante el c o -
r a z ó n ; como el sol de J o s u é ha de quedarse petr i f icado, sugeto á la inf luencia de 
su hechicera hermosura, estremecida el a lma, nublada la mente, fljo en M a r í a , en 
su b e l l í s i m o rostro, en su admirable cuerpo, sufriendo gozoso las ter r ib les p u ñ a l a -
das de su t remendo mirar . 
La i m p r e s i ó n que ocasiona no es pasagera, será inde leble , porque d e s p u é s se 
recuerda su abundante cabello, su boca donde la c o n j u g a c i ó n del verbo amar 
para los hombres de veras, debe valer m á s de una v ida ; su cuerpo de r i q u í s i m o s 
contornos como el de las s o ñ a d o r a s h u r í s de « L a s M i l y una n o c h e . » La f a n -
tas ía exaltada r e p r o d u c i r á su i m á g e n , para contemplar la aletargado, s int iendo pena 
aseguida, la pena que genera el amor naciente, e l amor que arraiga, porque la fle-
cha de Cupido se clava toda entera, en los corazones de cuantos admiran esta b e -
lleza insuperable. 
Cuando los j ó v e n e s M a r í a , demanden su amor , p i é n s e l o mucho l inda n i ñ a , por 
que si sus labios bermejos p ronunc ian un si , ya desde entonces entre las ma-
nos le queda la v ida de un h o m b r e . El mas prosaico, el mas sanchesco, v í c t i m a 
de su desden, será r o m á n t i c o y en la muer te b u s c a r á la esperanza perd ida . 
Su amor y su desamor como las dos perpectivas del Tajo subl ime de Ronda, han 
de ser a l eg r í a , v i d a , ventura , placer y g lo r i a ; ó tristeza, muerte , pena, do lo r é i n -
fierno. 
Muje r nacida para escuchar súp l i c a s y tener esclavos, tu grandioso a t rac t ivo 
solo pud ie ron tenerlo las mujeres de la B i b l i a . 
¡ O h musa enloquecedora! Dios te depare un esposo poeta, porque t u h e r m o -
sura y tus ojos, hablan de inspirar le sublimes poemas, de versos d i v i n o s . 
A n t o n i a A t i e n z a R e j n o s o (6) 
Cada hombre t iene idealizada una de las m á s famosas Ciudades del Orbe: cual 
á P a r í s , cual á Constant inopla , cual á Fez, cual á M é x i c o . La m i a , la C iudad de mis 
s u e ñ o s , no está lejos: se l lama Venecia , y siempre que veo á A n t o n i a A t i enza , la 
recuerdo s e g ú n la imagino , porque como el la , como esta l i n d í s i m a n i ñ a , han sido 
y s e r á n , las p o é t i c a s damas de las g ó n d o l a s negras, las novelescas mujeres de la 
C iudad de San M á r c o s . 
Su cabello sedoso y j u g u e t ó n , rub io con el rubio tornasol de los meridionales , 
su tez de u n blanco nacarado, con el dorado t in t e del sol del m e d i o d í a , su airoso 
andar que suspende y embeleza y su cuerpo m ó r v i d o y redondo, hacen de ella 
una fiel de la Madona, ya sea nacida en el Ñ á p e l e s todo fuego, ó en la Venecia 
todo agua. Y de ambas envidiables italianas t iene la bella A n t o ñ i t a , porque sí la. 
mirais los ojos, v e r é i s en ellos tanto mis ter io como el Vesuvio encierra, tanta 
l l ama como su c r á t e r arroja y si r e p a r á i s en su cuerpo, en su risa, en su mano y 
en el metal de su voz, la Venecia de los carnavales, la encantadora Venecia de los 
lagos novelescos y las ruidosas a l e g r í a s , a c u d i r á á la mente excitada, creyendo ver 
en la s e ñ o r i t a de At ienza , la hermosa hija de un D u x de aquella a r i s t oc r á t i c a r e -
p ú b l i c a 
Esta preciosa n i ñ a , se me antoja una d i v i n i d a d de las aguas. Su risa candorosa, 
semeja el suave y candencioso rumor del céfiro en mar t r anqu i lo , su dulce s o n r i -
sa e x t a s í a , cual una aurora en los occeanos, sus ojos como el mar, esconden en su 
fondo tesoros y maravi l las y su cuerpo como las olas, revela v ida , t iene a t r a c c i ó n 
gracia suma é i n f i n i t a . . . Parece nacida de las espumas. 
Recuerdo que cuando n i ñ o , ob tuve un p remio en la escuela. Erase un cuento 
de amores, entre un p r í n c i p e y una sirena. Esta habitaba en las aguas y de noche 
como en los c r e p ú s c u l o s , abandonando su palacio de cora l , surg ía de entre las olas 
cantando sus amores, cuya historia hac í a l l o r a r á los duros marineros. Su rubia ca-
bel lera tendida al viento_, sus ojos pardos mirando al c ie lo . . siempre que te veo 
rub ia hechicera, recuerdo emocionado, á la sirena de m i cuento. 
D o l o r e s I x q u i e i ' d o H o m e r o (7) 
' Tesoro valen las v í r g e n e s de M u r i l l o . Tesoros cuestan aquellos rostros d iv inos , 
hijos del p ince l en manos del genio Pues bien^ si un l ienzo tan solo, en tanto se 
estima; ¿ q u é m é r i t o , q u é va lo r a l c a n z a r á la i m á g e n hecha carne? 
La v i rgen del subl ime artista sev i l l ano , con su delicadeza extremada, con su 
portentoso a t rac t ivo , con su i r res is t ib le belleza, con su dulzura in f in i t a , existe y 
puedo nombrar la . Se l lama Lola Izqu ie rdo . 
D e s p u é s de mirar la , decidme si d e s v a r í o . 
Su belleza no es terrenal , sino supra sensible. 
T o d o hombre t iene un ideal de la mujer, ideal forjado en la fan tas ía , v i s i ó n 
arrobadora, que solo t iene vida en las ficciones del s u e ñ o . 
Lo la I zqu ie rdo , es el adorable ideal de los hombres que aman lo d i v i n o , i l u s i ó n 
de elevados pensamientos, subl ime o b s e c i ó n de las almas enamoradas y grandes. 
¡ Q u e modesto continente! ¡ Q u e andar m á s d i s t ingu ido! ¡ Q u e suavidad de con -
tornos! ¡ Q u e belleza m á s perfecta! ¡ Q u e mi ra r m á s pudoroso! ¡ C u a n dulces son 
sus ojos! ¡ Q u e rostro m á s d i v i n o ! 
Adorab l e cr ia tura , mujer que de mi lagro parece estar en la t i e r r a , lejos de su 
m a n s i ó n en los cielos, donde los tristes serafines, h o y p l a ñ e n por su ausencia, en 
vez de cantar su angel ical hermosura. 
Interesante figura que se br inda , á los castos amores de un poeta espi r i tua l . 
Doquie ra se hal le , su rostro se destaca como en los negros espacios el soberano 
lucero del d í a ; y como la esperanza en el d e s e n g a ñ o , como la luz en las sombras, 
el amor en los odios y el p e r d ó n en las venganzas; L o ü t a conforta con el mundo y 
pone á bien con la vida. 
A su vista, f á c i l m e n t e se conviene , en que no son todos por acá , abrojos y esp i -
nas y que en e l j a r d í n de las pasiones, j u n t o á yerbas venenosas y plantas f e í s imas , 
b ro tan delicadas flores de perfumes exquisi tos y que sin ser rosas exuberantes, n i 
claveles entreabiertos, son cual el dulce y esbelto l i r i o , adorno de los prados, flo-
reci ta sent imental , s í m b o l o de pureza, t i e rno y senc i l lo . 
C o n s u e l o G r a n a d o s E i e o n (8) 
L á n g u i d o mirar , en ojos de almendra á fuerza de negros azulados, promesas dfe 
g lo r i a sin cuento, en los rayos fulgurantes de semi-entornadas pupilas, gruesas 
trenzas de carbunclo por el b r i l l o y el co lor , en airoso peinado recogidas, boca de 
n i ñ a c h i q u i t i t a , de n i ñ a mimada, donde los labios parecen petalos de rosa grana, 
y chispitas de nardo la nevada dentadura; tez p á l i d a , con el p á l i d o mate de la pa-
s i ó n contenida, largas y revueltas p e s t a ñ a s , sombreando tersas meji l las; y risos 
desmayados sobre el cuel lo estatuario, remate de un cuerpo esbelto, de un ta l le de 
ninfa, cuyas l í neas á fuerzas de suaves, se esfuman resultando imprec i sas . . . 
Ta l es Consuelo Granados. M i pobre y torpe p luma no puede descr ib i r la . 
Pero no obstante, con solo lo expuesto, dec idme: ¿ D o n d e hallareis cual esta 
otra figura? 
N i en las cr iol las cubanas con tan notor ia fama de hermosura, n i en las pr ince-
sas indias, que al pie del H i m a l a y a , sobre el p a l a n q u í n ó el elefante se'encaminan 
á la pagoda, ó á b a ñ a r el p á l i d o cuerpo en las aguas del v ie jo Ganges; n i aún 
siquiera en las m a g n é t i c a s bayaderas, que con sus danzas f an t á s t i ca s , caut ivan á 
los habitantes de Madras y Calcuta; porque á todas aventaja y en grado superla-
t i v o . ¿ A que buscarle semejanza? No la t iene; es c r e a c i ó n e x ó t i c a y peregrina, 
porque su l á n g u i d a y suprema belleza, solo puede concebir la el genio del artista. 
El parecido de su hermosura, solo puede hallarse en el m i t o , en la mujer de los 
s u e ñ o s p o é t i c o s , mujeres ideales, fan tás t i cas mujeres, cuyas i m á g e n e s como hijas 
d é l a i n s p i r a c i ó n i n m o r t a l , son de la Hi s to r i a , y yacen en los monumentos del 
ta lento. . . Las del Dante, Goethe, Espronceda... no , algo mejor t o d a v í a : La Es-
meralda de V í c t o r H u g o : he a h í , de Consuelo Granados, la belleza m á s pa -
recida. 
Si se le mi ra deslumhra, y como la maga del cuento, asombra, enloquece y 
fascina; si se le oye , el eco de su voz argentina, v i b r a en el alma como aria de 
Mozar t ó m ú s i c a de Beethoven; y cual la estrella fugáz , que deja en su marcha 
estela de fuego r ielante , así Consuelo Granados, deja tras s í , l e g i ó n de encendidos 
corazones. 
Y todo el lo sin levantar los p á r p a d o s ; con sus ojos frecuentemente entornados.. . 
Si las revueltas y arqueadas p e s t a ñ a s se mueven hacia arriba, entonces... d i s ipa -
dos los celages, dos soberanos soles, despiden torrentes de luz, que hay que r e c i -
b i r , gozosos y de r o d i l l a . 
A m a l í » P é r e z U r r u t i (9) 
La g lor ia de los c a t ó l i c o s , se imagina esplendorosa, animada con los á n g e l e s 
que vestidos de blanco y plegada las alas, discurren dulces y alegres, á la presen-
cia de Dios. Si m i r á i s á A m a l i a P é r e z en los juegos florales, c r e e r é i s que abiertos 
los cielos, un ángel d e s c e n d i ó . 
En su rostro b o n i t í s i m o , resplandece un alma i n g é n u a , u n c o r a z ó n sensible y 
generoso. 
Mas rubia que t r i g u e ñ a , mas esbelta que alta, inspira profunda s i m p a t í a , t i e rno 
y t r a n q u i l o amor. 


Unas cejas b ien trazadas, adornan los ojos m á s dulces y de mira r m á s sereno, 
que v i en los años de m i v i d a . 
Su rostro cuando serio, reviste la gravedad de los á n g e l e s del c ie lo , y cuando 
r i s u e ñ o , semeja e l c r e p ú s c u l o anunciador, de un día apacible y e s p l é n d i d o . 
Por m á s que me esfuerzo, no le encuentro parecido 
Solo hojeando á Teoc r i t o , á V i r g i l i o y á Genner, p o d r í a llegarse á encontrar 
mujeres que se le igualen, descritas en aquellos i d i l i o s preciosos, en aquellas 
é g l o g a s reflexivas, en aquellos poemas b u c ó l i c o s ; de prados amenos, de rios c r i s -
ta l inos, azules horizontes y verdes llanuras, cuadros de v ida p r i m i t i v a ^ donde la 
mujer como A m a l i t a , es todo natura l idad, candor, inocencia y c o r a z ó n t r a n q u i l o . 
F l o r de la vida que se balancea sobre su t a l l o , á ella no l l e g a r á n nunca, los fuer-
tes embates de las pasiones y si alguna vez algo la agita, se rá la b r i s i l l a coqueto-
na, de las auras matinales. 
De toda ella, emana un fuerte perfume de pureza, ese perfume inherente á las 
mujeres hermosas, sú t i l aroma que desprenden sus cuerpos, sus vestidos y hasta 
las cosas que tocan, o lo r sin igua l , que acaso no exista y t a l vez no los finjamos, 
como consecuencia de la i m p r e s i ó n sentida, y ante la perfecta a r m o n í a del color , 
de la juventud, , de la belleza y las formas. 
H a n u e l a O r t i z H u r t a d o (10) 
V i d a , exhuberancia, v igo r , e n e r g í a y gracejo. Esta es Manuela O r t i z , cuya 
cabellera es un conjunto impenetrable de é b a n o ; su frente, a l t iva y arrogante; 
sus cejas, magní f i cas pinceladas color de azabache; sus ojos, negros, grandes 
y resplandecientes, y su boca; que aparece generalmente c o n t r a í d a en un m o h i n 
del ic ioso , unida á un cuerpo de puras lineas curvas; acusan, denuncian una v ida 
intensa^ un c o r a z ó n m u y grande, u n e s p í r i t u val iente sin dejar de ser sensible, 
porque en el despejo de su mirada y en la sonrisa de su semblante^ b r i l l a un 
candor in f in i to , e l alma v i r g e n de un n i ñ o pudoroso é inocente. 
Es una belleza e s p a ñ o l a , m á s que e s p a ñ o l a , ibera, hija de aquella raza de 
que todos decendemos y que tanta g lo r i a a c o m u l ó para la His to r i a . Si se le o b -
serva con el be l lo entrecejo f runc ido , acuden á la mente, aquellas saguntinas 
inmor ta les que asombraron á Roma; si se repara en el corte precioso de su f r e n -
te, hacemos memorias de las fingidas huestes del v i s igodo T e o d o m i r o , cuando 
con nobles y abnegadas mujeres, detuvo el paso v ic tor ioso del hi jo de Muza; si 
nos fijamos en su h e r m o s í s m o conjunto , recordamos del gran L ó p e z de Vega, el 
sub l ime drama «La Estrella de Sev i l l a» ; y la consideramos digna de la hermana de 
Busto Tavera, la que supo h u m i l l a r á su rey, con solo u n gesto y un verso, ins-
p i rado por su genio elevado y a l t i v o . 
Pero, ¡ah no! Su voz armoniosa, gorgeo de pajari l lo^ su sonrisa leve pero 
d u l c í s i m a , su bondadosa mirada al posarse en el amigo; hacen t r a i c i ó n á sus apa-
riencias de doncella de Orleans; y m á s b ien que á las amazonas del C a ú c a s o , 
se asemeja á las dulces amazonas del Brasi l , las que habitando en los bosques, 
d i e ron nombre al r io americano, y solo la fama las presentaba galopando sobre 
veloces caballos y e m p u ñ a n d o el arco m o r t í f e r o , de l que cier tamente p a r t í a n 
dardos; m á s no los de la muerte , sino los del n i ñ o C u p i d o . 
E m i l i a G o n z á l e z A h e l a (11) 
Cier to día en M a d r i d , o í á un j ó v e n c u l t í s i m o y s o ñ a d o r , que la mujer alema-
na, rubia , fuerte y de azules ojos, no era bien conocida en E s p a ñ a ; sino á t r a v é s de 
la inqu ie ta francesa, ó de un arte, generalmente con respecto á ellas, poco v e r í -
d ico y jus t ic iero 
Dec ía m i amigo; «El que vea á una mujer de pura raza germana, con su m a g n í -
fica belleza física, exhuberante y vigorosamente sana; y pueda a d e m á s mediante 
el t ra to , apreciar la ternura de su alma, o l v i d a r á por siempre á las morenas, y si 
reside en paises meridionales , con ansias b u s c a r á un l ienzo de Rubens, donde al 
menos pueda contemplar d í a s enteros, el t i p o de la mujer, que ya c o n s t i t u i r á e l 
ideal de sus a m o r e s » . Y á esto yo a ñ a d o : 
¿ Q u e no s u c e d e r á , cuando á tales bellezas, se una la gracia andaluza, el ardor de 
la e s p a ñ o l a , la travesura de la latina? 
A l mi ra r la magní f ica belleza de E m i l i a G o n z á l e z , se recuerda á Isabel i .a de 
Cast i l la . 
En el marco dorado de sus rubios cabellos, resplandece un rostro nacarado, de 
vigorosa pureza_, de in te l igencia suma, cuya chispa d i v i n a fulgura en el fondo de 
sus ojos azules, azules no con el t r is te azul del brumoso cie lo germano, sino con 
el celeste, alegre y l ú c i d o , de l c ie lo de A n d a l u c í a . 
Su cuerpo modelado seduce y su andar gen t i l y gracioso, de l e g í t i m a andalu-
za, impresiona y entusiasma. Sentir sobre si la mirada de Emi l i a G o n z á l e z y no 
recordar las reinas godas, el palacio i m p e r i a l de To ledo , ó la dulce balada tan 
p o p u l a r e n el R h i n , de «las Espigadoras e n c a n t a d a s » ; es impos ib le . La fan tas ía fuer-
temente impresionada, nos hace creer que estamos en Colon ia , que dejando a t r á s 
la Francia, nos hallamos á or i l las del espumoso Rh in , en una d e s ú s rocas l e y e n -
descas, mirando la l inda dama de aquellas torres de los cuentos y los fantasmas. 
Su belleza es singular, porque jun to á la poderosa hermosura de la germana, se 
muestra p r ó d i g a m e n t e la gracia exquisi ta de la e s p a ñ o l a . . . V i endo á Emi l ia G o n -
zá lez , q u i é r a s e ó no_, los labios ex te r ior izan la i m p r e s i ó n sentida, c o m p e n d i á n d o l a 
en esta frase: ¡ Q u e Diosa m á s l inda! 
C o n c e p c i ó n A l b a r r a c í a L i n a r e s (12) 
¿ N o h a b é i s l e ido las interesantes novelas de capa y espada? Si la h a b é i s gus -
tado; ¿ en sus c a p í t u l o s , de vez en cuando, la p luma inspirada de un c lás ico autor, 
no ha deleitado vuestra fantas ía , con la d e s c r i p c i ó n de una dama del siglo X V I , 
una hija de aquellos nobles hidalgos, que tanto prez y tanta g lo r i a , d i e ron á la 
España de C á r l o s 1.°? 
Pues como ellas, p roporc ionado el cuerpo l ige ro , negros los ojos y expresivos, 
de pelo abundante a r t í s t i c a m e n t e recogido, frente a l t iva y s eño r i l , con t inente 
a r i s t o c r á t i c o , y p ú d i c o a d e m á n de v i rgen ruborosa; así es Conchi ta A l b a r r a c í n , 
cual rica hembra de la severa corte de los Austr ias. 
Sise asoma á sus ventanas, transportados á aquella é p o c a , creemos pasar por 
el cubo de la A l m u d e n a , ó por la calle de To ledo , en el M a d r i d de há tres siglos; 
y que una j o v e n de la alta nobleza, abriendo sus miradores, vá á regar sus flores 
ó á respirar los aires puros del Guadarrama. 
Si cruza por la cal le , se nos figura hallarnos en las gradas de San Fel ipe , en el 
famoso Men t ide ro todo l leno de hidalgos, j u n t o á los que pasa l ige ra , s u t i l , p u -
dorosa y recatada. 
Si tarde de la noche deja ver el be l lo rostro en el b a l c ó n de su casa, miramos 
en la p r ó x i m a calleja, donde está el encapado r i v a l , que al p i é de un Cris to i l u -
minado , ha con nosotros de medi r la espada; y si la contemplamos en los juegos 
florales, con su blanco y r ico traje de dama en Cor te , nos p a r e c e r á que ante D . 
Fe l ipe el I I , estamos en una r e c e p c i ó n palatina, j u n t o á la dama austera de Isabel 
de Va lo i s . 
¿ Q u e r é i s convenceros? 
Pues reparad solo un tanto , en los cuadros de aquella é p o c a , examinad una 
cualquiera g a l e r í a , y c o n v e n d r é i s en seguida, que la s eño r i t a de A l b a r r a c í n , es la 
dama de nuestros buenos t i e m p o , la adorada madre, h i ja , hermana y esposa de 
aquellos bravos que en Flandes, I t a l i a , P e r ú y M é x i c o , h a c í a n t r iunfa r la roja y 
gualda bandera y la inspiradora de genios como Cervantes, C a l d e r ó n , Tirso y 
L ó p e z de Vega. 
C o n c e p c i ó n d e l R i o B u i z (13) 
El K o r á n , el c é l e b r e l i b r o de la espada t iene en sus p á g i n a s , á la vez que la 
muerte de toda una raza cristalizada en la His to r i a , la e x p l i c a c i ó n de sus grandes 
conquistas, de la e x a l t a c i ó n á r a b e , del desprecio con que el m u s u l m á n mi ra la v i d a , 
ante el h ie r ro enemigo Consiste si ya no lo h a b é i s ad iv inado , en la promesa que 
de u n paraiso con hurles, h izo el sagaz profeta, al sarraceno que muriese en 
batal la . 
¿ Q u é hombre sin ser mahometano, no h a r í a heroicidades, ciego, arrebatado, 
en loquec ido , á la sola i n d i c a c i ó n de una h u r í cual Concha Rios? 
Su mirada mar t i l l ea en los cerebros y causa de demencia, b i e n puede ser, de 
sus ojos el fluido. 
Nacida parece en la Arab ia ; morena sonrosada, su frente que i r rad ia nobleza^ 
figura en el corte la diadema de una sultana. Su pelo de un negro aterciopelado 
y e n é r g i c o , se muestra sofocado con la p r e s i ó n del r ico cendal que lo aprisiona. 
Las l íneas de su ta l le , son tan curbas como imprecisas y semejantes á las rayas ca-
prichosas, que el v ien to dibuja en la arena. Su boca al aspirar, deja ver reflejos 
de perlas, fulgores de n á c a r , y sus ojos perfectamente rasjados, extremadamente 
grandes, relampaguean despidiendo luces fugit ivas y deslumbrantes, que ex t r e -
mecen y marean. Son sus ojos por el corte e l í p t i c o los ojos sobrehumanos de las 
mujeres del Indostan y el Egip to . 
Su pupila girando en aquella cabidad de azabache, b r i l l a como la l u c i é r n a g a 
y emborracha como el op io . 
¿ H a b é i s s o ñ a d o con F é , con Mezquinez , con la Meca y Constantinopla? ¿ O s 
figuráis la vaporosa, la bella y embriagadora odalisca de aquellos lujosos harenes? 
Pues b ien , t odo el lo es p e q u e ñ o , todo e l lo es m u y d é b i l , j u n t o á la real idad 
que ofrece la t e r r i b l e , - ( t e r r i b l e sí , porque mata) —hermosura de Conchi ta Rios. 
A c u d i r é i s entonces á la M i t o l o g í a , para compararla acaso con la reina D i d o . . . 
No basta. Buscarla, no en las azoteas del misterioso Marruecos, n i en los hare-
nes de la T u r q u í a , no á or i l las del mar Rojo , n i bajo las P i r á m i d e s de Egipto; sino 
en la C ó r d o b a de los Abderramanes, en las vis iones de la opulenta Medina Azaha-
ra destruida. Es la mujer que se s u e ñ a en el oasis del desierto, la enloquecedora 
h u r í del mahometano paraiso. 
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M e r c e d e s Z a m u d i o C a m a c h o (14) 
T o d o en ella es sano y hermoso. El color sonrosado de su semblante, el b r i l l o 
de sus ojos, la redondez de sus formas, la mano chica y torneada, el cabello a b u n -
dante y espeso.. . 
Se admiran en España t ipos perfectos y acabados, de mujeres á r a b e s , godas, 
romanas y hasta francesas, de todas hay muestras, de todas subsisten representan-
tes genuinos, por consecuencia del paso de razas. 
Mas hay en el variado y grandioso j a r d í n femenino de E s p a ñ a , un g é n e r o de 
hermosura, que siendo el p r i m i t i v o , resultado del ibero y celta fusionado, supera 
á los d e m á s , adquir iendo la justa fama que goza. ¿ G o m o se denomina? Pues t i p o 
e s p a ñ o l , netamente e s p a ñ o l , rubio en Cata luña , , Asturias y Gal ic ia , moreno en 
A n d a l u c í a , Murc ia y Valencia , t r i g u e ñ o en las Castillas, A r a g ó n y Extremadura. 
Blanca t r i g u e ñ a , pura e s p a ñ o l a , con toda la gracia andaluza, así es Mercedes 
Zamud io . 
No b u s q u é i s en ella la sola n i t idez de las visigodas, n i el l á n g u i d o ser de las 
á r a b e s , porque de aquellas t iene la blancura y de estas e l alma s o ñ a d o r a . Su t i p o 
es de morisca, de la morisca de las m o n t a ñ a s , de esa morisca que como alondra, 
canta, s u e ñ a y suspira, en las escondidas aldeas de las granadinas Alpujarras . 
Si no es la hija del Dar ro , que discreto ha rec ib ido curiosas confidencias de 
tantas hermosuras, n i del G e n i l quejumbroso, dulce y cr i s ta l ino; n a c i ó j un to al 
G u a d a l e v í n p o é t i c o , en cuyas m á r g e n e s r ió mas de una vez, la bel la sultana A l -
got iza . . . . 
Siendo el autor estudiante, v ió en la plaza de B ib -Rambla dos c o m p a ñ e r o s 
que furiosos c o n t e n d í a n . De pronto una j o v e n como Mercedes, morisca perfecta, 
l l a m ó su a t e n c i ó n d i s t r a í d a . H u b o de pasar jun to á é l , presurosa, con paso m e n u -
do, y sin p ronunc ia r palabra al t i empo de cruzar, del manto sacó la mano d i v i n a , 
para s e ñ a l a r á los r ivales, con a d e m á n de inocente s ú p l i c a , 
¡No sabía que sus ojos; si normales c o n d u c í a n á doshombres á la lucha, abiertos 
por el miedo , embellecidos con la e x p r e s i ó n amalgamada de l espanto y el ruego, 
en vez de apagar la contienda, mas y mas la e n c e n d í a . Ta l es la s e ñ o r i t a de Z a m u -
d i o , de esas mujeres que siendo la paz, p romueven la guerra con su hermosura. 
m e r c e d e s P i n z ó n d e l K i o (15) 
Nada t i ene, nada vale una mujer, con solo ser bel la ; pues la física p e r f e c c i ó n 
sin otros alicientes, n i atrae, n i seduce, n i encanta La mujer escultural , l inda y 
hermosa no m á s , produce la indiferencia , el hastio de un cromo precioso, que n i 
t iene n i posee, ese algo inexpl icab le , ese m a g n é t i c o f l u i d o , esa cosa indef in ib le , 
que se l lama s i m p a t í a . 
Si m i r á i s los ojos de la n i ñ a de P i n z ó n , v e r é i s en ellos in te l igencia y dulzura , 
si r e p a r á i s en su cuerpo alto y esbelto, no hallareis en sus movimien tos las a r r o -
gancias de la matrona, mas sí la d i s t i n c i ó n de la doncella pura y sencilla. 
Su cabello rubio p á l i d o , par t ido en dos, adorna un rostro expresivo, que r e -
fleja un m u y claro e n t e n d i m i e n t o . . . ¿ D e q u é sirve una escultura y una p in tura 
innanimada, por mas que sean obra de un M i g u e l Ange l Bonarot i? ¿ H a y algo mas 
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be l lo que unas facciones finas, revelando potente v i d a , v ida que anuda las partes, 
con ese preciado lazo que se l lama s i m p a t í a ? 
M u j l inda es Merced i ta , pero mas que l inda s impá t i ca^ con esa extremada s im-
p a t í a que solo alcanzan las andaluzas. 
Bella es la A l h a m b r a por sus jardines, ¡pe ro cuan subl ime es l o que esconde 
dentro! Pues b ien , así es esta s e ñ o r i t a , de un ex te r io r que patentiza tesoros esp i -
rituales^ como el rojo A l c á z a r de A l h a m a r por entre sus huecos abiertos, descubre 
maravi l las}7 filigranas. 
Su amable sonrisa de una bondad in f in i t a , aprisiona los corazones predispo-
n i é n d o l o s al amor, al amor casto de las r o m á n t i c a s v í r g e n e s , porque su b é l l e z a 
mora l no p rovoca pasiones impuras, 
¿ Q u e r é i s ver á Mercedita? 
A l l e n d e los mares y al Norte de Europa, se t iende la Gran B r e t a ñ a , la temida 
Ing la te r ra , la vieja n a c i ó n Sajona. 
Entrad en Londres, andar sus calles; 3' no tardareis en hal lar la mujer t i po de 
Mercedes, en la interesante hi ja de la orgullosa A l b i ó n , en la fina inglesi ta, en la 
l ady espi r i tua l , que pasea á or i l las del nebuloso T á m e s i s . 
M a g d a l e n a y P e f i i f i a S K a r a z u a , F e l i s i t a A s i e g o y A t a m e l e s P e n a i v e r (*) 
Consigna e l Nuevo Testamento, que en cierta o c a s i ó n , como adv i r t i e ra J e s ú s , 
que sus d i s c í p u l o s estorbaban á unos p e q u e ñ u e l o s se le acercasen, incomodado 
hubo de decirles: « D e j a d á l o s n i ñ o s vengan á m í , porque de ellos es el re ino de los 
c i e l o s » . E l dulce y subl ime Nazareno, amaba á los n i ñ o s . ¿ C ó m o no? Sus caritas 
candorosas, hacen reir y l lorar á los que conocen el mundo . Ellos son c r e p ú s c u -
los formidables entre un ayer mister ioso y un m a ñ a n a impenet rable ; y cuando 
hacen que piensan, cuando mi ran á los cielos, cuando charlan con su jerga t a r t a -
muda , no parece sino que en el d i n t e l de la v i d a , al destino s o m b r í o , dolorosa 
i n t e r r o g a c i ó n fo rmu lan . 
Pasada la infancia, sobrevienen las fogosidades, los entusiasmos, más se pierde 
la inocencia y aunque el alma puede ser pura suele dejar de ser casta. D e s p u é s las 
amarguras^ los desencantos, arrugan el rostro con los años,, blanquean e l pelo con 
los lustros; y la ancianidad más venerable, no está l i m p i a en la conciencia, n i 
exenta de odios injustos. 
El p a r v u l i l l o es flor sin abr i r , donde a ú n no p i c ó la avispa, flor cerrada no b a -
ñ a d a , por los torrentes de l ág r imas^ que vacian las negras nubes del alma. 
V e d las caras de los bellos pajes y s o n r e i r é i s contentos. Todas lindas y dejando 
adiv inar : en Felisi ta Asiego, á la mujer de templadas pasiones que ha de inspirarlas 
ardientes; en Angeles P e ñ a l v e r , la belleza i r res is t ible , que s e d u c i r á hasta el d e l i -
r i o ; en Magdalena Z a r a z ú a , la jugue tona be ldad , que fasc inará con sus gracias, y 
en su hermana Pepita la hermosa mujer , cuyo paso, los hombres t a p i z a r á n de flores. 
(*) Mirando de izquierda á derecha, veaen en los extremos del primer grupo «Corte de 
Amor» y según van nombradas, las dos primeras. En el grabado que sigue y por el mismo 
orden, al pié del trono se ven las segundas. 
12 
Deteneos siquiera un m o m e n t o en estas figuras infanti les; y admirareis: en: 
una, la boca, en otra los ojos, en aquella el cabello, en la ú l t i m a el cuerpeci l lo y 
en todas cuatro , una e x p r e s i ó n de asombro cur ioso, de encantadora gravedad, 
que h a c i é n d o o s re i r , os inc i ta á besarlas y á abrirles los brazos. 
¡L indas n i ñ a s sentadas hoy en las gradas de un t rono , donde se ensalza la be -
lleza! A l g ú n d í a , ya mujeres, recordareis estos t iempos , y acaso seá is reinas de 
otros Juegos Florales. 
Si t a l sucede, antes que nada buscad los pajecitos, rodeaos de n i ñ o s en vuestra 
corte de amor, porque los n i ñ o s son la a l e g r í a de la v ida , y como d i jo el m á r t i r 
de l G ó l g o t a « l o s á n g e l e s que en e l cielo ven la cara de D i o s » . 
9 ^ 
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El Excrao. Sr. D. Luis de Arrn i f tán , h i j o del i lustre general de este ape l l ido , 
n a c i ó en la Habana. 
Y a en su infancia, r e v e l ó á los e s p í r i t u s observadores, cual ser ía con el t i e m p o 
la fuerza de su ingenio y el t emple de su a lma. 
Rebelde por naturaleza y t ravieso de c o n d i c i ó n , p re f i r ió á toda otra carrera la 
de las Leyes, cuyos estudios c u r s ó , l i c e n c i á n d o s e en Barcelona. 
Desde que la in te l igencia del hombre , d o m i n ó en su ser al ins t in to del n i ñ o ; 
desde'que el mundo se le m a n i f e s t ó con todos sus e g o í s m o s é iniquidades y v ió 
como las i lusiones que de la vida forjara, caian como los petalos de las rosas m a r -
chitas; dotado de mucha y buena sustancia gr is , de e s p í r i t u batal lador y c o r a z ó n 
grande, m o s t r ó s e entusiasta y resuelto adal id de los ideales d e m o c r á t i c o s , r i ñ e n -
do por la causa de la L ibe r t ad y el Progreso, e m p e ñ a d a s batallas en las que l l e -
vado de su ardor y entusiasmo, expuso m á s de una vez la v ida . 
Fogosa y b r i l l an t e i m a g i n a c i ó n , hubiera muer to de no exteriorizar sus ideas y 
sentires y a c u d i ó al p e r i ó d i c o , á esa hoja volandera, donde á d iar io se refleja la 
conciencia co lec t iva de los pueblos, se acomulan palpitantes los ú l t i m o s s u e ñ o s 
del hombre , y cual v i s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a , cruzan fugazes, oscuros h e r o í s m o s y 
miserias espantosas. 
Periodista de fibra^ el Sr. Canalejas, con la vista de águ i la p rop iedad del ge -
n io , supo comprender lo y como por entonces le p e r t e n e c í a «El H e r a l d o » en las c o -
lumnas del popular d ia r io , c o m e n z ó á figurar la firma de Luis de A r m i ñ á n ^ al p ié 
de c r ó n i c a s y a r t í c u l o s , donde la belleza de formas y la e l e v a c i ó n de pensamien-
tos, no eran nada, comparado con la bravura , el í m p e t u y la v a l e n t í a de sus decires. 
C é l e b r e s y temidos periodistas de aquellos d ías y a ú n de hoy , p o d r í a n t e s t i -
m o n i a r l o . . 
Conoc ido su m é r i t o , fué Di rec to r de la U n i ó n Ibero Amer icana diez a ñ o s y 
cuando se fundó «La M a ñ a n a » fué nombrado su gerente. 
Más no bastando á su p luma las instentaneas p e r i o d í s t i c a s , la v ida fugaz de 
estas labores, quer iendo, deseando extender su campo de a c c i ó n , a c u d i ó al l i b r o 
y al teatro, componiendo novelas y dramas que le han conquistado fama de b r i -
l lante escritor, m u y justa y merecida. Ruidoso fué el é x i t o de «Los S e g a d o r e s » 
obra de un valiente pa t r io ta , que combate con g a l l a r d í a el separatismo c a t a l á n . 
¿ Y q u é deci r de sus novelas, sobre todo de aquella donde canta la t ierra natal , 
evidenciando un alma todo ternura? 
De su vida de escri tor se l lenar ian muchas p á g i n a s , ci tando sus vibrantes ar-
t í c u l o s escritos al correr de la p luma , sus c r ó n i c a s salpicadas de similes é i m á g e -
nes bellas, sus gr i tos de protesta ante las injusticias sociales, hondos y sentidos y 
sus trabajos l i terar ios , dulces^ apasionados y emocionantes. . . ¿ C ó m o no? Su e s p í -
r i t u inquieto^ tu rbu len to y rebelde, el e s p í r i t u grande y bohemio de un Espron-
ceda, f á c i l m e n t e se impresiona, l levando á la p luma las elevadas inspiraciones del 
talento exi tado. 
¡Vlás como en el p e r i ó d i c o aunque la lucha era r e ñ i d a , resultaba fria por la 
ausencia del enemigo, teniendo sed de romper lanzas en palenque abier to , de 
l ucha r de cerca y frente á frente, quiso ser d iputado y como pose ía la vo lun tad , 
esa fuerza que Niestszche hubo de considerar el todo del hombre , pronto e n t r ó en 
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el Parlamento, representando en 1901 á Cevera, en 1905 á Borjas d e s p u é s á P l a -
sencia y actualmente á A r c h i d o n a . 
Y a en el Congreso, siendo l i be ra l , hubo momentos en que perteneciendo á la 
m a y o r í a , l e v a n t ó la voz airada contra el Gobierno en p r ó de la jus t ic ia , con una 
independencia de c a r á c t e r y una d ign idad personal, que si fuese imitada^ la suer-
te de España m u y otra se r í a . A l l í t a m b i é n , sus apostrofes fueron aplastantes en 
algunas ocasiones para los contrarios, pues contestar á A r m i ñ á n , era un á r d u o pro-
b lema , toda vez que se t e m í a , no solo á los originales recursos de su ingenio ex-
citado^ sino á los arranques de su c o r a z ó n t r emendo . 
V i ó en Canalejas la e n c a r n a c i ó n de su pensar, v ió en este hombre cual ven 
m u c h í s i m o s e s p a ñ o l e s , la ú n i c a esperanza de un progreso que por e v o l u c i ó n , sin 
fuertes sacudidas, sin sangre n i l á g r i m a s , pueda sacar á la patr ia de la crisis que la 
aqueja, p o n i é n d o n o s en los umbrales de la futura era de paz. Desde entonces fué 
su más fiel y entusiasta par t idar io , p r o b á n d o s e como acertado Gobernador de la 
C o r u ñ a , durante el Gabinete de M o n t e r o , h á b i l Subsecretario de G o b e r n a c i ó n con 
L ó p e z Dominguez y durante los 4 años de propaganda d e m o c r á t i c a , act ivo Secre-
tar io General del par t ido de Canalejas, que ya en el poder, le ha nombrado Direc-
t o r General de Obras P ú b l i c a s . 
Conquistada una popular idad muy merecida, C á c e r e s le a c l a m ó jefe de sus l i -
berales d e m o c r á t i c o s , como hizo Málaga , y como no t a r d a r á n en realizar muchas 
provincias v i l m e n t e explotadas, por industr iales d é l a p o l í t i c a ca4a día m á s i n -
soportables; y cuyos ideales desde el negro al ro jo , no son m á s que h i p ó c r i t a s dis-
fraces, tras los que ocul tan desenfrenados apetitos. 
Porque no bastan palabras br i l lantes n i promesas sugestivas^ se necesita que 
la palabra se sostenga, que la promesa se cumpla y esto es lo que hace A r m i -
ñ á n , este p o l í t i c o de e x c e p c i ó n , que en M á l a g a ante inmenso p ú b l i c o ; asqueado 
de l cruel y venal caciquismo que destroza á la p rov inc i a , hubo de esclamar con 
toda la c o n v i c c i ó n y con toda la arrogancia que le d is t ingue. « V e n g o a q u í para 
acabar con la po l í t i c a de contuvern ios y la t roc in ios . As í ta l como soy h a b r á n de so-
por ta rme los m a l a g u e ñ o s . Representante de un par t ido que la n a c i ó n ha creado 
para g a r a n t í a de la justicia,, m o r i r l a antes que faltar á m i deber y á mis p r o p ó s i t o s » 
Desde entonces acá , su nombre se ha extendido por la Prov inc ia y se le c o n o -
ce hasta en las más escondidas aldeas. ¿ P o r q u é ? Porque no ha cesado de t raba-
jar en el sentido que indicara; y en la medida de sus fuerzas y recursos, se le ve 
que con una mano e m p u ñ a el palo contra el cacique, al t i empo que con la otra 
b r inda pan al esquilmado cuan t r is te pueb lo . 
Conocemos muchos hechos de su vida í n t i m a de hombre p ú b l i c o , que si los 
c o n s i g n á r a m o s , d a r í a n idea completa y acabada del elevado c a r á c t e r de este ilus-
t re hombre; de su b r i l l an t e in te l igenc ia y sentimientos generosos, pero con es-
pecial idad, de su mucha a l t ivez y bravura. 
H i j o de u n pundonoroso m i l i t a r , h izo r e l i g i ó n del honor , y asido á esta fuerte 
y sana tabla, sufre i m p e r t é r r i t o los embates furiosos de ese mar cor rompido y 
^asqueroso de la baja pol í t ica^ donde há naufragado la d ignidad, de casi todos nues-
tros m á s renombrados hombres p ú b l i c o s . Por eso los elogios se le prodigan des-
de los p r imeros momentos y por sus propios c o m p a ñ e r o s de armas. Uno de ellos, 
Serrano Carmona, refiere que por los años de 1899, Pres id ía la Real Academia 
Matr i tense de Jurisprudencia y L e g i s l a c i ó n , don Ale jandro P ida l , en to rno del 
cual se agrupaban numerosos i n d i v i d u o s de la C o n g r e g a c i ó n de San Luis , que 
escalando todos los puestos pr incipales , c o n v i r t i é r o n l a que fué m a n s i ó n de los 
grandes hombres del credo l iberal^ en centro de propaganda religiosa, que d i -
r ig ía el P. G a r z ó n de la c o m p a ñ í a de Je sús . 
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A l l í pues, á la cazón se o p o n í a la fé, á Jas obras progresivas de la B ib l io teca 
sambenitadas, s u s t i t u í a n los l ib ros sagrados, á los discursos levantados, rezos y 
oraciones y á las innovaciones gallardas, el remover de añe j a s t radiciones. . . 
Unos cuantos abogados j ó v e n e s de e s p í r i t u progres ivo , que se asfixiaban en 
aquel ambiente , dec id ie ron despejarle. L u i s de A r m i ñ á n fué desde el p r imer m o -
mento, caudi l lo designado para dar la batalla á los reaccionarios, M a r t í n e z Aca-
sio, Benitez de Lugo , Cast i l le jo , Serrano Carmena y otros muchos, formaban la 
hueste Una memor ia del ú l t i m o sobre «El ce l ibato e s c l e s i á s t i c o como una de las 
causas determinante de la crisis rel igiosa c o n t e m p o r á n e a » fué el m o t i v o ocasional. 
He a q u í como se expresa el mismo Serrano, al hablar del Sr. A r m i ñ á n , en una sem-
blanza que se p u b l i c ó en el Defensor de Sevi l la , el 7 de Febrero de 1903. «En la 
d i s c u s i ó n de aquella memor ia acaudil lando á los « r é p r o b o s » fué donde Luis de 
A r m i ñ á n puso de manifiesto a s o m b r á n d o n o s á todos, su fogosa y b r i l l a n t í s i m a elo-
cuencia. Uno solo de sus a p ó s t r o f e s , va l í a m á s que diez discursos de sus e n e m i -
gos. Sus in terrupciones solian ser como pistoletazos: mataban al contrar io y le 
condenaban á eterna rechifla. La vehemencia de sus ataques admiraba é i n f u n -
día te r ror al mismo t i e m p o . Por aquellos d í a s , no faltó qu ien dijera que en A r -
m i ñ á n la t ía el alma apasionada de Sain t -Yust , de aquel Sa in t -Yust o l í m p i c o de 
los p r i m e ros t iempos d é l a r e v o l u c i ó n f r ancesa» . 
H o y es Secretario Genera l de la b e n e m é r i t a Sociedad La U n i ó n Ibero A m e r i -
cana y Di rec to r General de Obras P ú b l i c a s . 
No t a r d a r á en ser min i s t ro , seguramente en la nueva etapa l ibe ra l y entonces.. . 
como lo será m u y j ó v e n , como posee una gran fortuna, t iene ac t iv idad , ta lento , 
c o r a z ó n , v o l u n t a d de hier ro y genio a l t ivo ; se nos ocurre una pregunta. 
A las reformas que indudablemente ha de dictar ¿se le o p o n d r á n los remilgos 
de la t r a d i c i ó n , las h i p o c r e s í a s del i n t e r é s creado, los o b s t á c u l o s de l miedo á he-
r i r e g o í s m o s , las dificultades e n g a ñ o s a s que se invocan ante toda i n n o v a c i ó n ? 
Creemos que no, pues si A r m i ñ á n es un v a l i o s í s i m o amigo, es t emib le como 
enemigo. 
A m a al p u e b l o y este le corresponde a d i v i n á n d o l e con su admirab le ins t in -
to, porque hoy d í a d e s p u é s de lo d icho por F e r r i , sabido es, que ideales p o l í t i c o s 
y sociales son compat ibles . . . A r m i ñ á n avanza á paso de gigante y no t a r d a r á en l l e -
gar al d in te l de esa puerta , en cuyo f ron t i sp ic io se lee « I n m o r t a l i d a d » y donde 
la humanidad se detiene pasmada, porque solo se franquea á los elegidos ú n i c o s 
y pr iv i legiados seres que trasponen aquellos umbrales l lamados por la H i s to r i a . 
Integro q u i s i é r a m o s insertar, el magn í f i co discurso que el Sr. A r m i ñ á n pro-
n u n c i ó como mantenedor de los Juegos Florales; pero nos ha sido impos ib le , t o -
da vez que fué h i jo de la i n s p i r a c i ó n del momento y desgraciadamente no se 
t o m a r o n notas t a q u í g r a f a s del m i s m o . Sin embargo, a t e n i é n d o n o s á nuestros 
apuntes; el pensamiento, las i m á g e n e s , toda la esencia en fin^ podemos o f re -
cerla al lector , pero en esqueleto, con e x c l u s i ó n de la frase, lo que es de la-
mentar, ya que s in ella no puede apreciarse, el g i ro b r i l l an te que este i lustre 
hombre sabe i m p r i m i r el lenguaje. 
Comienza D . L u i s con tono mesurado y apacible, saludando á la Reina y 
dedicando un caluroso elogio al discurso de su j o v e n presentador. 
Dice que cansado de las luchas p o l í t i c a s , v iene rendido á este torneo de 
las intel igencias , donde tan impor tan te papel juegan la belleza y elegancias de 
forma, que é l acostumbrado al rudo combate p o l í t i c o , desconfia si p o d r á l o -
grar. 
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Aseguida y d i r i g i é n d o s e á la Cor te de A m o r , entona un canto v ibrante , 
magn í f i co , á la belleza y la v i r t u d , y en suave pendiente, por una serie de con-
secuencias que sugestionados seguimos atentamente, nos l leva de la mujer al 
m i l i t a r , t e rminando el ovacionado párrafo, , con un sentido recuerdo —el p r i -
mero, exclama—para los soldados que en aquellos momentos, marchaban á 
sostener la bandera de la patria en los campos del Ri f f 
Nuevamen te y con inesperado arranque que electriza al aud i to r io y p r o -
mueve estruendosos aplausos, vuelve á ocuparse de la Corte de A m o r y hace 
d é l a mujer de cada pais br i l lantes descripciones, concluyendo por comparar sus 
bellezas; para deduci r que la e s p a ñ o l a supera á todas, la andaluza á la e s p a ñ o -
la y la r o n d e ñ a á la andaluza. Dice de nuestras paisanas, que sus cabellos en las 
rubias, son los reflejos dorados de la aurora y en las morenas, las sombras r e l u -
cientes de las noches apacibles de estas m o n t a ñ a s . En prueba de su i r resis t ible 
atractivo,, cita la a c c i ó n de l sargento Depa, de aquel f rancés que loco por 
los ojos de una r o n d e ñ a , s a l v ó á Ronda de perecer v í c t i m a del despecho ven-
ga t ivo de sus derrotados compatr iotas . Este pár rafo dicho con vehemencia , 
con la e n e r g í a de la c o n v i c c i ó n y con una elocuencia ext raordinar ia , fué coro-
nado con repetidos aplausos. Cuando d e s p u é s expresa su afecto á esta her-
mosa Ciudad , t ier ra de Mar ia S a n t í s i m a por que la p i n t ó M u r i l l o ; diserta sobre 
eh pa t r io t i smo, que define, amor al pueblo , cuyas inmerecidas desgracias le i n -
dignan y sulfuran. 
Mas adelante se ocupa del po rven i r de Ronda y de sus hombres ilustres, 
d e t e n i é n d o s e po r todos en las tres principales figuras, que dice son, los colosos 
de la pluma, la fortuna y el verbo , en la famosa Ciudad del Tajo: Espinel, Va-
lenzuela y Rios Rosas, 
¡ A d m i r a b l e d e s c r i p c i ó n la que hizo de sus vidas, sus c a r á c t e r e s y sus obras! 
El selecto p ú b l i c o , las premiaba con numerosas ovaciones y formidables aplau-
sos. 
Se ocupa del p r imero , examinando su m é r i t o como poeta, m ú s i c o y l i t e -
rato, admirando su invento de la sexta cuerda de la gui tarra y elogiando sus 
versos, con especialidad aquellas d é c i m a s cuyo metro i d e ó y que por el lo se 
las l lama con su nombre . D e t i é n e s e en su obra El Escudero Marcos de Obre-
g ó n , que considera cartilla indispensable del buen l i terato y hace a lus ión á las 
obras extranjeras de este g é n e r o , que califica de inmundas. A ñ a d e que el G i l 
Blas de Santillana, aun sin necesidad de que se confirme el plagio, es como no-
vela muy infer ior el Escudero, en est i lo, donaire, argumento y episodios. Ve en 
Espinel al picaro, á ese picaro m u y parecido al bohemio de nuestros d í a s , mal 
comprendido y peor estimado, por su e x t r a ñ o c a r á c t e r tan digno en la po-
breza, tan alegre como tr is te , tan c r é d u l o como e s c é p t i c o y en cuyos cerebro ge-
neralmente se anida el genio , con la sola e x c e p c i ó n de Jesús , que t uvo el t a l en -
to mas sub l ime , sin que pueda a s e m e j á r s e l e con nadie. 
De Valenzuela se ocupa, e s t u d i á n d o l o bajo el punto de vista de su audacia y 
gentileza, gracias á las cuales, e sca ló los m á s elevados puestos, en los que no p u -
do sostenerse por faltarle la austeridad, v i r t u d indispensable que cree debe 
adornar al hombre p ú b l i c o y con más r a z ó n , al que en sus manos t iene el g o b i e r -
no de los pueblos. C o n m o t i v o de este famoso r o n d e ñ o , canta el e s p í r i t u a v e n t u -
rero, ese e s p í r i t u inqu ie to r o m á n t i c o é i n t r é p i d o , que dist ingue á la raza e spaño la 
y en alas del cual hemos paseado por el mundo , victoriosa y gallarda nuestra 
glor iosa bandera. 
Hablando finalmente de Rios Rosas, la i n s p i r a c i ó n del s e ñ o r A r m i ñ á n l l egó á 
lo sub l ime . Se ocupa del gran t r ibuno bajo dos aspectos. Como orador de los 
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que dice fué de los más elocuente y el m á s t remendo que t u v o nuestro Par la-
mento y como p o l í t i c o honrado y sincero, en lo que m u y pocos se le igualaron 
y nadie a v e n t a j ó . Preciosas figuras r e t ó r i c a s se a t repel laron unas tras otras en 
esta parte del discurso y atronadores aplausos con entusiastas bravos, acogieron 
el be l lo s í m i l del r io y el tajo, el que hizo del rio y la rosa y el que sacó de la 
esgrima, d ic iendo que las acometidas del famoso r o n d e ñ o , eran estocadas á la 
e s p a ñ o l a , francas, leales y nobles. H izo aunque breve su comple ta b iogra f í a , c i -
tando algunas de sus frases y hechos m á s salientes, de igual manera que habia 
ejecutado con los dos anteriores. 
Y sí como en Espinel v io al picaro genial de la edad de oro y en Valenzuela 
al h idalgo aventurero del siglo X V I , en Rios Rosas ve al rebelde y canta e n t u -
siasmado su alma poderosa y brava, que á nada n i á nadie se r inde , conservando 
hasta el ú l t i m o momento una independencia , que más le honra mientras m á s 
salvaje se cal i f ique, independencia y p rob idad , que si le de jó m o r i r pobre , aco-
m u l ó á su nombre un caudal de g lo r i a imperecedera. 
Sus definiciones, su estudio del picaro, el aventurero y el rebelde, esos tres 
grandes pilares sobre los que dice se asienta todo nuestra honrosa His to r ia , fueron 
magnificos, de una belleza suma. 
Termina su e l o c u e n t í s i m a d i s e r t a c i ó n , con protestas de amor á la Ciudad que 
le ha declarado su hi jo adop t ivo y aconseja á sus hermanos los r o n d e ñ o s , que 
trabajen cuanto puedan, que hagan sin vaci lar toda clase de sacrificios, hasta 
conseguir que los restos del i n m o r t a l Rios Rosas, descansen en su t ierra natal, al 
a r ru l lo del G u a d a l e v í n y j u n t o al tajo estupendo, al que tanto se p a r e c i ó su a lma. 
Los v í t o r e s , aplausos y aclamaciones del p ú b l i c o entusiasmado, no cesaron n i 
aun d e s p u é s de declararse concluso el acto. 
* 
* * 
Por enfermedad de D . A n t o n i o M a d r i d M u ñ o z , p r e s e n t ó al mantenedor, el 
s e ñ o r presidente de la c o m i s i ó n organizadora, D o n Francisco A p a r i c i o Mi randa . 
Este j o v e n , que cuenta con v e i n t i d ó s a ñ o s y que pertenece ya, por derecho 
p rop io á la aristocracia del ta lento , d i ó la nota m á s saliente de la fiesta. 
S a b í a m o s todos, que hab í a cursado br i l l an temente sus estudios en la U n i -
versidad de Granada, l i c e n c i á n d o s e recientemente en Derecho con la nota de 
sobresaliente. S a b í a m o s t a m b i é n , que escribe de Li tera tura , A r t e , H i s to r i a y 
S o c i o l o g í a , en p e r i ó d i c o s y revistas de impor tanc ia y que ha obtenido premios 
en c e r t á m e n e s l i te rar ios . No i g n o r á b a m o s que se haya famil iar izado con el p ú -
b l i c o , cuya a d m i r a c i ó n ha rendido m á s de una vez, a r r a n c á n d o l e grandes o v a c i o -
nes con m o t i v o de los estrenos de sus obras; «La feria de las m u ñ e c a s » , comedia en 
tres actos; « P o r encima del a m o r » , comedia en dosy « L o s ojos del a l m a » , comedia 
en uno, obrastodas, en las que no se sabe que admirar m á s , si la e l e v a c i ó n de la tesis, 
la natura l idad del p roced imien to , ó la ingeniosidad de los d i á l o g o s , unida á una 
fina sá t i ra que sabe llegar hondo, y que cons t i tuye en la labor de A p a r i c i o M i r a n -
da, la nota cu lminan te , pues Apar i c io Miranda es, ante t odo , un gran b u r l ó n con 
ribetes de filósofo. No i g n o r á b a m o s , t ampoco , que á los diez y ocho a ñ o s p u -
b l i c ó su novela « F r e n t e al A b i s m o » y que t iene anunciada para m u y en breve, la 
p u b l i c a c i ó n de « C á l i z de V i d a » , otra novela l lamada, seguramente, á ser e log i a -
d í s i m a . 
C o n o c í a m o s , p u é s , al s e ñ o r A p a r i c i o Miranda como periodis ta , como n o v e l i s -
ta y como autor d r a m á t i c o ; y sin embargo, al ver lo levantarse para presentar al 
i lustre A r m i ñ á n , sonriente, t r a n q u i l o , no obstante aquel gesto confiado y s i m p á -
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t i c o de los que se conocen así mismo, no pudimos r ep r imi r un m o v i m i e n t o i n v o -
lun ta r io de e x p e c t a c i ó n y hasta p u d i é r a m o s a ñ a d i r que, suspenso los á n i m o s , sen-
t imos miedo , 
Pronto , al re l igioso silencio del p r imer instante, se sucedieron estrepitosos 
aplausos. E l j o v e n novel is ta , el j o v e n autor d r a m á t i c o , se revelaba orador y orador 
de empuje, con todas las cualidades que pudiera pedi r el m á s exigente: voz, ade-
m á n , cu l tura , d o m i n i o del p ú b l i c o y del i d ioma y j u n t o á la fluidez del a t e n e í s t a 
la e n e r g í a del t r i b u n o . 
* 
* * 
El Sr. Apar i c io Miranda p r e s e n t ó al mantenedor de la fiesta, con las s i -
guientes frases. 
S e ñ o r a : H a b é i s llegado hasta ese s i t io porque un poeta lo ha quer ido , y t i e -
ne vuestro reinado, como el reinado de las flores, el dulce, el m e l a n c ó l i c o en -
canto de ser breve 
A u n resuena el eco clamoroso de los aplausos con que fué acogido vuestro 
nombramien to de reina, aun lucen las flores con toda su fragancia, que esmalta-
ron la senda que os condujo al t rono todo él esplendor y ya h a b é i s consegui-
do, s e ñ o r a , lo que no pudo conseguir monarca alguno en la t ier ra . 
Hubo un t i e m p o en que la soberbia de los reyes fué tan alta, que p re t en -
d ie ron hacer remontar al mismo Dios la r a z ó n just i f icadora de su poder en la 
t ier ra ; y lo que se ha l lamado d e s p u é s el derecho d i v i n o de los reyes, el pre-
tendido derecho d i v i n o de los reyes, lo h a b é i s just if icado en el breve y fugaz 
reinado de un momento , porque sois reina del amor por derecho de vuestra egre-
gia , de vuestra soberana belleza_, y si Dios nos hizo á su imagen y semejanza, la 
belleza y el amor, s e ñ o r a , como atributos de la d i v i n i d a d , si no d imanan, deb ie -
ran dimanar directamente del mismo Dios. 
Hubo t a m b i é n momentos en que á m á s de la soberbia, fué tan grande la a m b i -
c i ó n de los reyes, que pre tendieron reunir en un solo poder todos los poderes, l o -
calizar en una sola j e r a r q u í a todas las j e r a r q u í a , fund i r en las fronteras de un solo 
i m p e r i o todos los imper ios de la t ierra , y realizar sobre la faz del mundo el s u e ñ o 
loco, el s u e ñ o absurdo de una m o n a r q u í a universa l . 
Y l o que no pudo conseguir un Gar lo -magno , lo que no pudo conseguir un 
Carlos V , lo que no pudo conseguir un N a p o l e ó n Bonaparte, lo que no pudo c o n -
seguir n i n g ú n coloso de la guerra, n i con el v igor de sus soldados, n i con el es-
fuerzo de sus indiscut ibles talentos mi l i ta res , lo h a b é i s conseguido, s e ñ o r a , con 
el prestigio solo de vuestros l indos ojos, y lo h a b é i s conseguido de tal suerte, que 
p o d é i s decir con más derecho que nadie, que en vuestros dominios el sol nunca se 
pone, porque sois reina del amor, y es reino del amor, s e ñ o r a , el ú n i c o que no t i e -
ne confines en la t ie r ra . 
De l brazo de un poeta l l egás t e i s á ese t rono y v e n í s á pres idir desde él este 
torneo de la in te l igencia , este palenque del pensamiento, al que acuden poetas y 
t rovadores, á semejanza de los viejos caballeros y de los viejos paladines á rend i r 
las armas, á medir las armas, por su Dios, por su dama y por su Rey. R e m e m -
branza, s e ñ o r a , de los antiguos c e r t á m e n e s provenzales, impor tados m á s tarde á 
todos los pueblos levant inos , es esta fiesta hoy un h i m n o que nuestras almas j ó -
venes, eternamente enamoradas de todo lo que es luz, de todo lo que es a r m o n í a , 
levantan en honor de esa corte, r e p r e s e n t a c i ó n la m á s galana y la m á s bella de la 
mujer r o n d e ñ a Es, s e ñ o r a , un f é r v i d o , u n sentido homenaje á la mujer, grande en 
todos los aspectos de su v ida ; á la mujer santa que acalla nuestros l lantos de ch i -
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q u i l l o ; á la mujer n i ñ a , que alegra nuestros juegos de muchacho; á la m u j e r j ove n , 
que enardece nuestra sangre moza, y nos hace ver la vida m á s buena, el mundo 
m á s grande, el porven i r mas ancho; á la mujer v ie ja , que pone una nota de m e l a n -
co l í a en las tristes a ñ o r a n z a s del anciano, á la mujer que i n s p i r ó siempre todas 
las maravi l las de la h is tor ia , á la mujer que i n s p i r ó siempre todas las grandes obras 
del A r t e , porque la mujer es la belleza, porque la belleza inspira el amor y el 
amor inspira al A r t e , pues sin amor no hay A r t e , que el A r t e no es más que la i n -
t e r p r e t a c i ó n de la Naturaleza, y en la Naturaleza todo es amor. 
N e c e s i t á b a m o s , para mantenedor de esta fiestaj el prest igio de una persona-
l i d a d grande en el mundo de las letras, grande en el mundo de las ciencias, g r a n -
de en todos los aspectos de la personalidad humana. La d e b i g n a c c i ó n estaba h e -
cha. No p o d í a recaer en ot ro que en el i lustre D i r e c t o r de Obras P ú b l i c a s D . 
Luis de A r m i ñ a n . Y esta d e s i g n a c i ó n , que e n t r a ñ a un gran acierto, hay que 
proclamar la á voces, y la proc lamo á voces, porque este acierto no es m í o ; 
porque este acierto no es d é l a C o m i s i ó n organizadora, porque este acierto es 
de vosotros, es de Ronda. 
Una dolorosa, una imprevis ta enfermedad, p r i v á n d o n o s del concurso del 
ins igne jur isconsul to D . A n t o n i o M a d r i d M u ñ o z , designado por la C o m i s i ó n or-
ganizadora para tener el honor de presentar al mantenedor de esta fiesta, me 
trae a q u í forzado por las mas apremiantes, por las m á s exigentes circunstancias. 
Sin embargo, yo no hubiese aceptado nunca este puesto, de no estarconven-
cido de que el i lustre Di rec to r de obras p ú b l i c a s , S r A r m i ñ a n , no necesita 
p r e s e n t a c i ó n . 
A l Sr. A r m i ñ a n le conocen en Ronda todo el mundo , le admiran en R o n -
da todo e l mundo , le respeta en Ronda todo el mundo; y que el Sr. A r m i ñ a n co-
noce á Ronda, quiere á Ronda, ama á Ronda, como si Ronda fuese su patria c h i -
ca, esto, s e ñ o r a s y s e ñ o r e s , no podemos negarlo, no debemos negarlo los r o n d e ñ o s . 
No es una p r e s e n t a c i ó n . Es un reconoc imien to . Tenemos dos amigos: el 
pueb lo de Ronda por una parte, al s e ñ o r A r m i ñ a n por otra Dos amigos que se 
quieren sin conocerse n i aun de vista, dos amigos que se aman sin haberse 
encontrado nunca, y que una vez que se encuentran se abrazan. 
Y o no puedo, yo no quiero entrar por considerarlo i n ú t i l , pues laten en 
vuestras almas, en el recuento p r o l i j o y detallado de los altos merecimientos , 
de los grandes mo t ivos que para nuestra eterna g r a t i t u d nos ha dado el se-
ñ o r A r m i ñ a n . O r a d o r elocuente, ha levantado su voz en la? t r ibunas de los 
Ateneos, en los e s c a ñ o s del Congreso, en defensa siempre de la L iber tad de 
la Justicia y del Derecho. Periodista insigne, ha sostenido c a m p a ñ a s en la 
prensa en pro de todo lo que signif ique honradez, cul tura y progreso. L i -
terato eminente, ha l levado al l i b r o y á la escena pedazos de su alma noble , 
de su alma sincera, de su alma de artista. P o l í t i c o de no to r io re l ieve de 
relevantes cualidades, de ancho y luminoso porvenir^ ha puesto siempre al ser-
v i c i o de los pueblos que lo han necesitado, la v o l u n t a d de los grandes lucha-
dores, el t e s ó n de los sabios, la constancia de los h é r o e s , la recia, la terca c o n -
sistencia de los enamorados. 
¿ Y q u é és , d e s p u é s de todo , el Sr. A r m i ñ á n , sino un enamorado, un ferviente , 
un loco enamorado de esta bendi ta t i e r ra , p r ó d i g a en grandes hombres, ya i n -
mor ta l izado por la H i s to r i a y en cuyo honor las Artes te j ie ron sus coronas? ¿ Q u é 
és d e s p u é s de t o d o el Sr. A r m i ñ á n , sino un enamorado, u n rendido enamorado 
de este h u m i l d e r i n c ó n de A n d a l u c í a , donde parece que alienta, donde parece 
que pa lp i t a , donde parece que v i v e , con toda su pujante, con toda su rebelde 
g a l l a r d í a , el e s p í r i t u i ndomab le , el alma leyendesca de la raza. . 
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Y nada m á s . El que tiene el honor de d i r ig i ros la palabra no debe cansar por 
m á s t i empo vuestra dis t inguida a t e n c i ó n . Só lo me falta, s e ñ o r a , v o l v e r á s u p l i -
care que a c e p t é i s este homenaje que la j u v e n t u d , en cuyo nombre os hablo, se 
complace en rend i r antes las gradas de ese t rono , el m á s a l to , el m á s i n c o n m o -
v i b l e de todos los tronos_, porque aparte del t rono excelso de las divinas C o n c e p -
ciones de M u r i l l o , yo , s e ñ o r a , no conozco ot ro t rono que é s t e , como el vuestro, 
rodeado de á n g e l e s . 
He d icho . 
El hermoso discurso fué objeto de grandes ovaciones y felicitaciones sin cuento 
IÍUS « f u r a d o s 
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D . « l u a o C a r r i l l o D í a z ( l ) 
Alca lde actual del Excmo. A y u n t a m i e n t o de Ronda, y Jurado en los Juegos 
Florales. N a c i ó en esta Ciudad , siendo su padre don Juan C a r r i l l o Reguera, l a -
brador de estos t é r m i n o s . 
De un natural amable y s i m p á t i c o , cuando con bastante l u c i m i e n t o hubo t e r -
minado el bachi l lera to , m a n d ó l o su padre á Granada, en cuya Univers idad , m o -
delo de buenos estudiantes, t e r m i n ó sus estudios r e v a l i d á n d o s e en 1888. 
Conociendo su sentir de moderado d e m ó c r a t a , el entonces jefe local de los 
l iberales don Joaquin Tenor io Vega, le i n s tó á ingresar en su part ido, lo que rea-
l i zó al fin, cuando solo contaba 21 a ñ o s . 
De p o s i c i ó n desahogada y consecuente con su ideas, s i rv ió al par t ido en 
cuantas ocasiones fué necesario, pero sin tomar una parte m u y act iva, por repug-
narle las luchas de la p o l í t i c a menuda . 
Dedicado á la labor que le dejara su padre y que él ha sabido conservar y 
aumentar, no a b r i ó bufete, sin embargo de lo cual y con frecuencia, ha evacuado 
gra tui tamente numerosas y á r d u a s consultas, especialmente á raiz de cuando de-
s e m p e ñ ó el cargo de Juez M u n i c i p a l , donde se hizo querer por su proceder j u s -
t i c i e r o y afable. 
U l t i m a m e n t e , ante los vigorosos ataques que sufr ió no ha mucho el pa r t ido 
l i be r a l ; m o s t r ó s e resueltamenre en su favor, combat iendo en pr imera l ínea en p r ó 
del nuevo jefe local Sr. A p a r i c i o , y nombrado Alca lde p o r R . O . , p r o b ó que 
en él se cumple el v ie jo axioma de que «lo c o r t é s no qui ta lo v a l i e n t e » , pues 
d e s p l e g ó en varias secciones tumultuosas, j u n t o á un acierto innegable, una 
e n e r g í a que s o r p r e n d i ó á sus contrar ios . 
A c u d i ó so l í c i t o al remedio del hambre en los inv ie rnos , siendo el p r imero 
que sacrificando su bo ls i l lo , d i ó e jemplo de generosidad. Ha trabajado y t ra -
baja lo indecible por la c o n s t r u c c i ó n del Cuar te l y Ronda no le a g r a d e c e r á 
nunca bastante, sus esfuerzos por el logro del ensanche, que al fin t u v o la sa-
t i s f a c c i ó n de haber conseguido. 
D - J o s é ¡ l l ó r a l e s d e l V a l l e (2) 
Jurado en los Juegos Florales. N a c i ó en Ronda, siendo su padre Fiscal en 
la C n p i t a o í a General de Madr id , en la Comandancia M i l i t a r de Ronda y p r o -
pietar io de una de las E s c r i b a n í a s numerarias de esta Ciudad . C u r s ó sus estu-
dios de Derecho y Fi losof ía y Letras en la Univers idad de Granada^ donde 
quer ido de todos sus c o m p a ñ e r o s y preferido de los profesores, se le recuer-
da aun y se le ci ta , como e jemplo de a p l i c a c i ó n é in t e l igenc ia . 
M u y j o v e n , fué P r o m o t o r Fiscal i n t e r ino y esp í r i tu progresivo, l a n z ó s e á la 
lucha p o l í t i c a , d i r i g i endo «El Federal R o n d e ñ o » , modelo de p e r i ó d i c o s semana-
rios, cuyas c a m p a ñ a s no se o l v i d a r á n f á c i l m e n t e . D e s p u é s c o l a b o r ó en muchos 
p e r i ó d i c o s l iberales, donde su firma era so l ic i tada . 
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Dedicado de l leno á la A b o g a c í a , cuando pasaron los entusiasmos juven i les ; 
p ron to c o n s i g u i ó una n u m e r o s í s i m a c l iente la , porque en sus e n é r g i c a s defensas, 
pone un i n t e r é s ex t raord inar io ; y act ivo á la vez que profundo conocedor del 
Derecho, sabe escribir y argumentar con l ó g i c a i r res is t ible . Este es su gran 
fuerte, el que le ha dado una serie de ruidosos t r iunfos , logrando se le considere 
como uno de los mejores Abogados andaluces; siendo el más antiguo de los que 
ejercen en este Juzgado. 
En el Colegio* de San Cayetano de 2.a e n s e ñ a n z a donde era el alma, desem-
p e ñ ó la S e c r e t a r í a y durante 25 a ñ o s , las c á t e d r a s de G e o g r a f í a , R e t ó r i c a y P o é t i c a , 
y algunos cursos, las de F r a n c é s y L a t í n , 
Ha sido varias veces S í n d i c o , Teniente de A lca lde y Presidente del A y u n t a -
mien to de Ronda. 
El a ñ o 1873, organizo las escuelas, y por establecer una en el edif icio l lamado 
« L a C a r i d a d » , local que fué Iglesia, el elemento reaccionario le c o m b a t i ó s a ñ u -
damente, c r e á n d o l e numerosos o b s t á c u l o s , que é l , firme en sus p r o p ó s i t o s , supo 
vencer v i r i l m e n t e . 
D e f e n d i ó á Ronda en el asunto de los corchos, siendo encargado de redactar 
la M e m o r i a que la Ciudad e l e v ó á las Cortes. 
Socio Corresponsal de la E c o n ó m i c a Cordobesa de A m i g o s del Pais, en la ac-
tua l idad , es Abogado consultor de los Ayun tamien tos de Ronda y Yunque ra . 
l l t m o . S r . C o n d e d e M o n t e l i r i o (3) 
Jurado en los Juegos Florales. D . Mariano At ienza y Te l lo , n a c i ó en Ronda en 
la casa solariega, del noble M a r q u é s de Salvatierra su padre. 
C u r s ó los estudios de Derecho en la Univers idad de Granada, donde con sin-
gular aprovechamiento , l o g r ó t e rminar la carrera de Abogado . 
A r i s t ó c r a t a de nac imien to , por temperamento y por c a r á c t e r , l u c h ó en p o l í t i -
ca siempre que fué necesario á los intereses de su par t ido y á los de la clase á que 
pertenece, siendo Diputado P r o v i n c i a l por Ronda y d e s p u é s . Diputado á Cortes 
por la Ciudad de Eci ja . 
I lustrado como su padre, aquel don Rafael que tanto quis ieron los r ó n d e n o s y 
que d i ó á la estampa la famosa y b r i l l an te obra t i tu lada «La Munda de los Roma-
n o s » pertenece á la Academia de Jurisprudencia de Granada, como socio corres-
pond ien te . 
En 1902, le fué cedido por su padre el Sr. M a r q u é s de Salvat ierra, el t í t u l o de 
Conde de M o n t e l i r i o , cuya c r e a c i ó n data del a ñ o 1764. 
Caballero de la Real Maestranza de C a b a l l e r í a de Ronda, en la actual idad es 
Teniente de Hermano mayor del n o v i l í s i m o Cuerpo, cuyo jefe es D. Alfonso 
X I T I . 
De c a r á c t e r afable y bondadoso, e n c a r i ñ a d o con las tradiciones honrosas de su 
casa y de su clase, en todo momento ha obrado como perfecto caballero, sin e n -
g r e í r s e cual otros a r i s t ó c r a t a s , que odia el pueblo , porque no han sabido armonizar 
el e s p í r i t u d e m o c r á t i c o , con los t imbres n o v i l i a r i o s . 
En «El D u e n d e » hermosa y rica finca de su p rop iedad , situada al p i é del tajo, 
aprovechando las condiciones del lugar, ha elevado en u n i ó n de sus hermanos, 
un altar á la V i r g e n de Lourdes, cuyo santuario sin reparar en gastos, consiguieron 
i m i t a r á la p e r f e c c i ó n . 
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D . A u t o a i o G o n z á l e z G a r c í a (4j 
Jurado en los Juegos Florales. H i j o del Nota r io D . Manuel G o n z á l e z , nac ió 
en Gauc in , de donde á los tres años se t r a s l a d ó á Ronda con su fami l i a . M u y l u -
cidamente , e s t u d i ó la carrera de Leyes y la de F i losof ía y Letras en la Un ive r -
sidad de Granada. 
Abogado Fiscal sust i tuto de la Aud ienc i a de lo C r i m i n a l de Ronda, pronto 
su bufete v i ó s e concur r ido , adqui r iendo fama de buen jur i scunsul to , á causa 
de la e l e v a c i ó n de pensamientos que le dis t ingue y la rara sutileza que posee, 
j u n t o á la forma elegante que sabe dar á sus escritos. 
Orador fáci l y pu lc ro , i n g r e s ó en el pa r t ido conservador, del que por su 
mucha modestia no ha sido jefe de derecho, si b ien por el d o m i n i o de su su-
per ior in te l igenc ia , resulta serlo de hecho. P r e s e n t ó s e concejal , con el fin de 
defender los intereses de su pa r t ido , lo que hizo admirablemente , ocasionan-
do serios disjustos al elemento cont ra r io . Durante el t i empo que fué e d i l , t u -
vo á gala e l ser asiduo, asistiendo á todas las sesiones municipales , cuyo pro-
ceder hubo de molestar á algunos de sus c o m p a ñ e r o s , que ten ian por cos-
t umbre no i r al Concejo. 
P r e s e n t ó dos proyectos plausibles, cuya r e a l i z a c i ó n c o n v e n d r í a m u c h í s i m o á 
Ronda: E l Reglamento de Po l i c í a s , y el de Empleados del M u n i c i p i O j enca-
minados á que aquella sea idónea conociendo sus deberes y derechos y los 
otros inamovib les compuesto de un personal ú t i l y capacitado. C a t ó l i c o f e r v i e n -
te pero tolerante , es Abogado de la F u n d a c i ó n Motezuma y del Monte de P i e -
dad que á la vez preside. 
En la actual idad, trabaja con e m p e ñ o , por hacer la caja de ahorros de d icho 
establecimiento, colaboradora de l Ins t i tu to nacional de p r e v i s i ó n , para pensio-
nes á obreros v ie jos , 
D . M a n u e l O r t í z d e l R i o (5 j 
Jurado en los Juegos Florales. N a c i ó en Ronda, siendo h i jo de un ac red i -
tado banquero. 
C u r s ó los estudios de Derecho, en la Univers idad de Sevilla,, donde a p r o b ó 
algunas asignaturas de F i losof ía y Letras. 
H a sido Fiscal M u n i c i p a l varios bienios y Fiscal sust i tuto de la A u d i e n -
cia de l o C r i m i n a l de Ronda. Abogado notable , de temperamento nervioso, 
r á p i d a frase,, admirable c o c i s i ó n y mucha p r á c t i c a , ha logrado numerosos 
t r iunfos en el foro , siendo algunos de gran resonancia, como la causa por ase-
sinato del apodado « D . E s t o q u e » , la defensa de Pedragal, á qu ien al fin absol-
v i ó el T r i b u n a l Supremo, e l proceso por e l m o t i n contra los consumos y la 
b r i l l an te defensa de 34 i n d i v i d u o s de la Mano Negra, 
Ha sido Secretario del A y u n t a m i e n t o de Ronda, no queriendo serlo de nue-
vo , apesar de que repet idamente y con desusado i n t e r é s se le i n s t ó á e l lo . 
F u é D ipu t ado Prov inc ia l y algunas veces e s c r i b i ó en p e r i ó d i c o s a r t í c u l o s co-
mo su c a r á c t e r , concisos, claros y de gran finalidad p r á c t i c a . 
H a sido Presidente de la C á m a r a G r e m i a l , C í r c u l o Mercan t i l y Casino de 
Art is tas . 
A c t u a l m e n t e , es V i c e Presidente del Monte de Piedad y Caja de A h o r r o s de 
esta C i u d a d . 
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Agobiado por el mucho trabajo de su bufete, figura poco en p o l í t i c a , de-
dicando todas sus e n e r g í a s á las cuestiones judic ia les , donde ha logrado m u y 
justo renombre . 
D . B i - é l i * A n d o l z G o n z á l e z (6) 
Jurado en los Juegos Florales. N a c i ó en Zaragoza, en cuya Univers idad c u r s ó 
los estudios de Fi losof ía y Letras. D e s p u é s m a r c h ó á M a d r i d , donde c u r s ó el doc-
torado de la referida facultad. 
En aquella é p o c a de su v ida , e s c r i b i ó en «El Dia r io de Avisos de Z a r a g o z a » , 
p e r i ó d i c o que en A r a g ó n t iene gran prestigio 7 c i r c u l a c i ó n . T a m b i é n e s c r i b i ó 
en otros muchos p e r i ó d i c o s peninsulares, y muestras de su elegante y elevado 
estilo pueden ser las c r ó n i c a s recientemente publicadas en «El D i s l o q u e » de Ronda. 
Una vez en M a d r i d , fué nombrado por el min is t ro de Ul t r amar don T o m á s 
Castellano, oficial segundo de la D i r e c c i ó n General de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l de 
las islas F i l ip inas , cuyo destino d e s e m p e ñ ó hasta la p é r d i d a del A r c h i p i é l a g o . 
Durante la i n s u r r e c c i ó n y la guerra con los Estados Unidos de A m é r i c a , s i -
guiendo el ejemplo de la m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s , se hizo vo lun ta r io y p r e s t ó 
servicios railitares_, siendo tan mer i to r io su comportamiento^ que fué condecora-
do varias veces, con cruces del M é r i t o M i l i t a r , d i s t i n t i v o rojo y blanco. 
En la Univers idad de Mani la c u r s ó estudios de Derecho. 
Siempre ac t ivo y trabajador, al regresar á España , g a n ó una plaza de aux i l i a r 
en el Ins t i tu to de Málaga y poster iormente , previas oposiciones m u y r e ñ i d a s , 
la c á t e d r a de Fi losof ía del Ins t i tu to de Hue lva , que actualmente d e s e m p e ñ a con 
acierto y á sa t i s facc ión del profesorado y los a lumnos. 
l > . I g n a c i o S i m ó y l i O p e z d e H a r o (7) 
Jurado en los Juegos Florales. N a c i ó en la inmediata v i l l a de C a ñ e t e la Real , 
siendo h i jo de un buen Abogado, que p e r t e n e c i ó a la carrera j u d i c i a l . 
, E s p í r i t u aventurero^ e s p a ñ o l de pura raza, no se avenia con la vida m o n ó t o n a 
d e l pueblo ni con ver diariamente los mismos horizontes y en ansias de lucha c r u -
zó los mares desembarcando en las Islas Fi l ip inas . 
A poco de su llegada al A r c h i p i é l a g o , c o m e n z ó á escribir en p e r i ó d i c o s , p u -
b l i cando algunos fol letos sobre Ciencias y A g r i c u l t u r a , que le d ie ron á conocer 
favorablemente y fueron causa de que por e l e c c i ó n , le nombraran Consejero de 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
M u y estimado por el acierto con que d e s e m p e ñ ó su cargo y por la ac t iv idad 
desplegada en el mismo, p e r m a n e c i ó algunos años en aquellas Islas, donde cuan -
do la i n s u r r e c c i ó n y guerra con los Estados Unidos, fué comandante v o l u n t a r i o 
de una guer r i l l a e s p a ñ o l a 
De regreso á la P e n í n s u l a , d o m i c i l i ó s e en Ronda_, donde pron to o c u p ó el pues-
to á que sus dotes le hacen acreedor, siendo Presidente de la C á m a r a Of ic ia l de 
Industrias y Comerc io , cuyo Reglamento ha confeccionado. 
Habiendo ingresado en el part ido conservador, t o m ó parte m u y activa en las 
luchas p o l í t i c a s , logrando con sus c a m p a ñ a s verbalesy escritas preocupar al pa r -
t ido contrar io . A sus in ic ia t ivas , d é b e s e la e d i f i c a c i ó n del Teatro de Espinel , de 
cuyo coliseo es uno de los propietar ios y en la actual idad, representa en Ronda al 
Banco de E s p a ñ a . 
]J(»S J u r a d o s 
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D . A n t o n i o M a d r i d M u ñ o z (8) 
Presidente del Jurado en los Juegos Florales, designado por unan imidad . 
Na c ió en Granada, siendo su padre Teniente Corone l de In f an t e r í a y su madre 
s e ñ o i a de noble f ami l i a aragonesa. 
C u r s ó los estudios de Derecho en su C iudad natal , de cuya Univers idad 
fué c a t e d r á t i c o aux i l i a r á los 20 a ñ o s . En los 36 de e jercic io como Abogado 
ha hecho numerosas defensas que le conquis taron c r é d i t o de buen ju r i s con -
sulto y d e s e m p e ñ ó los cargos de Fiscal M u n i c i p a l de Ronda y Magistrado 
Suplente de su A u d i e n c i a , perteneciendo á la Junta del Coleg io de Abogados. 
C o m o p o l í t i c o m i l i t a con rara consecuencia, desde los 23 años en las filas 
conservadoras^ habiendo sido Secretario y Vicepresidente del C o m i t é . Regidor 
s í n d i c o y Alca lde , d e s e m p e ñ ó estos cargos, haciendo labor inmensa y benef i -
ciosa para Ronda, cuyos derechos sostuvo e n é r g i c a m e n t e , en la c u e s t i ó n l l a -
mada «de los c o r c h o s » . 
V o c a l de las Juntas de I n s t r u c c i ó n p r imar i a y de la de Prisiones, en ambas 
fué ú t i l , y para fomentar la cu l tura , p r o m o v i ó varios c e r t á m e n e s con d i s t r i b u c i ó n 
de premios . 
Ha sido Presidente de l Casino de Ronda y es i n d i v i d u o de la Sociedad E c o n ó -
mica Cordobesa de A m i g o s del P a í s . 
A c a d é m i c o correspondiente de la Real Academia de la His tor ia y i.er Cro-
nista de Ronda, escribe numerosos a r t í c u l o s , en p e r i ó d i c o s diarios y semanales, 
p r inc ipa lmen te sobre cuestiones h i s t ó r i c a s , siendo i n t e r e s a n t í s i m o s los datos que 
aporta sobre A c i n i p o , como puede verse en «La Correspondencia de E s p a ñ a » y 
el t i t u l ado « A c l a r a c i o n e s h i s t ó r i c a s sobre M u n d a » , de cuya c u e s t i ó n ha l l e -
vado á la Academia , una Memor i a t i tu lada , « M u n d a B é t i c o C e s a r i e n s e » l lamada 
á causar gran i m p r e s i ó n entre los historiadores. Su c r ó n i c a sobre « M e d i n a A z a -
h a r a » ha sido reproducida por muchos p e r i ó d i c o s . 
Escri tor florido y ju ic ioso y orador p o l í t i c o y forense, escribe en la actua-
l idad u n l i b r o , para probar en def in i t iva , que Ronda fué la famosa Munda d é l o s 
Romanos. 
F u é designado para presentar á su amigo el Sr. A r m i ñ á n con el fin de que ex^ 
pusiera en su discurso la idea de una carretera en el Ta jo . 
n . Jomé A p a r i c i o V á z q u e z (dj 
Jurado en ios Juegos Florales. N a c i ó en Ronda, siendo h i jo de u n m u y respe-
tado m é d i c o , a q u í establecido. 
C u r s ó los estudios de Derecho y Fi losof ía y Letras, en la Univers idad de G r a -
nada. 
M u y j ó v e n a ú n , alma valiente y rebelde, b a t a l l ó en la p o l í t i c a , defendiendo las 
ideas de l iber tad , con cuyo m o t i v o m o s t r ó s e fogoso orador de elocuencia i r r e -
sis t ible. 
Desde los pr imeros momentos, i n s p i r ó la odiosa envid ia y sus detractores que 
supo despreciar, le ocasionaron algunos disgustos. A la c a m p a ñ a sorda y ru in 
que en su contra h i c i e r o n , c o n t e s t ó una sola vez, con un famoso fo l le to t i t u l a -
do «Ri sum T e n a t i » 
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Poco d e s p u é s , fué Secretario del A y u n t a m i e n t o de Ronda y aseguida A l c a l d e , 
4 veces, por R. O. De su labor como tal en 9 años , dan idea mejor que nadie los 
ausentes por ese t i e m p o , que hoy se admiran de los progresos realizados, y no co-
nocen á la actual C iudad . L o g r ó que á Ronda la guarneciera un B a t a l l ó n de C a -
zadores, p r o p o r c i o n á n d o l e cuartel , con h a b i l i t a c i ó n de otros locales para aloja-
mientos y almacenes; r e f o r m ó la Plaza Lamiable , d e j á n d o l a conver t ida en bon i t a 
Alameda , o r d e n ó la d e s a p a r i c i ó n de canalones; y d é b e n s e á é l , la nueva N e c r ó p o -
l is , los acerados y pavimentos de las calles de Alco lea y Progreso, el a lumbrado 
del Puente Nuevo y las Ordenanzas Munic ipa les , como asimismo la c o n c e p c i ó n 
de algunos proyectos, que su co r re l ig ionar io el Sr. C a r r i l l o , está hoy l l evando á 
efecto. 
Ha escrito m u c h í s i m o , siendo en la j u v e n t u d , d i rec to r de algunos semanar ios» 
batalladores y fogosos. 
D i ó á la p u b l i c i d a d una obra t i t u l ada «El Derecho al alcance de t o d o s » , p r o -
logada por D . M . A . M a r t í n e z . Esc r ib ió t a m b i é n el o p ú s c u l o « In f luenc ia de la re-
conquista en el desenvolv imiento de las letras, ciencias y a r t e s » , premiado en un 
C e r t á m e n que se c e l e b r ó en Málaga y un l i b r i t o precioso t i t u l ado « R o n d a . U n pa-
seo por la C iudad y sus c e r c a n í a s » , que le in t rodu jo en la Real Academia de la 
Hi s to r i a , de donde es m i e m b r o . Posee la medalla de escritores y artistas laureados, 
siendo en la actual idad, DipiTtado Provyicra l y Jefe del par t ido l i be ra l de Ronda. 
D - M a n u e l S á i n z G u e r r e r o (10) 
Jurado en los Juegos Florales. N a c i ó en Ronda, siendo hi jo de un acre-
ditado comerciante de esta plaza. 
Desde m u y p e q u e ñ o , m o s t r ó s e con decidida af ic ión á las industrias, y a d v i r -
t i é n d o l o el autor de sus d ías , tuvo el buen acierto de dedicar lo á ellas, con p r e -
ferencia á toda otra o c u p a c i ó n . 
A c t i v o , emprendedor y dotado de una gran in te l igencia natural , supo f á c i l -
mente conquistarse un porveni r , siendo nombrado Agente Comerc i a l y apoderado 
de la C o m p a ñ í a Ferroscarriles de Algeciras á Bobadi l l a , cuyo cargo sin i n t e r r u p -
c i ó n d e s e m p e ñ a desde ha 30 años . 
Conservador constante, ha sido concejal muchas veces y Alca lde de Ronda 
por R. O . de 29 de Junio de 1909 
Durante su presidencia en el A y u n t a m i e n t o , r e d a c t ó por sí mismo el Regla-
mento de Hig iene de las Prostitutas que no lo h a b í a , y en cuya a p r o b a c i ó n o b t u -
vo una nota laudatoria de la C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de Sanidad, que le instaba á 1 
c o n f e c c i ó n de otros semejantes trabajos. 
Dada la mala s i t u a c i ó n del cuar te l , propuso para estos fines, la a d q u i s i c i ó n 
del edif ic io del s e ñ o r Va l l e jo , y lo que entonces se d e s e c h ó , h á s e l l evado á 
efecto ahora, y cuando ya el Ba ta l lón se ha marchado, por falta de a c o n d i c i o -
nado albergue. Comprendiendo lo u t í l de una g u a r n i c i ó n en Ronda, no d u -
d ó un m o m e n t o , para la c o n s t r u c c i ó n de un buen cuar te l , en proponer se le-
vantase sobre t ierras del m u n i c i p i o , confeccionando un presupuesto para la 
obra, cuyo e m p r é s t i t o sostuvo debia cubrirse , por acciones entre los ronde -
ñ o s . 
M i l i t a n d o en el part ido conservador, sus hechos son d e m ó c r a t a s , y es d igno 
de observar, lo b ien que en las discusiones de l Concejo m u n i c i p a l , ataja á lo 
oradores y t e rmina sus i n ú t i l e s discusiones. 
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En la actual idad, preside el C í r c u l o de Art is tas de Ronda, cuyo edif ic io ha 
mejorado notablemente . 
D . F r a n c i s c o G i l d e m o n t e s (11) 
Jurado en los Juegos Florales. N a c i ó en Ronda, siendo su padre un r ico l ab ra -
dor. En la Univers idad de Granada, c u r s ó los estudios de Farmacia , en cuya ca-
rrera log ró tales conocimientos , queden la actual idad es Presidente de l Colegio 
f a r m a c é u t i c o de Ronda, voca l p ropie ta r io de la Junta de Gob ie rno Patronal de 
f a r m a c é u t i c o s t i tu lares , f a r m a c é u t i c o del Fer rocar r i l de Bobadi l la á Algeci ras , 
per i to q u í m i c o del Excmo. A y u n t a m i e n t o , F a r m a c é u t i c o del Hosp i t a l de Santa 
B á r b a r a , desde 1880, vocal de la Junta de Sanidad, y voca l por e l e c c i ó n de la 
Junta Prov inc ia l de Subdelegados del r e ino . 
Por su reconocida competencia en la materia , fué el encargado de hacer el 
aná l i s i s de las aguas de Ronda, cuyo comet ido d e s e m p e ñ ó con gran acier to . 
A los 23 a ñ o s , e x p l i c ó en el Coleg io de 2.a e n s e ñ a n z a de San Cayetano, las 
asignaturas de M a t e m á t i c a s , F ís ica , Q u í m i c a é His tor ia Na tu ra l , obteniendo de 
la Sociedad C i e n t í f i c a Europea, medalla de oro de i / c l a s e ^ por la s e c c i ó n de 
A g r i c u l t u r a é Industrias, como profesor de ciencias. 
L i b e r a l en p o l í t i c a , fué A l c a l d e durante a l g ú n t i empo y debido á sus ges t io -
nes, se c o n s i g u i ó la t ra ida de aguas de la T o m a . O r g a n i z ó con luc imien to los 
festejos de la b e a t i f i c a c i ó n de Fray Diego J o s é de C á d i z , y con e l fin de animar 
las ferias, i n i c i ó en las de 1893 los premios de fachadas. A t e n d i ó s o l í c i t o al r e m e -
d i o del hambre de la clase obrera en los inv ie rnos , con la i n s t a l a c i ó n de t a h o -
nas regaladoras, siendo el p r ime r A lca lde que a c u d i ó á este recurso. 
A c t u a l m e n t e , preside la C á m a r a O f i c i a l de Comercios é Industrias de Ronda. 
D . E l a d i o C a r o V e l á z q u e z d e C a s t r o (12j 
Jurado en los Juegos Florales. N a c i ó en Granada, siendo su padre un banquero 
de aquella cap i ta l . 
C u r s ó los estudios del Bachi l lera to en Granada, estudiando con singular ap ro -
vechamiento y a p l i c a c i ó n , la carrera de Ingeniero de Montes . 
Af ic ionado á escr ibir , en 1908 e d i t ó en Ronda una obr i ta t i tu lada « P l a n t a c i o -
nes de pinos r e l l e n o s » donde con galano est i lo , demuestra sus vastos c o n o c i m i e n -
tos en la mater ia . 
T a m b i é n d i ó á la estampa, otra obra t i tu lada , « R e s u l t a d o s obtenidos con los t ra-
bajos de mejora realizados en los montes alcornocales andaluces en o r d e n a c i ó n » . 
Ademas escribe en varias Revistas profesionales, siendo su firma ventajosa-
mente conocida. 
Por sus innegables m é r i t o s , ob tuvo un d i p l o m a de repoblaciones forestales, 
como colaborador en la r e p o b l a c i ó n forestal de E s p a ñ a . 
En el a ñ o 1905, h a l l á n d o s e en el monte Robledal , de Cortes de la Frontera^ 
v i ó s e con todo el personal á sus ó r d e n e s , sorprendido por u n fo rmidab le i n c e n -
dio , que poco á poco se estrechaba en c í r c u l o sin dejarle salida. Gracias á su se-
renidad , l og ró t r anqu i l i za r á los atemorizados obreros, que p u d i e r o n salvarse s i -
guiendo sus acertados consejos. En cuanto á él , hubo de salir del c í r c u l o de 
fuego, c r u z á n d o l o á todo el galope de su caballo. 
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D . J u l i o C a b a l l e r o P a s c u a l (13) 
Jurado en los Juegos Florales. N a c i ó en Alfarnate , t r a s l a d á n d o s e á los 4 a ñ o s 
á Ronda, donde su padre e j e r c í a de Nota r io . 
C u r s ó en la Univers idad de Granada los estudios de Derecho , que hizo con 
aprovechamiento y te rminada la carrera, fué nombrado O f i c i a l 2.0 en aquel G o -
bierno C i v i l , y Secretario de la Junta P r o v i n c i a l de Sanidad. Mas tarde y con 
el mismo destino pasó á A l m e r í a , donde fué nombrado voca l de la Junta de 
Beneficencia. 
Dotado de una v o l u n t a d asombrosa, t e n í a proyectado lograr una plaza en 
el Notar iado y tan pronto como se convocaron oposiciones, m a r c h ó á M a d r i d , 
verif icando ejercicios br i l lantes , que le d i e ron la N o t a r í a que actualmente de-
s e m p e ñ a . 
H a escrito m u y buenos a r t í c u l o s profesionales, en «La Reforma del No ta -
r i ado» y ha d e s e m p e ñ a d o con an ter ior idad á las oposiciones, el cargo de Juez 
M u n i c i p a l Suplente de Ronda. 
H a l l á n d o s e con otros c o m p a ñ e r o s en el pueblo de Moguer (P rov inc i a de 
H u e l v a ) , el d ía dé la e l e c c i ó n de J o a q u í n Dieenta para Diputado á Cortes, le 
agredieron las masas equivocadamente , logrando salvarse y salvar á sus ami-
gos de un m u y serio disgusto, gracias á su serenidad y sangre fr ia . 
D . F e r n a m l o I V r n á u i l e x f j o a y z a l i e y n o s o (14) 
Jurado en los Juegos Florales. N a c i ó en Ronda siendo hi jo de un A b o -
gado de esta loca l idad . 
Dedicado á la carrera m i l i t a r , cu r só los estudios en la Academia de To ledo . 
C o m e n z ó á prestar servicios^ en el Regimiento In fan t e r í a de Ceuta, n 0 2 
del que pasó al Ba ta l lón de Chiclana donde a s c e n d i ó á C a p i t á n . 
Ha d e s e m p e ñ a d o varios destinos en este cuerpo, entre ellos, el de Profe-
sor de la clase especial de Sargentos para el ascenso á o f ic ia l . 
Conoce perfectamente la Se r r an í a de Ronda, por haber asistido con su Ba-
t a l l ó n á varias escuelas p r á c t i c a s y maniobras y por haberla recor r ido en v a -
rias ocasiones; siendo digna de especial m e n c i ó n , la marcha que con varios 
oficiales, ver i f icó en 8 d ías , desde Ronda á Tarifa y viceversa. 
T o m ó parte con su Ba t a l l ón , en la pasada c a m p a ñ a del Riff , asistiendo á 
la batalla de T a r d i x , t oma de Zeluan, y combate del Zoco de Jemis. 
Se halla en p o s e c i ó n de varias condecoraciones, entre ellas, cruces senci-
llas y pensionadas del M é r i t o M i l i t a r roja, medalla de la c a m p a ñ a del R i f f 
con 4 pasadores y de Alfonso X I I I Se. 
Tiene 13 a ñ o s de servic io y 30 de edad. 
En la actual idad, gozando de p o s i c i ó n desahogada, se halla destinado como 
C a p i t á n de In fan te r í a , á la Caja de Reclutas de esta Ciudad . 
o / 
Q U E O B T U V O LA F L O R N A T U R A L 
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12* #(0)lf A, 
n . E l o y Q a r c á a V a l e n » 
N a c i ó en la Ciudad de Ronda. 
Desde p e q u e ñ o , m o s t r ó decidida af ic ión al estudio, y dentro del mismo, no ha 
desfraudado las esperanzas que á todos hizo concebir , con sus prematuras man i -
festaciones intelectuales. 
Tiene las tres carreras, de Derecho,, F i lo so f í a y Letras y T e o l o g í a , con los 
Doctorados inclusives. O b t u v o grados mayores por o p o s i c i ó n , siendo Ordenado 
á t í t u l o de suficiencia. 
A c a d é m i c o preeminente de la Real de Buenas Letras, premiado repetidas 
veces en C e r t á m e n e s Li terar ios de Reales Academias y Centros nacionales y E x -
tranjeros como en Buenos Ai res y autor de numerosos o p ú s c u l o s y trabajos l i t e -
rarios, se distingue sobre todo en el g é n e r o l í r i c o , como poetagenial de altos vue los . 
C a p e l l á n de honor el m á s ant iguo de la Real Casa y Pa t r imon io y á la 
vez, el mas ant iguo de los Prevendados de la Catedral de Sevil la , fué p r e -
dicador de S. M . el rey en el p e r i ó d o que se d e d i c ó á la oratoria sagrada y D . 
Alfonso X I I le c o n c e d i ó la encomienda de Carlos I I I , por el s e r m ó n que le es-
c u c h ó en su Real capi l la del Palacio_, en i d e Nov iembre de 1881. 
Sus obras principales son: « P o e s í a s » , « D o s P a l a b r a s » , « L e y e n d a de Alfonso X » , 
« E s t u d i o s sobre el c u l t e r a n i s m o » , «Biograf ía y estudio c r í t i c o de R o d r í g u e z Z a -
p a t a » ; (por encargo de la Academia Sevi l lana) , « V a r i a s O d a s » y « N e c r o l o g í a 
del Cardenal S p i n o l a » Donde el i lustre c a n ó n i g o de la catedral de Sevi l la se 
muestra como poeta sub l ime , es en su obra «Poes í a s» . Sacerdote ejemplar y t o -
lerante, canta sin cesar á Dios y á la patria en sus magnificas odas. 
He a q u í la premiada con la flor natural^, en los Juejos Florales de que t ratamos. 
¡Oh España/ ¡oh patria mia! 
¡Cuan intensa amargura 
A l alma de tus hijos ha llevado 
Tu triste, inmerecida desventura! 
Como de Italia el vate desolado, 
Tu augusta fa^ contemplo 
Qiie surcó acerbo lloro; 
Kn desorden la suelta cabellera; 
Con las crispadas manos 
Las doloridas sienes comprimiendo. 
Las pupilas sin lu í , sec0 o^s 01os' 
Del mísero vencido los sonrojos 
Tras los erguidos bracos escondiendo, 
Señora de las gentes, cual un dia 
E l de los Trenos plañidero vate 
Vio de Salem trocada 
La vida floreciente, en agonía, 
Y en soledad y en abyección sentada, 
Así te miro v angustiado late 
M i corazón, ¡oh dulce madre mia! 
En el mas puro amor que el alma siente; 
A mor de Patria, y en fervor creciente, 
A par de tu infortunio y tus agravios. 
Cual hijo amante, mis convulsos labios 
Besan piadosos tu abatida frente. 
*** 
¿Quien destempló tu fulminante espada. 
Que, en la augusta epopeya de tu historia. 
Iluminó cual viva llamarada. 
Tus innúmeros campos de victoria? 
Terrible decepción', ¡Oh quie'n creyera 
Que tu genial grandeva, patria amada. 
En espansión inmensa dilatada, 
A sus antiguos límites volviera! 
A l primitivo suelo, en donde ahogada. 
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Sintiéndose algún día 
Con aliento gigante, 
lodo un nuevo hemisferio descubría, 
¡ Y abierta entonces la anchurosa esfera, 
Tu gloria y tu poder exuberante. 
Del Pacifico mar hasta el de Atlante 
En triunfo tu bandera conducía! 
¡So fue' el acrecimiento pavoroso 
De vicios y de crímenes nefandos. 
Quien minó tu gigante poderío, 
Como el de aquel coloso 
Que en Tiber se a l ió , n i la indomada 
Intrepidez de tu pujante brío. 
En mi l trances probada. 
De la f e l i ^ cual de la adversa suerte 
Faltaron esta ve^: los que lograron 
Tu fácil vencimiento, 
En lucha estéril y en oscura muerte. 
De empo^oñadas flores a l aliento, 
La hispana juventud sacrificaron. 
De inútiles laureles coronadas; 
Tu heroico esftierno sin peligro ahogaron, 
Y Irás triunfos innúmeros cansada 
lía exague y agotada. 
Tus riquezas, seguros expoliaron. 
La leyenda acabó', sola y vencida, 
Cual vió á Jerusale'n el gran profeta, 
Hoy te canta la lira del poeta 
Por dolorosa decepción herida. 
Ante la inútil y costosa gloria, 
Del descuidado andante caballero. 
Símbolo fiel del genio aventurero 
E imprevisor de nuestra noble historia: 
A nte la gran transformación debida 
A nuevos elementos productores 
De fuerza y lu^ en la moderna vida, 
Que, por la patria gloria en competencia, 
A l estudio y la lucha nos convida, 
De la grandeva nacional creadores; 
A nte el ardor de la moderna ciencia. 
Que en su triste inventiva destructora 
Deja al valor en misera impotencia 
1 sin gloria y sin hi^ héroes devora, 
Con agentes de muerte asoladores; 
A nte el oscuro inútil heroísmo 
Que en noble impulso, sin saga % prudencia, 
A brió á sus piés aterrador abismo. 
Sacude ya la atávica indolencia 
En tu fiero «no importar» consagrada 
Que procuró la trágica esperiencia; 
Y en tu antigua piedad y fe acendrada. 
Puesto en Dios el honrado pensamiento, 
A virtud y trabajos redentores 
A l{ate del injusto abatimiento, 
Con santo amor y actividad fecunda. 
Que vela insomne la codicia artera, 
Y tu ruina inevitable espera 
fugándote agotada v moribunda. 
¡Oh noble patria! En las dolientes horas, 
Tras el brutal injusto vencimiento. 
Auras de la esperanza animadoras 
Tu perezoso estéril desaliento 
A sacudir y confortar se ojrecen. 
Augusto ejemplo: estímulo fecundo. 
Del sol naciente en el lejano mundo 
Ante el orbe asombrado se aparecen. 
Un pueblo nuevo; ra^a desdeñada. 
En el letargo budhico sumida 
Y del concierto histórico alejada, 
Puesto reclama en la moderna vida; 
Y en impulso brioso. 
Nuevo David, al oriental coloso 
Vence y hunde en homérica contienda. 
Fuerza es del patrio amor, nunca agotada; 
De omnímoda virtud que revelada 
En múltiples espansíón, ó es fervoroso 
Culto del corazón, cual pura ofrenda 
A la patria afligida, 
• Sin tregua de un instante consagrando 
Con plena abnegación toda la vida. 
O es incansable afán y celo ardiente, 
Que cual crimen nefando. 
La imprevisión y la pereda mira. 
E l ocio y la codicia diligente. 
Que al propio bien nó mas menguada aspira 
A la patria infeliz, quiid negando. 
Lo que sn augusta integridad reclama 
O á su grandeva v esplendor conspira. 
Que depurando la terrena escoria 
Es este amor esplendorosa llama, 
Qjie en todo el ancho campo de lai historia, 
De la ra^ade Adán la excelsa gloria 
y su celeste filiación proclama. 
*** 
¡Oh señor, infinito omnipoienie\ 
¡De vida, lu^ y amor eterna fuente! 
A u t o r e s p r e m i a d o s 
muí 
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¡Tu que tocas los montes v flamean! 
Ha% que, incendiados los iberos pechos 
Por viva emulación aleado sean, 
A nte el ejemplo de tan grandes hechos. 
Enseñanza fecunda v elocuente 
Que al ario^ mal seguro y asombrado. 
Ofrécele sereno y confiado 
E l pálido insular del sol naciente. 
*** 
Impulsos y abandonos imprevisores, 
Y en tu estrella la ciega confianza, 
¡Oh España! tus históricos errores 
Veslo al f i n , en provida enseñanza 
De tu inmensa aflicción generadores, 
Y pués te ofrecen provechosa ciencia 
Triunfos del Asia tu contraria suerte, 
A tu fecunda ilustración convierte 
Su/eli%, cual tu trágica esperiencia. 
í si los grandes medios destructores 
—De un progreso cruel reveladores — 
Vienen á ser, por confusión impia. 
En nuestra triste edad, niveladores 
De attda^ valor v torpe cobardía, 
¡Oh patria! fu^ga como loco ensueño 
De tu heroico valor el alto empeño, 
1 en tu noble misión enardecida 
De conquistar la excelsitud perdida. 
Hacia nuevas grandevas orientada. 
Sigue la del deber augusta senda, 
Y en Jé y trabajo y en virtud fundada 
Si la leyenda heróica es ya pasada, 
Otras gloria ta harán nueva leyenda. 
S r t a s . M a r i a n a y F r a n c i s c a fltuiz V n l l e c i i i o 
Maestras de i a e n s e ñ a n z a superior , nac ieron en Ronda en 1892 y 1891 res-
pec t ivamente , siendo hijas de u n respetable comerciante de esta loca l idad , 
A los 14 y 15 a ñ o s , se examinaron de ingreso y p r i m e r curso en la N o r m a l de 
Málaga^ obteniendo m a t r í c u l a s de honor , como asimismo en los tres ú l t i m o s 
a ñ o s , que como alumnas oficiales es tudiaron en la Escuela de Sevi l la . F i n a l m e n -
te, en los ejercicios de las dos revalidades, elemental y superior , conquis taron no-
tas de sobresalientes. C o n 17 y 18 a ñ o s de edad, rec ib ie ron el t í t u l o de Maestras 
superiores, como « P r e m i o ex t raord inar io al estudio y a p l i c a c i ó n » , otorgado en 
el C e r t á m e n c i en t í f i co y p e d a g ó j i c o organizado por la Real A s o c i a c i ó n de San 
Casiano de Sevil la , á cuya ent idad pertenecen. C o n no contar en el d í a , sino 
19 años Mariana, y 20 Francisca, han escrito en «El Dia r io M a l a g u e ñ o » , « N o t i c i e -
ro S e v i l l a n o » y otros p e r i ó d i c o s de A l m e r í a , a r t í c u l o s y • p o e s í a s , muchas de las 
cuales, ha publ icado el Cronista de M á l a g a , don Narciso Diaz de Escobar. 
Es de esperar, que si estas bellas y s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s , siguen cu l t ivando la 
Li te ra tura , y Ronda como debe las al ienta, mucho antes de doblar la edad, se 
h a b r á n conquistado un nombre en la R e p ú b l i c a de las Letras. 
H é s e l e s p remiado con accés i t s , u n trabajo en c o l a b o r a c i ó n , que presentaron 
al tema; « F o m e n t o del t u r i s m o . R e s e ñ a de los monumentos de R o n d a » ; que á 
c o n t i n u c i ó n extractamos. 
* 
* * La preciosa labor, comienza con un canto á Ronda dulce y sentido. D e s p u é s , 
se apunta con gran a c i e r t o , todo lo indispensable para el fomento del t u r i smo , en 
l a j a famosa C iudad del Tajo, y se combate con ardor, ese i n c u l t o asedio, de 
que los muchachos hacen objeto al extranjero, ante la indiferencia del p o l i c í a . 
Y acerca de este punto d i cen , que hay que ev i ta r esos e s p e c t á c u l o s ; «á todo t r a n -
32 
ce, por medios e n é r g i c o s y eficaces, educando al pueblo , procurando el esmero 
en la l impieza y alumbrado p ú b l i c o , d isc ip l inando la p o l i c í a , haciendo c u m p l i r 
con todo r igor las Leyes y Ordenanzas M u n i c i p a l e s » . 
Piden que se const i tuya una Sociedad dedicada á fomentar el t u r i smo; p u -
b l i c a c i ó n de Guias anuales ilustradas, con una s e c c i ó n dedicada á los festejos, 
servicios especiales de Ferrocarri les, en pr imavera y o t o ñ o , y r e g l a m e n t a c i ó n 
con aumento del servicio de carruajes. Dicen , que debe crearse un grupo de i n -
t é r p r e t e s , y organizarse festivales. A los monumentos , dedican la segunda parte, 
d i v i d i é n d o l o s en a r t í s t i co s y naturales. Describen admirablemente el Tajo , los 
Puentes, las Cuevas, los Templos , la Cava de la casa del Rey m o r o , el palacio 
de Vi l l as ie r ra , la Plaza de Toros, la de Abastos, el edif icio del A y u n t a m i e n t o , C o -
legios de PP. Agust inos y Salesianos, El Teatro Espinel y la Alameda . 
Te rminan el m u y boni to trabajo, expresando como r o n d e ñ a s , su agradecimien-
tos al Sr. A r m i ñ á n , por las obras del ensanche, que gracias á é l , e m b e l l e c e r á n á 
Ronda d á n d o l e impor tanc ia y fomentando el t u r i smo . 
T a m b i é n ob tuvo una m e n c i ó n honor í f i c a , el cuento que presentaron con el 
lema « C a r i d a d » , t i t u l ado «El premio de h o n o r » , cuyo argumento sencil lo é i n -
genioso, es el s iguiente: En v í s p e r a s de e x á m e n e s , las colegialas juegan todas 
en el j a r d í n , con e x c e p c i ó n de la ambiciosa Blanca, que silenciosamente pasea, 
p o s e í d a de una gran inqu ie tud , ante el t emor de que el premio de honor no 
sea para ella. Durante la noche t iene un s u e ñ o , y en él obtiene el tan desea-
do regalo, que roto el secreto, r e s u l t ó unos gemelos de teatro. Sorprendida, 
mi ra en ellos y v é dos sendas que t e rminan , una en las puertas de la Envid ia 
y otra en las puertas de la Car idad. Horror izada reflexiona al fin y recono-
c i é n d o s e culpable resuelve enmendarse, entregando el p remio como en j u s -
t i c ia c o r r e s p o n d í a , á su c o m p a ñ e r a Margar i ta , que precisamente le despierta en 
aquel instante. 
O . A n t o n i o G o n z á l e z R o j a s (2) 
N a c i ó en M a d r i d el a ñ o 1880, siendo h i jo del popular é i lustre ed i to r D; 
Fel ipe G o n z á l e z Rojas. E s t u d i ó con gran aprovechamiento la carrera de P e r i -
to Mercan t i l , y deseando ampl iar sus estudios fué al extranjero, donde se dió 
á conocer muy pronto por su claro talento y su amabi l idad extremada. V u e l -
to á Europa y siendo casi un n i ñ o , e s t u d i ó m u y luc idamente la carrera 
de Derecho, d i s t i n g u i é n d o s e por su a p l i c a c i ó n por su franqueza y su i n g e -
nuidad. F u é c é l e b r e , en la famosa huelga de estudiantes, que se p r o m o v i ó c o n ' 
tra el C a t e d r á t i c o de Derecho penal Sr. V a l d é s , sobresaliendo s iempre, por 
su c a r á c t e r jus to y e n é r g i c o . T e r m i n ó su carrerra de abogado con notas b r i -
llantes y se d e d i c ó á la l i te ra tura , escribiendo dos l ibros que fueron premia-
dos, uno, en los Juegos Florales de Segovia , por la S e r e n í s i m a Infanta doña 
Isabel de B o r b ó n y otro por la i lustre Univers idad de Zaragoza. A d e m á s , uno de 
estos l ibros , fué premiado por la S e c c i ó n de Hi s to r i a de todas las Universidades. 
Gran amigo del S e ñ o r Conde de Romanones y afiliado á su p o l í t i c a , fué 
concejal del A y u n t a m i e n t o de M a d r i d á la edad de v e i n t i s é i s años , d i s t i n -
g u i é n d o s e en el A y u n t a m i e n t o , por sus c a m p a ñ a s moralizadoras, por su amor 
al pueblo m a d r i l e ñ o y su afán de mejorar las clases trabajadoras d é l a Corte . 
Trabajador asiduo, amable con todo el mundo , correcto caballero y defen-
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sor incesante de los intereses populares, fué un concejal de los mas queridos 
en el A y u n t a m i e n t o , donde ha d e s e m p e ñ a d o cargos ¡mportantes_, como el de 
Inspector general de carruajes, dando como siempre pruebas de su mucho t a -
len to , de su in te l igencia p r iv i l eg iada , estricta mora l idad y j u s t i c i a . 
A u n q u e es un abogado i lus t re , y orador castizo y elocuente, no ejerce la 
a b o g a c í a , o c u p á n d o s e en los negocios de la casa de su i lustre padre. 
El Conde de Romanones, sabiendo lo mucho que vale, le cuenta entre uno 
de sus mejores amigos y par t idar ios 
Don A n t o n i o es hombre m u y c u l t o , y estudiando obras extranjeras, las tra-
duce con p e r f e c c i ó n , pues domina el f rancés y el i n g l é s , cuyos id iomas le son 
famil iares . 
E l pueblo de M a d r i d y sus amigos, pusieron en é l , r i s u e ñ a s esperanzas, 
muchas de las cuales se han conve r t i do ya en realidades. 
En Sept iembre del a ñ o actual, le han premiado en los Juegos Florales de «La 
U n i ó n » una oda á la patr ia ; y en los de Ronda que nos ocupan, ob tuvo p r e -
m i o ext raordinar io , el b e l l í s i m o trabajo que sigue á c o n t i n u a c i ó n , y que 
publ icamos í n t e g r o , por cuanto fué m u y discut ido en el Jurado, s i d e b í a c o n -
c e d é r s e l e la flor natural no d á n d o l e preferencia á la magn í f i ca oda ante inserta. 
H e a q u í las sublimes estrofas de este admirable poema: 
A M O R 
¡ A m o r ! b á l s a m o puro ,^ santificada herencia 
que todos los humanos recogen al nacer; 
raudal que l lena el a lma de la divina esencia, 
latido que sostiene la f rág i l existencia 
del pobre, condenado á eterno padecer. 
¡ A m o r ! faro bril lante que desde el A s i a e n v í a , 
rasgando las tinieblas destellos de su luz; 
¡ A m o r ! dulce palabra, sublime m e l o d í a 
legada á los mortales, en son de pro fec ía , 
del Grólgota en la cumbre, desde infamante Cruz. 
Amor inspira a l bardo d u l c í s i m a s canciones, 
f é en el estudio, a l sabio, cuando á rendirse va , 
a l genio sus ideales f a n t á s t i c a s creaciones, 
a l héroe sus h a z a ñ a s , a l már t i r oraciones, 
virtudes al cristiano, a l a lma. . . un m á s a l lá . 
E n su indigencia altivo, modesto en su grandeza, 
le nutre una esperanza, le mece una i lus ión; 
con flores y laureles adorna su cabeza, 
arrú l lan le las musas, su hermana es la pureza, 
su patria el mundo entero, su hogar el corazón . 
Penetran de igual modo en su morada hermosa, 
la floreciente infancia, la helada senetud; 
doquier deja sus huellas; doquier su planta posa, 
a l lado de l a cuna ó a l borde de l a fosa; 
lo mismo abre unos ojos que cierra un a t a ú d . 
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P u r í s i m o deleite ó l lama abrasadora, 
cual va la sombra al cuerpo, del a lma vuela en pos; 
amor goza y padece, amor sonríe y l lora, 
se esparce con los rayos primeros de l a aurora, 
se encuentra en todas partes, porque el amor ¡es Dios! 
Apenas nace el n iño; apenas tierno infante 
rasgar el capuz logra del seno maternal , 
ama la luz primera que b a ñ a su semblante, 
la libertad ansiada, que no g o z ó un instante, 
el aura que ya es propia, la r á f a g a vital . 
Amor le dió la vida; á su calor florece, 
de la dichosa madre en el regazo fiel; 
y busca con car iño la mano que le mece, 
los ojos que le velan, la voz que le adormece, 
los labios que en su frente deponen dulce miel. 
Llorando acoge el óscu lo que sella su meji l la , 
qu izá por no saberlo pagar con otro igual; 
mas, . . . pone en la sonrisa su gratitud sencilla, 
concentra en la mirada, que car iñosa bril la, 
todo el amor que siente su pecho angelical . 
Despierto de las sombras su mente es prisionera; 
ni lo que ve comprende, ni acierta á discurrir; 
dormido forja el á n g e l que vio á su cabecera, 
y s u e ñ a en la caricia amante que le espera 
cuando, al rayar el alba los ojos vuelva abrir. 
Mi l veces entre sueños , parece que murmura 
y á i n t é r v a l o s sus labios se agitan sin querer; 
intuitivamente, es tár se le figura 
sobre el materno pecho, libando la dulzura 
del n é c t a r de la vida que mana á su placer. 
Y a s í labas informes en su lenguaje crea; 
y a frases incorrectas comienza á balbucear; 
¡y como hablar pretende á cuanto le rodea! 
¡con qué amoroso encanto modula y saborea 
el nombre de sus padres que acierta á pronunciar! 
D e s p u é s . . . ideas vagas, sin forma y sin a l iño , 
despiertan su cerebro, le asaltan en tropel; 
el ínf imo juguete conquista su c a r i ñ o , 
lo mira embelesado, y adora en otro n i ñ o 
que va sus puros goces á compartir con él . 
E l natural instinto le grita, a l fin: «disponte 
á ver otras regiones m á s tierras que labrar; 
t r a s p ó n el llano, trepa, escala el alto monte, 
y busca entre las brumas, a l lá , en el horizonte, 
la aurora de un m a ñ a n a que en breve ha de asomar» . 
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E l porvenir le indica sus sendas ignoradas, 
escala poco á poco los montes del saber; 
y á amar empieza entonces las m á x i m a s sagradas, 
la fé de sus creencias, las glorias heredadas, 
la patria en que primero v i ó a l sol amanecer. 
¡Niñez! de tu a lma virgen conserva la belleza, 
y ve que nunca vuelven las horas que se van; 
¡feliz el que en su infancia adora, estudia y reza! . . . 
aquellos que se lancen al mar de la impureza, 
batidos por las olas, a l fin zozobrarán! 
A d o l e s c e n c i a 
De acordes nunca oidos anuncia la a r m o n í a 
que a d ó r n a s e natura con todo su esplendor; 
y l legan los veinte a ñ o s , l a edad de la p o e s í a , 
es t ío que las gracias inundan de a m b r o s í a 
formando un solo grupo en torno del amor. 
E n esa edad florida, en ese fért i l prado 
donde se agita y bulle la hermosa juventud, 
los ondulantes céfiros, del ciego n i ñ o alado 
esparcen el a r m ó n i c o acento enamorado, 
envuelto en los acordes de o l í m p i c o l a ú d . 
Amor , en su apogeo, av iva como el viento 
la l lama que del pecho surgió en la cavidad, 
de dos sonidos hace botar un solo acento, 
fundiendo dos ideas en solo un pensamiento 
y dos aspiraciones en una voluntad. 
Atrae , amor, las almas que v a n á la ventura, 
hacia un desconocido r e c ó n d i t o vergel; 
á pares las enlaza en í n t i m a clausura, 
y juntas de la vida comparten la amargura 
y juntas de la dicha traspasan el dintel. 
L e turba una mirada un eco le amedrenta 
y de ocultarse trata; m á s , . . . ved en derredor: 
a s ó m a s e á los labios, en l a pupila al ienta, 
a g í t a s e en el seno y. . . en fin se trasparenta 
flotante entre los m ú l t i p l e s matices del rubor. 
Revolotea en torno del joven que reposa 
cegado t o d a v í a por t í m i d o cendal; 
retoza entre los s u e ñ o s de n i ñ a candorosa, 
y baja hasta su lecho á hurtar, rosa por rosa, 
la que era de su frente corona virginal . 
Entonces . . . por sorpresa, despiertan los dormidos, 
pur í s imos espír i tus de amor al dulce són; 
y en ansiedad creciente embargan sus sentidos, 
primero una esperanza, d e s p u é s vagos latidos, 
i n c ó g n i t o s deseos y a l cabo una p a s i ó n . 
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Fecunda es l a semilla y el fruto sazonado; 
de fuego era la chispa, de allí sa ldrá el v o l c á n : 
los seres cuyas almas amor lia entrelazado 
irán donde las lleve ambiente perfumado 
ó en brazos de violento, horrísono h u r a c á n . 
Acaso, desoyendo t i e r n í s i m a s querellas, 
arranque tristes ayes y l á g r i m a s t a m b i é n ; 
m á s , presto, bondadoso elige las m á s bellas, 
t r a n s f ó r m a l a s en perlas y va á regar con ellas 
la senda deliciosa que g u í a hasta el edén . 
¡ B e n d i t a una y mi l veces, hermosa edad de flores 
que truecas en para í so en limbo terrenal! 
¡benditos s eá i s siempre, c a s t í s i m o s amores 
que arrul lan los sonoros festivos ru iseñores 
y sella junto al ara l a b e n d i c i ó n nupcia l ! 
Vfrí i l idai l 
E l tiempo vuela rápido y en su veloz carrera 
rastrojos de sus huellas extiende por doquier; 
o toño en triunfal carro, recorre la pradera, 
se escuchan los lamentos del aura p lañ idera , 
las hojas d é l o s árboles empiezan á caer. 
A g r ú p a n s e las nubes, e n c r é s p a n s e los mares, 
el ave busca el nido que á intento fabr icó , 
se van las golondrinas de nuevos á sus hogaresr 
se van las ilusiones, dejando los pesares;... 
las golondrinas vuelven, ¡las ilusiones, no! 
A l borde de un ribazo abrupto y pedregoso, 
bajo la espesa copa de encina secular, 
se acoge con sus hijos un padre car iñoso , 
p i d i é n d o l o al ramaje les guarde del copioso 
torrente que los cielos arrojan sin cesar. 
Cual vino la tormenta se corre avergonzada, 
huyendo las miradas del astro celestial; 
regresa presuroso el padre á su morada 
y entrega de sus brazos la carga idolatrada 
á l a intranquila esposa que espera en el umbral. 
Se mezclan las caricias; la madre inicia un beso 
que á un tiempo los dos á n g e l e s procuran recoger 
y locos de a l e g r í a devuelven con exceso: 
¡ c o m u n i d a d de goces, du lc í s imo embeleso 
que solo á l a familia lo es dado conocer! 
E l iris que aparece, la tarde que declina 
á aquel conjunto prestan un tinte seductor: 
¡ c u a n p l á c i d a y serena la noche se avecina! 
¡ c o n c u á n t o regocijo se siente ó se adivina 
que al l í mora la dicha, que al l í reina el amor! 
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No y a el amor v o l c á n i c o de extenso y raudo vuelo, 
sino el que paz y ca lma p i d i ó á la soledad; 
o toño laborioso, sembrando en fért i l suelo 
las flores que, cuidadas con amoroso celo, 
p e r f u m a r á n m a ñ a n a su triste ancianidad. 
Amor que de los años nutrido en la experiencia 
comprende c u á n sublime, c u á n santa es su m i s i ó n , 
y ve en el terso claro cristal de su conciencia 
lo que es ia deneznable y frág i l existencia, 
lo que es un d e s e n g a ñ o , lo que las penas son. 
Amor acrisolado exento de e g o í s m o , 
que forma con los hijos las gradas de su altar 
y amante les e n s e ñ a , juzgando por sí mismo, 
en d ó n d e hay u n escollo, en d ó n d e e s t á el abismo, 
l a ley que seguir deben, los pasos que han de dar. . . 
¡D ichosos h a b r á n sido los que dejar merecen, 
d e t r á s de sí quien pueda su nombre bendecir! 
¡ fe l ices los que en muerte renacen y florecen!... 
¡los miseros que aislados sin hijos encanecen, 
n i viven, ni han vivido, . . . n i saben que es vivir! 
D e c a d e n c i a 
Y a invierno con sus nieves los montes ha cubierto, 
y a arroja sobre el llano sus hielos con furor; 
el que era fért i l prado, es y a p á r a m o yerto, 
escarcha es el roc ío , el val le e s t á desierto, 
sin pájaros ni flores perfume ni color. 
Si el sol vence á las nieblas rasgando sus crespones, 
d e s p é ñ a n s e furiosos, en v é r t i g o infernal, 
aludes y avalanchas de mostruosas proporciones; 
a b l á n d a n s e los t é m p a n o s cascajos y terrones, 
y el campo es cenagoso, inmundo lodazal. 
S i encima de la nieve los rayos se reflejan, 
de luna entrevelada por triste palidez, 
espectros y fantasmas los árboles semejan, 
enjutos esqueletos que sus mortajas dejan 
haciendo alarde i m p í o de torpe desnudez. 
E n tarde oscura y fría de r ú s t i c a c a b a ñ a 
anciano venerable e s t á junto a l hogar; 
m á s blanca que la nieve cuajada en la m o n t a ñ a 
obstenta su cabeza en que, con ruda s a ñ a , 
trazaron hondos surcos los a ñ o s y el pesar. 
Su l á n g u i d a mirada desmiente el rostro enjuto, 
suspiro entrecortado del pecho es delator, 
s i l á g r i m a s no brotan, el a lma viste luto, 
que todo cuanto amaba, p a g ó el c o m ú n tributo, 
l l e v á n d o s e la dicha, d e j á n d o l e el dolor. 
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Perdido, solitario, camina silencioso 
en un continuo invierno.. . ¡pues ta l es l a vejez! 
y espera que á su oido el á n g e l del reposo 
munnure con b e n é v o l o acento car iñoso , 
que de partir es hora, que a l fin l l e g ó su vez 
Se hiela. . . mas a ú n siente del a lma los latidos, 
que así como la l lama le presta su calor 
del cuerpo reanimando los miembros ateridos; 
a l fuego de recuerdos pasados, n ó perdidos, 
su corazón revive, r e a s ú m a s e el amor. 
¡Recuerdos ! . . . ¡ s i emprev ivas de fúnebre corona! 
brillantes engarzados en carcomida sien! 
el viejo los cordina, sus himnos les entona 
los acar ic ia amante y á ellos se abandona 
que, bácu lo postrero, le sirven de sos tén , 
¡Recuerdos ! . . . Í gneos rayos á cuyos resplandores 
se ab arca cuanto ha sido y nunca volverá; 
conjunto de placeres, reflejo de dolores, 
compendio venturoso de todos los amores, 
resumen de una vida que agonizando e s t á . 
¡B ién hayas los recuerdos! ¡tesoro de elocuencia 
que del ingrato olvido quebranta la mudez!; 
¡en paz descansa el justo que, al fin de su existencia, 
sin uno que torture, que amargue su conciencia, 
espera en su sepulcro la voz del Sumo Juez! 
E p í l o g o 
No importa que en continuas, violentas convulsiones, 
los siglos se atrepellen, sin descansar j a m á s ; 
no importa que perezcan las razas y naciones; 
que al cabo rompa el globo sus férreos eslabones; 
la muerte es transitoria, no acaba todo... \hsiy más ! 
Día v e n d r á en que rasguen jos míseros mortales 
sus fúnebres sudarios, de nueva vida en pos, 
y rompan sin esfuerzo sus losas sepulcrales 
y crucen las inmensas regiones celestiales 
y lleguen á la gloria y vean á su Dios. 
Conf ía , a lma confía; la vida es un momento, 
veloz el tiempo corre, l a hora va á sonar, 
l a t ierra exhala débi l el ú l t i m o lamento, 
sus ondas nacaradas te brinda el firmamento, 
los á n g e l e s te l laman, p r e p á r a t e á volar. 
No temas que te abrasen los c é l i c o s fulgores; 
remonta los espacios, e l é v a t e al S e ñ o r , 
conf ía l e tus penas, cuidados y temores. 
Corred los escojidos, volad los pecadores, 
l legad ante su trono... \alH estará el amor! 
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D . C a r l o s J f f i r a n d a (3) 
A los datos que le pedimos para componer su b iogra f í a , contesta r emi t i endo-
nos el siguiente g r a c i o s í s i m o trabajo, que t i t u l a « E c c e H o m o » ( E n verso-prosa. 
Pues soy de la « P l a g a » de « P o e t a s del d í a» p e r m i t i d que os haga m i au tobio-
grafía . 
*** 
Siendo yo m u y n i ñ o , me q u e d é sin padre. Gracias al c a r i ñ o de m i santa 
madre, fui—de n i ñ o - u n hombre , y en el « d e s a l i ñ o » de ini vida (e l nombre t a l 
vez os asombre), soy un h o m b r e - n i ñ o 
Mas, ¿ p o r q u é m i v ida fue tan censurada? Quise á la querida, cual a m é á la 
amada... Y o hombre sin cuidados, fu i de los amados por muchas mujeres. ( ¡ O h , 
los adorados y adorables seres!) C ó n y u g e , en mis bodas, de tan gran for tuna, 
que—quer iendo «á t o d a s » — j a m á s quise «á u n a » . . . Y ellas procedieron con iguales 
modos. ¡ C u á n t a s me q u i s i e r o n — ó me lo fingieron,—adorando «en t o d o s » ! . . . 
*** 
Darme á Dios le plugo varios corazones... L ib re así del yugo v i l de las pas io-
nes, antes que la muerte desanude e l fuerte lazo de mis bodas, tengo yo la suerte 
de romperlas todas. . . 
¿ B a r b a - A z u l ? . . ¿ T e n o r i o ? . . . Lo que os dé la gana. M i fe es un empor io de la 
fe cristiana. Solo en un Dios creo; mas, para Cupido—dios del Himeneo,—no ya 
d e s c r e í d o casi soy ateo... 
¿Es el a t e í s m o de los d e s e n g a ñ o s , ó el escepticismo que nos dan los a ñ o s ? . . . 
N o . Es que los poetas somos mariposas de alas veleidosas, que g i ran inquietas en 
torno á las rosas... Somos inconstantes, vo lub le é infieles. Vagamos errantes en 
busca de mieles, s in parar el vue lo sobre las corolas, ¡esc lavas del suelo! De l mar, 
somos olas; meteoros del c i e lo . . . 
Olas movedizas, fugaces estrellas, mantenemos lizas por todas las bellas; pero 
renunciamos á los galardones de los campeones, y nos o lv idamos de los corazo-
nes... H é r o e s — e n la h is tor ia de la Poes í a —de escasa memoria , de gran fan tas ía . 
Siempre pensativos, nunca pensadores: que los t rovadores nunca son caut ivos, 
¡ s i e m p r e son s e ñ o r e s ! . . 
La e r ó t i c a l lama de m i pecho ha ardido por cualquiera dama de l honor pe r -
d i d o . . . N i somos culpables, por hal lar amables todas las mujeres. ( ¡ O h , los adora-
bles y adorados seres!...) A la eterna musa que el amor inspira , j a m á s le rehusa 
su c a n c i ó n m i l i r a . 
De don Juan Tenor io r e n o v é el e j e m p l o . Su estilo amator io l l e v é al i lusor io 
sagrado del t emplo Y aun, de la memor i a de una «so r R o c í o » , palpita la h i s tor ia 
bajo el pecho m í o . . . Sierva de M a r í a , que lo fuiste m í a : en mi alcor de amores, 
¡ay!, todas las fiores v i v e n solo un d í a . . . 
Fuera m i adorada novic ia ó profesa, v i u d i t a ó casada flacucha ú obesa, blanca, 
negra ó bruna, yo hombre f u i , en mis bodas, de tan gran fortuna, que —quer ien-
do «á t o d a s » — j a m á s quise «á u n a » . . . ¿ H i c e mal? Lo i gno ro . . . ¿ H i c e bien? Lo m i s -
m o . . . Pero, en el tesoro de m i ec lec t ic i smo, e n c o n t r é el secreto de amar sin amo-
res: ¡el gran amule to de mis profesores Z e n ó n y Epicteto! . . . De sus sabias voces 
a p r e n d i ó m i alma á sentir los goces de la eterna cal ma. M i e s p í r i t u - d u e ñ o s i em-
pre de sí m i s m o — g u s t ó ese b e l e ñ o que nos dá un e n s u e ñ o de dulce e to is -
cisrno.. . 
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De e p i c ú r e o , un tanto; de c ín i co un poco; y un t o m í n de santo,, y un q u i n t a l 
de loco, y algo de profeta; puntas de beodo, ribetes de asceta; pero—sobre todo 
—mucho de poeta! .. 
Con la mezcolanza de uno y o t ro mote , m á s que un Sancho Panza soy un don 
Qu i jo t e , cuya Dulc inea v i v e entre los muertos. . . Siempre, en la pelea,, desfacer 
entuertos fué m i sola idea. Soy el generoso caballero andante que á su Rocinante 
nunca dá reposo... Te r ro r de follones y de malandrines, l l evo en m í los dones de 
los paladines y los campeones... 
Ved mis bigotazos á la b o r g o ñ o n a : los mejores trazos son de m i persona... 
¿ Q u é son mis mostachos sino dos p lumeros , a l t ivo y fiero, como los penachos de 
los caballeros?... Tales, que asi entonan m i f i sonomía , de m i estirpe abonan la 
rancia h i d a l g u í a . V e d si , en mis bigotes —recios, firmes, anchos, r í g i d o s , « n o b l o -
t e s » , — n o hay de los Quijotes m á s que de los Sanchos... 
S u r g i ó , del a n ó n i m o has del periodismo^ antes m i p s e u d ó n i m o que m i nombre 
mismo. Y m i p luma honrada se m o j ó en el lodo, sin salir manchada. Y e s c r i b í de 
t o d o , sin saber de nada... 
Versos que son prosas, prosas que son versos, d e d i q u é á m i l cosas y casos d i -
versos. Y en prosa r imada, y en verso p r o s á i c o , m i regocijada musa—de lo ar-
caico tan e n a m o r a d a — r e f i r i ó los lances de «gol fos» y hampones, h i l v a n ó r o m a n -
ces y z u r c i ó canciones. Y , sin ser maestro, con la p o e s í a — g r a c i a s á m i estro — 
v o y ganando «e l nuestro pan de cada d í a . . . » 
Y , así , mis amargos trances los soporto. Y , en renglones largos, no me quedo 
cor to . Y , aunque se me acuse de « g r a f o m a n í a » , y o á m i fan tas ía dé jo la que abuse 
de la p o e s í a . , . 
Para m í , el Tostado fué un n i ñ o de pecho. Nunca he revisado cosa que haya 
hecho. . . De los t rovadores y los r imadores, no env id io á ninguno- P o d r á n ser 
« m e j o r e s » ; ¡pe ro yo soy « u n o » ! . . . 
Y , con este alarde, cor to ya la vena de m i his tor ia « a m e n a » . . . Lector : nunca 
es tarde, si la dicha es b u e n a » . . . 
(Publ icado en «El L ib ra l de 15 de Jul io de 1909). 
En los Juegos Florales de Ronda, ha obtenido un p r e m i o , en el tema « T r i -
log ía de s o n e t o s » y m e n c i ó n « U n cuento en p r o s a » . La Tr i log ía de sonetos 
premiada es la siguiente: 
A g r i c u l t u r t » I n d u s t r i a 
Y a la cortante reja del arado Des tácase la erguida chimenea 
r a s g ó los senos de la madre t ierra; sobre el fondo del cielo rutilante; 
yaelrnbiogermen,que enel surcoenticrra; su f l a m í g e r a boca de gigante 
con la lluvia y el sol ha fecundado- cual í g n e o cráter de volcan humea. 
Y a la madura espiga se ha granado; L a maquinaria en el taller j a d e a , 
ya la segur del segador la at ierra; rendida por el freno del volante; 
ya el molinero en su a c e ñ a l la encierra; la dinamo galopa trepidante, 
ya la áurea mies en polvo se ha trocado, y el ámpl io hogar pictór ico llamea. 
Y a el horno, en fin, que cruje in candes- E n la ro ja caldera hierve el agua; 
[ cente, vibra en los aires el cantar sonoro 
consagra el albo pan de cada día del martillo en el yunque de la f r a g u a , 
sobre las aras de su templo ardiente. 
Y , en la fecunda soledad del tajo, 
Y el hombre, estremecido de a l e g r í a , ritma sus himnos de esperanza el coro 
comulga en sus altares reverente de los augustos hijos del trabajo, 
con la hostia de la humana eucar is t ía . 
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C o m e r c i o comienza d descargar su mercanc ía 
por la ancha fauce del sollado abierto. 
De la alborada al resplandor incierto 
cuando llega la noche á su a g o n í a . E n el muelle un ejército se afana 
con un beso de lu^ renace el día por dar, con su titánica f a e n a , 
de entre las negras sombras de lo muerto, rápido fin d la ansiedad humana 
L a nave mercantil, que anc ló en el Y , del fondo del mar en los profundos 
[ puerto abismos de rumor, el eco suena 
después de la azarosa traves ía , de un ósculo de pa^ entre los mundos. 
T a m b i é n ob tuvo un accés i t s su hermoso cuento t i t u l ado «La suprema f e l i c i -
d a d » « T r a d i c i ó n h e l é n i c a » - He a q u í el a rgumento . 
C e l e b r á b a n s e en Argos las fiestas « h e r e o s » en honor de Juno Tardaba en l l e -
gar la sacerdotisa Cidipa y la Diosa m o s t r á b a s e i r r i t ada , no obstante tener not icias 
de que el retraso era i n v o l u n t a r i o y debido á que los bueyes del carro, se nega-
ban á seguir la marcha Poros que observa á Juno, le dice á su amigo Zenon que 
la Diosa ha de castigar á C id ipa , apesarde que no es culpable . Zenon le con t r a -
dice, y la c o n v e r s a c i ó n se in t e r rumpe con la llegada de la sacerdotisa, que la m u l -
t i t u d acoje con grandes aplausos, porque sus t iernos hijos^ para salvar á su madre 
del enojo de Juno, sus t i tuyeron á los bueyes en la c o n d u c c i ó n del v e h í c u l o . C i -
dipa pide á la Diosa, que conceda en p r e m i o á sus n i ñ o s , la fe l ic idad suprema. Juno 
los mi ra , y ellos se duermen á sus pies con el s u e ñ o de la muerte . Entonces Poros 
indignado, recuerda sus predicciones á Zenon y este niega la venganza, asegu-
rando que Hera , no ha hecho sino atender á la madre. 
« S i ; — r e p l i c a P o r o s — ¡ d a n d o muerte á los dos inocentes n iños !» á lo que su 
amigo responde. 
« ¿ Y no es la muerte por ventura,, el sumo b ien , la suprema felicidad, que un 
Dios puede conceder á los hombres?. . . 
D . A n g e l d e l A r c o y m o l i n e r o (á) 
N a c i ó en l a C i u d a d de la A l h a m b r a , el 19 de N o v i e m b r e de iSfo ; t iene, pues, 48 
a ñ o s . A los catorce, p u b l i c ó sus primeras composiciones, siendo su maestro el 
i lustre cuanto h u m i l d e escolapio, Padre G i m é n e z C a m p a ñ a , hoy rec tor de las 
escuelas Pías de Madr id y uno de los poetas y oradores m á s insignes de la es-
clarecida orden de San José de Calasanz, F u é A n g e l del A r c o , redactor de la 
« P u b l i c i d a d » , «El P o p u l a r » , «El Defensor de G r a n a d a » y otras publ icaciones de 
España y corresponsal de «La España A r t í s t i c a » , y otros p e r i ó d i c o s de la Cor te . 
Fecundo y laborioso, abusando verdaderamente de su i n s p i r a c i ó n , ha reco-
r r i d o una verdadera carrera de t r iunfos, habiendo logrado m á s de 70 premios en 
p ú b l i c o s c e r t á m e n e s ; entre ellos la flor natural , en los Juegos Florales de Zara-
goza—(dos veces)—, Badajoz,, Albacete , Cuenca, Tortosa y los p remios de la 
Reina Regente en Granada, Gerona, Málaga y Badajoz. En Agosto del a ñ o 1.900 
v con i n t é r v a l o de siete d í a s , se celebraron los Juegos Florales en Tortosa y A l -
bacete, y en ambos ob tuvo la flor na tura l . A n g e l del A r c o , l o g r ó al mismo 
t iempo un doble t r i un fo de honor , que seguramente no ha conseguido hasta 
ahora, n i n g ú n poeta de E s p a ñ a 
Pero Ange l del A r c o no es solo un poeta de i n s p i r a c i ó n gallarda y de fecunda 
vena, sino t a m b i é n un excelente l i te ra to y un competente a r q u e ó l o g o , como 
lo testifican sus numerosas obras. 
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Es abogado, l icenciado en F i loso f í a y letras, i n d i v i d u o por o p o s i c i ó n del 
Cuerpo facul ta t ivo de Arch ive ros , Bib l io tecar ios y A r q u e ó l o g o , A c a d é m i c o c o -
rrespondiente de la Real de His tor ia y de otras muchas corporaciones sabias, v o -
cal de la C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de Monumentos de Tarragona, y Di rec to r de aquel 
Museo, desde i 893, Es t a m b i é n Magistrado suplente de la Audienc ia . 
A n g e l del A r c o en plena j u v e n t u d ha conseguido más celebr idad y más t r i u n -
fos, que muchos l i teratos encanecidos en la l i tera tura . He a q u í para t e rminar , e l 
c a t á l o g o de sus publ icaciones. 
« H o j a s y F l o r e s » , poes ía originales. «La algarada de L u c e n a » , leyenda h i s t ó -
r ica . « C o n c i l i a c i ó n » , poema, « L a reconquista de M á l a g a » , canto é p i c o . « R o m a n -
cero de G r a n a d a » . «Los peri tos ca l íg ra fos y el Cuerpo facu l ta t ivo de A r c h i v e r o s , 
Bib l io tecar ios y An t i cua r io s en los Tr ibuna les de J u s t i c i a » . « A p u n t e s b iog rá f i cos 
de Art is tas granadinos de los siglos X V I al X I X » . 
« E s t u d i o b iog rá f i co del Cardenal Belluga; premiado en C e r t á m e n c i e n t í f i c o l i -
terar io celebrado en Murc i a . « J u a n a la v i o l e t e r a » , novela . «Solo para h o m b r e s » , 
comedia en nn acto. « L o p e de Vega, su vida y o b r a s » . « T o t u m r e v o l u t u m » , a r t í -
culos y poes í a s . «S i lue tas granadinas. (B iog ra f í a s de escritores granadinos con-
t e m p o r á n e o s ) . «El Rey m á r t i r » , leyenda h i s t ó r i c a « E s t u d i o s de A r q u e o l o g í a » -
«Esc r i to re s granadinos que se han ocupado de la historia y d e s c r i p c i ó n del M o -
greb; sus historias y m é r i t o de sus o b r a s , » Obra aprobada por el p r imer Congreso 
e s p a ñ o l de Africanistas, é inserta en el t o m o de sus Actas y Memorias. « E s t u d i o 
b i o g r á f i c o y b ib l i og rá f i co del insigne canonista, Fr. Pedro M u r i l l o y V e l a r d e » , 
laureado con ei primer premio, ofrecido por la Reina Regente, en C e r t á m e n de 
Granada, ( a ñ o 1891)). «El Maestro Juan Lat ino , su v i d a y sus o b r a s » Obra premia-
da en el p rop io Cer tamen. « C a t á l o g o del Museo A r q u e o l ó g i c o de T a r r a g o n a » 
Dos p o e s í a s : «El Juicio de Dios» , leyenda h i s t ó r i c a y «En el C a m p o » , e p í s t o l a m o -
r a l , laureadas con el Premio de Honor (Flor natural) y el segundo p r e m i o , en los 
Juegos florales de Zaragoza de 1896. « A l o n s o Cano y la Escuela e s c u l t ó r i c a gra-
n a d i n a » . « A p u n t e s para la His to r ia de las Bellas Ar tes en G r a n a d a » , «Res tos a r t í s -
t icos é inscripciones sepulcrales del monasterio de P o b l e t » , « N o t a s a r q u e o l ó g i c a s 
de la d ióces i s de Tarragona: I , Iglesia de la Selva; I I , Iglesia de C o n s t a n t í ; I I I 
Ruinas de C e n c e l l a s » . Publicadas en la « R e v i s t a s de A r c h i v o s » , « B i b l i o t e c a s y 
M u s e o s » « ¡ A v e CtKsar!» leyenda h e r ó i c a , laureada con el primer premio, ofrecido 
por la Reina Regente, en C e r t á m e n de Gerona , ( a ñ o 1898). « G l o r i a s de la Nobleza 
e s p a ñ o l a » Obra premiada por la Real Maestranza de Granada. Y « L a u r e l e s » qne 
contiene todas las p o e s í a s premiadas y l leva un p r ó l o g o de D . Juan Va le ro . 
O b t u v o accés i t s , su trabajo t i t u l ado « ¡ S u r s u m C o r d a ! » , canto compuesto de 10 
d é c i m a s h e r m o s í s i m a s , donde v ib ra el m á s acendrado pa t r io t i smo . 
H e a q u í algunas: 
Las conquistas que te irguieron, 
Pobre España ya pasaron... 
¡Son glorias que te cegaron 
Y que despue's ie abatieron! 
Las glorias que no murieron 
Y aún te ensalman por si solas, 
Son las grandes aureolas 
Del saber; aquel tesoro 
(yac cujendró el siglo de oro 
De las letras españolas. 
Sociólogos pensadores 
Obreros de noble entraña: 
¡Redimamos á esta España 
7 ierra de nuestros amores! 
No le busquemos horiores 
Con arrogancia imporiuua! 
Ya es gloriosa cnal ninguna 
Pero gime en la pobrera... 
¡Ya qne le sobra nobleza 
Dotémosla de fortuna! 
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¡Arr iba los corazones! Desecha, patria, la bruma! 
¡A mba los pensamientos! y si tu grandeva suma 
Con delirios ó lamentos Pretendes ver restaurada. 
No se salvan las naciones! Deja el fus i l y la espada 
De pasadas aflicciones Y toma el yunque y la pluma. 
H R a i m u n d o G a r c í a C i í m e n e z (5) 
N a c i ó en Burgos, siendo h i j o de un valeroso Comandante de I n f a n t e r í a . 
Dedicado por su padre á la carrera de las Armas, c u r s ó m u y luc idamente los 
estudios en la Academia de I n f a n t e r í a de Toledo, de donde sa l ió con el grado de 
2 ° Teniente en la 4.a p r o m o c i ó n de I n f a n t e r í a . 
H i z o la c a m p a ñ a de M e l i l l a de 190^ asistiendo con el grado de C a p i t á n del Ba-
t a l l ó n de Chiclana á la c o n d u c c i ó n de convoyes, combate de Tard ix , combate y 
o c u p a c i ó n de H i d u m , combate de Nador, Zeluan, Zoco el Jemis y en Octubre 2.a 
toma de H i d u m y A t l a t e n . 
Se halla en p o s e s i ó n de varias cruces, y entre ellas, la Roja sencil la del m é r i t o 
m i l i t a r , la de la misma clase pensionada, uso de la medalla del Ri f f y otras. Ha 
sido y a ú n lo es en Ronda, profesor de Academias preparatorias, para carreras m i -
li tares y c iv i les . 
La nota saliente de su c a r á c t e r , es una modestia sumaj, que le ha conquistado 
las generales s i m p a t í a que m u y merecidamente goza. 
En el e j é rc i to es m u y quer ido por los soldados, con quienesse muestra atento y 
afectuoso, l legando su bondad, hasta el punto de que ellos le consideren Abogado 
p e r p é t u o , no obstante ser in f lex ib le y e n é r g i c o , pero siempre humano, cuando a l -
guno se desmanda. 
Con 34 años de edad l l eva 15 de se rv ic io . 
En la actualidad es C a p i t á n Cajero del B a t a l l ó n de Chic lana . 
*** 
O b t u v o accés i t s , su trabajo al tema « I m p o r t a n c i a de Ronda y su Se r r an í a desde 
el punto de vista m i l i t a r » . 
L o d i v i d e en 4 partes. 
La 1.a « I n t r o d u c c i ó n , t iene por objeto demostrar que no se dispone de suficiente 
t i e m p o , para recoger datos y confeccionar un trabajo detal lado, que á la vez, c o n -
sidera no enca ja r í a en unos Juegos Florales. 
En ¡a 2.a «Ligera r e s e ñ a g e o g r á f i c a » , hace un b r i l l an te recor r ido o rog rá f i co é 
h i d r o g r á f i c o de la S e r r a n í a . 
En la 3.a que dedica á la His to r i a , nada deja que desear. 
Por ú l t i m o , en la 4.a que encabeza « I m p o r t a n c i a M i l i t a r » dice: «la Se r r an í a de 
Ronda t iene un gran va lor e s t r a t é g i c o y por tanto, es un deber el aprovechar lo . 
Para esto y garant ir el fracaso de una i n v a s i ó n por esta zona, nada mas lóg ico 
que la c o n s t r u c c i ó n de un campo a t r incherado, con fort i f icaciones en las p r i n c i -
pales crestas de la sierra, á cuyas fort i f icaciones i r í an á parar todas las g u a r n i c i o -
nes hoy p r ó x i m a s á la ya citada plaza de G i b r a l t a r ; c o n s e r v á n d o s e Ronda por su 
s i t u a c i ó n , como n ú c l e o ó centro del campo y completando su o r g a n i z a c i ó n defen-
siva estableciendo bajo la p r o t e c c i ó n inmediata de los fuertes, b a t e r í a s anejas 
destinadas á dar fuego á los accidentes del terreno que no puedan ser batido por 
los fuertes y , por ú l t i m o , la c o n s t r u c c i ó n de tr incheras abrigos, campamentos pa-
ra la g u a r n i c i ó n m ó v i l y una v ía f é r rea de c i r c u l a c i ó n para l levar r á p i d a m e n t e 
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los medios necesarios de defensa al punto amenazado. No se crea que este campo 
atr incherado t e n d r í a como ú n i c o ob je t i vo la defensa para caso de una i n v a s i ó n ; 
no, un campo atr incherado de esta naturaleza t iene el mismo poder ofensivo, 
pues dentro de su zona puede moverse y maniobrar desahogadamente un e j é r -
c i to , c o n d i c i ó n exigida por el general Br i a lmon t en su obra «Les Regions f o r t i -
fices», para que un campo atrincherado sea comple tos 
« . O t ra de las cuestiones que realzan la impor tanc ia m i l i t a r de Ronda, es el 
p rob lema m a r r o q u í . . . ¿ q u é otro pun to , fuera de Ronda y su Se r r an í a , puede haber 
mejor para tener una ó dos brigadas, que constituyesen la reserva de la g u a r n i -
c i ó n de Ceuta? Estas fuerzas contar ian con todo lo necesario para adiestrarse en 
el arte de la guerra: terrenos los más a p r o p ó s i t o s para su completa i n s t r u c c i ó n ; 
p r o x i m i d a d á la plaza, pues en un escaso n ú m e r o de horas p o d r í a trasladarse á 
el la; y por ú l t i m o , se p o d r í a n establecer f ac to r í a s , parques y grandes d e p ó s i t o s 
de v í v e r e s . . . » 
D . C a r l o s I f l o n t e m a y o r H L r a i i e l (6) 
N a c i ó en M á l a g a , siendo hi jo del bizarro Teniente Corone l de In f an t e r í a D . 
Juan Mon tem ayor . 
Inc l inado á la carrera de las armas, i n g r e s ó en la Academia de To l edo , de donde 
sa l ió Teniente en la 3,a p r o m o c i ó n de In f an t e r í a . 
Competente en L e g i s l a c i ó n mi l i t a r , se le designa con preferencia para Juez Ins-
t ruc to r , de las sumarias que dentro del Fuero de guerra, se incoan por del i tos p o -
l í t i c o s . 
C o a d y u v ó en 1903 á r ep r imi r los sucesos de la L ínea de la C o n c e p c i ó n y asis-
t i ó á la C a m p a ñ a de M e l i l l a en 1909 con el B a t a l l ó n de Talavera, y como A y u d a n -
te de la 2.a media brigada de Cazadores, e n c o n t r á n d o s e , sin mencionar los c o n v o -
yes, en los combates de Ta rd ix , combate y o c u p a c i ó n de H i d u m , combate de 
Nador desde Tanima y 2,a o c u p a c i ó n de H i d u m y A t l a t e n Entre varias condeco-
raciones, t iene la cruz roja sencilla del m é r i t o m i l i t a r y la de la misma clase p e n -
sionada, uso de la medalla del Riff, & . 
En Agosto de 1902, t o m ó parte en el concurso organizado para inaugurar la 
s e c c i ó n del t i r o nacional de Málaga , obteniendo e l p r i m e r p remio de t i r o de 
M a ü s e r , en el certamen para Jefes y Oficiales del E j é r c i t o . 
Es buen t i rador de florete, sable y espada francesa, habiendo tomado parte 
en varios asaltos de armas, como el celebrado en Ronda, á beneficio de la Cruz 
Roja e s p a ñ o l a , á cuya a s o c i a c i ó n pertenece. 
En i .0 de A b r i l de 1910 y en las playas del H i p ó d r o m o , se a r r o j ó al mar en 
u n i ó n de otros oficiales y soldados de Segorbe, logrando salvar á 24 n á u f r a g o s del 
vapor f rancés « O r a n i e » , por cuya a c c i ó n la Sociedad de Salvamento de n a ú f r a g o s , 
le c o n c e d i ó la medalla de bronce. Humano con el soldado, pero seco y r í g i d o ; en 
la ac tual idad, es C a p i t á n de A l m a c é n del B a t a l l ó n de Chiclana, teniendo 32 a ñ o s 
de edad y 16 de se rv ic io . 
*** 
O b t u v o accés i t s su trabajo al Tema ^Impor tancia de Ronda y su Se r r an í a desde 
el punto de vista m i l i t a r . 
Comienza l a m e n t á n d o s e de la falta de t i e m p o , para levantar un plano que sea 
base del trabajo; y haciendo un breve recor r ido de la H i s to r i a de Ronda, se ocupa 
de la importancia mi l i t a r de esta C i u d a d , independiente de su campo exter ior , v 
la seña la como una gran base de operaciones, D e s p u é s , r e f i r i éndose á la S e r r a n í a y 
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supuesta una i n v a s i ó n , acerca de las combinaciones e s t r a t é g i c a s dice: La cadena 
m o n t a ñ o s a que rodea á Ronda y se extiende hacia el S. E. hasta Sierra Carbonera 
y por el S. hasta Tar i fa , es de un valor altamente e s t r a t é g i c o , porque cualquiera que 
sea el eje de operaciones que se tome^ siempre cumple con el p r i n c i p i o fundamen-
ta l de v-Amena^ar las comunicaciones del enemigo resguardando las propias», toda vez 
que, como anter iormente d i j imos , los diversos eslabones de la S e r r a n í a en su sen-
t i d o ob l i cuo á la supuesta marcha invasora, fac i l i t an y se prestan grandemente á 
las dos esenciales combinaciones , cuales son: El m o v i m i e n t o envolvente y la d i -
v e r s i ó n e s t r a t é g i c a , que c u m p l e n con la c o n d i c i ó n de amenazar seriamente los 
flancos ó retaguardia del con t ra r io . . . 
Mas adelante dice: la i n f a n t e r í a puede marchar, maniobrar y comba t i r con 
ventaja en este terreno m o n t a ñ o s o , a d a p t á n d o s e á él , como su aliado que és y sa-
cando gran par t ido de sus accidentes, o c u l t á n d o s e á las vistas del cont ra r io y es-
qu ivando f á c i l m e n t e los efectos del Skrapnel enemigo, pudiendo hacer sobre 
aquel un fuego muy eficáz, en el momento m á s opor tuno y conveniente á los 
efectos de la defensa... 
Y conc luye el t raba jo : . . .Y como en el supuesto de una i n v a s i ó n extrangera, las 
t radiciones y c a r á c t e r del pueblo e s p a ñ o l , nos dan derecho á pensar que el g r i t o de 
Independencia se a lzar ía m á s v ibrante a ú n que en i 808, hay que a ñ a d i r á la forta-
leza del terreno, la f idel idad y pa t r io t i smo de los r o n d e ñ o s , que a d e m á s son r o -
bustos, ág i l e s y sagaces y como conocedores al detalle de la Sierra, cons t i tu i -
rian con sus guer r i l l as un poderoso aux i l i a r del Ejérc i to regular , s i r v i é n d o l e de 
guias y p r á c t i c o s de la m o n t a ñ a y haciendo honor al escudo de la C i u d a d , que 
ostenta orgul losa el lema de: FIDELIS ETFORTIS. 
l i . J u a n P é r e z A r r í e t e (7) 
N a c i ó en la C iudad de Algeciras . En 1910, le p r emia ron un trabajo h i s t ó r i c o 
que p r e s e n t ó en C e r t á m e n celebrado en la L í n e a de la C o n c e p c i ó n y cuyo trabajo 
han publ icado p e r i ó d i c o s y revistas de impor t anc ia . Sin contar 23 a ñ o s , ha escrito 
dos preciosas novelas t i tuladas, «Senda t o r c i d a » y «Zarzas y H e l é c h o s » , que anun-
cian en el autor á un novel is ta de empuje: Enamorado de la t ie r ra andaluza, d i ó 
á la estampa c r ó n i c a s y a r t í c u l o s inspirados en tan plausible amor. Amante de lo 
be l lo , entusiasta par t idar io de los ideales, agitase [en ansias constantes de saber; 
siendo de los que piensan alto y sienten hondo. 
*** 
Le premiaron un trabajo al tema, « E s p i n e l . Su s ign i f i cac ión en la his toria de ¡a 
l i teratura e s p a ñ o l a » . 
Dicha b r i l l an te labor, se d i v i d e en tres partes. 
Dedica la pr imera al estudio de Espinel como poeta, h a c i é n d o n o s con mano 
maestra su p r e s e n t a c i ó n . 
En la segunda parte, lo estudia como prosista, y d e t e n i é n d o s e en su obra «El 
Escudero Marcos de O b r e g ó n » , hace un e x á m e n b r i l l an te de su contenido compa-
rando esta novela con otras de su g é n e r o y de su t i empo, para demostrar que es 
superior á todas. Recordando el j u i c i o de Rosell t e rmina esta parte d ic iendo: 
«Mas para acertar á comprender el m é r i t o de esta p r i nc ipa l novela, colocada en 
tre los modelos p r iv i l eg iados del c lasicismo, no basta con saber que figuró entre 
aquella exuberancia de producciones donadas por los colosos del siglo X V I y los 
de la pr imera mi t ad del siglo X V I I , no; es preciso a d e m á s ver que esta obra con 
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su fragancia y jugo saludables se e l e v ó á la altura del D e c a m e r ó n de B o c a d o y 
de aquellos Fabl iaux de la Gal ia , que, base de la novela picaresca, tanta popula-
r idad alcanzaron; es decir: que s u s t i t u y ó á ejemplares de belleza mas que n o t o r i a » 
F ina lmente , en la tercera parte relata los sinsabores y angustias que p a d e c i ó 
Espinel en su accidentada v ida , sus luchas y sufr imientos , t e rminando con el si-
guiente pá r r a fo acerca de su s ign i f icac ión en la l i tera tura e s p a ñ o l a . 
« I r á la vanguardia de la l i teratura en aquellos siglos de florecimiento fecun-
dos como n inguno; i r a d e m á s en pr imera fila de la misma, patentiza de modo r o -
t u n d o , qu ien era el creador de la « d é c i m a » y su s ign i f icac ión en el estadio i n t e -
l e c t u a l » 
D . J o e s é N . a B e y (8) 
N a c i ó en C ó r d o b a , el día 12 de Mayo de 1.891; t iene por tanto e n i a actual idad 
20 a ñ o s . 
C u r s ó sus estudios del Bachi l lera to , en el Real Colegio de la A s u n c i ó n , rec i -
b iendo en 1.906 el T í t u l o de profesor de i n s t r u c c i ó n p r imar i a . Ha expl icado la 
asignatura de Hi s to r i a general de la Li tera tura D r a m á t i c a , en la Academia de la 
D e c l a m a c i ó n . Ac tua lmente cursa e l qu in to grupo de la facultad de Derecho, como 
a lumno l ib re en la Univers idad de Sevi l la . Desde 1.907, ha colaborado en p e r i ó -
dicos y revistas^ publ icando trabajos notables y haciendo br i l lantes c a m p a ñ a s en 
el p e r i ó d i c o c a t ó l i c o «Defensor de C ó r d o b a » . En distintas ocasiones se ha revela-
do como orador y como poeta. Muestra su p r e d i l e c c i ó n , por los estudios h i s t ó r i c o s 
y l i terar ios . 
*** 
O b t u v o un accés i t s su trabajo al tema « E s p i n e l : Su s ign i f i cac ión en la his tor ia 
de la l i te ra tura e s p a ñ o l a . 
La labor en cues t ión^ revela gran entusiasmo por Espinel y es p ró l i j a , detallada, 
estudiosa y muy galana de formas. 
Se d iv ide en 4 partes En la p r imera , hace la b iograf ía de Vicen te Espinel, en la 
segunda lo estudia como poeta y como prosista; en la tercera, expone el argumen-
to de «El Escudero Marcos de O b r e g ó n » , e s t u d i á n d o l o s m é r i t o s de la novela ; y 
enla cuarta, t e rmina con una t ierna despedida al autor de «El Rebato de G r a n a d a » 
y un canto de g lor ia á Ronda su cuna. 
Acerca de su s ign i f icac ión en la Li te ra tura , dice al comenzar la 2.a parte. 
« V i c e n t e Espinel, es uno de los hombres m á s portentoso de su s iglo. Su figura 
b r i l l a como antorcha refulgente, en el edif ic io de la Li te ra tura E s p a ñ o l a . Su n o m -
bre m e r e c i ó estar escrito, j u n t o al de aquellos sus c o n t e m p o r á n e o s , que se l lama-
r o n Lope, Cervantes, Fray Luis , Rioja, H e r r e r a » . . . 
n . F é l i x G i m t n e z d e l a P l a t a y G a l á n (9) 
N a c i ó en Málaga e l a ñ o 1892 E s t u d i ó p r imero para Ingeniero M i l i t a r , cuya 
carrera d e j ó , d e d i c á n d o s e á la de Derecho, que actualmente y con mucho aprove-
chamiento , cursa en la Univers idad de Granada. Desde sus p r imeros años demos-
t r ó una gran af ic ión á escribir en p e r i ó d i c o s , lo mismo prosa que verso, é i n c l i -
n á n d o s e m á s á lo p r i m e r o . P u b l i c ó buenos a r t í c u l o s en p e r i ó d i c o s de M a d r i d y 
provincias , creando en Granada un p e r i ó d i c o l i t e r a r io . Ac tua lmente confeccio-
na una novela , que en breve dará á la estampa, no h a b i é n d o l o hecho ya, por impe -
A u t o r e s p r e m i a d o s 
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dirselo los muchos estudios que hace y á los que dedica todas sus e n e r g í a s , con el 
fin de t e rminar p ron to , y compar t i r d e s p u é s el trabajo entre la p r o f e s i ó n y la l i -
teratura de la que es un ardiente pa r t ida r io . 
*** 
O b t u v o m e n c i ó n su cuento t i tu lado «La G a v i o t a » cuyo argumento es como 
sigue: Carlos, p i l o t o , v i ó en las calles del Havre á u n chico cruel , que v e n d í a una 
gavio ta herida. La compra y la cura en casa de su p romet ida Luisa. Y a cuando el 
an imal i to se puso bueno, d i ó l e l ibe r tad dos veces en alta mar, e n c o n t r á n d o s e á 
su regreso, con que Blanqui ta (que así l l amaron á la gaviota) se hab ía v u e l t o á casa 
de Luisa. Entonces los nov ios la u t i l i za ron como paloma mensagera y en o c a s i ó n 
de un naufragio, gracias á ella e n v i ó s e el socorro á t i e m p o , y se s a l v ó el p i l o to 
Carlos. D e s p u é s , un d ía que jugaba con sus hermanas, h i r i ó l a un t i r a d o r de placer, 
c a u s á n d o l e la muer te . 
En consecuencia, p ide á las mujeres que no adornen sus sombreros, con las alas 
de las pobres gaviotas . 
Nada mas sent imental que estecuento, donde se descubre en el autor u n c o -
r a z ó n muy compas ivo . 
I K A n g e l C r u z R u e d a (10) 
De los datos b i o g r á f i c o s que á nuestra p e t i c i ó n e n v í a bajo el t í t u l o «De m i v i -
da y de m i o b r a , » no podemos por menos que entresacar algunos pá r ra fos sober-
bios, magn í f i cos por lo sinceros^ i n g é n u o s y modestos. Dice uno: « N a c í en esta 
C iudad ( Jaén ) el 10 de N o v i e m b r e de 1888. M i padre de sania memor ia , tenia 
nombre y of ic io patriarcales: se l lamaba José y era carpintero; poco antes de m o -
r i r — a l aproximarse mis e x á m e n e s de segundo a ñ o de bachi l le ra to—estuvo e m -
pleado. M i madre q u e r i d í s i m a , C á r m e n de nombre , es t a m b i é n de h u m i l d e f a m i -
l i a . Vea, pues, que m i l inaje no es para cambiado n i por el de todos los reyes del 
mundo : el que obstento es i d é n t i c o al del H i j o - D i o s , aunque yo solo soy u n po-
bre hombre » 
Prosigue haciendo his tor ia de sus estudios en los que o b t u v o notas de sobresa-
l i en te en todas las asignaturas, dos Memor ias h o n o r í f i c a s , quince m a t r í c u l a s de 
honor , sobresaliente y p remio ext raord inar io en la S e c c i ó n de Ciencias—por opo-
s i c i ó n — a l hacer la reval ida , en a t e n c i ó n á lo cual_, se le c o n c e d i ó de balde e l t í t u l o 
de Bachi l ler . 
En c e r t á m e n que c e l e b r ó el Ins t i tu to con m o t i v o del tercer centenario de «El 
Q u i j o t e » se le o t o r g ó m e n c i ó n h o n o r í f i c a , por un trabajo de F i s i o l o g í a , leyendo 
por el mismo m o t i v o , un hermoso discurso sobre Cervantes. En Granada c u r s ó los 
estudios de Derecho en el Coleg io de Santiago^ é hizo oposiciones á Beca entera, 
ganando por unan imidad el n ú m e r o 1.0, como consta en R. O. de 26 de Marzo 1907. 
Ac tua lmen te se halla en M a d r i d para Doctorarse y piensa hacer oposiciones á 
c á t e d r a . 
Siendo n i ñ o , e s c r i b í a con un c o m p a ñ e r o , Francisco U t r i l l a Belbe l , u n p e r i ó d i c o 
á mano, ( e d i c i ó n , dos ejemplares). D e s p u é s c o l a b o r ó en una p u b l i c a c i ó n estudiant i l 
y sus a r t í c u l o s fueron reproducidos en algunos diarios. D e s p u é s e s c r i b i ó en la 
revista de un Coleg io y en otra m a d r i l e ñ a que le r e g a l ó un d ip loma y t í t u l o de 
colaborador , y desde 1.906, ha dado á la estampa algunos cientos de a r t í c u l o s , en-
t re diversos p e r i ó d i c o s prologando y epi logando obras de amigos. En los Juegos 
Florales de J a é n , o b t u v o p r emio ex t raord ina r io su trabajo « E x a m e n c r í t i co de Bar-
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nardo L ó p e z G a r c í a » que p u b l i c ó «La Leal tad* que d e s p u é s e d i t ó c o n p r ó l o g o de D . 
Al f r edo Caraban y e p í l o g o de don Luis G . Huer tos , y m á s tarde, en otros juegos-
florales, a l c a n z ó accé s i t s con r e c o m e n d a c i ó n á premio, su trabajo sobre « D e r e c h o 
p o s e s o r i o » que p u b l i c ó «El Correo de J a é n » . Ha publ icado una novela t i tu lada 
« D o l o r sin fin» que ha sido m u y discutida. En la Real Sociedad E c o n ó m i c a de x \ m i -
gos del pais, l e y ó un admirable discurso en elogio de C á r l o s I I I . La « R e v i s t a Gene-
ral de L e g i s l a c i ó n y J u r i s p r u d e n c i a » , le i n s e r t ó un e x t e n s í s i m o estudio, referente á 
«Los Tr ibunales de Presas y la segunda conferencia de la Paz» de cuyo trabajo h i -
zo una e d i c i ó n en fol le to que le r e g a l ó . Tiene algunos l ibros i n é d i t o s y otros 
planeados. 
En un parrafito dice: «Mis estudios los debo á un sabio, santo y sencil lo sacer-
dote A n t o n i o Cruz G o d o y , P á r r o c o del Sagrario y Rector de la I n s t i t u c i ó n de 
Santo T o m á s — h e r m a n o de m i padre, que r e c o g i ó á mi madre y á m i cuando que -
d é h u é r f a n o ; y con él y mis abuelitos queridos v i v o ; á é l , en p r imer lugar_, \ á 
m i , debo cuanto soy: c o m p r e n d e r á adore en su b o n d a d . » Termina con las s iguien-
tes l í n e a s : 
« A s p i r o , á pesar de m i cansancio, á seguir trabajando y á ser afortunado con m i 
nov ia : la m á s l inda , g e n t i l y salada mujer q u e | á Dios plugo colocar en el mundo 
para m i plena fe l i c idad . Con ella, con m i fami l ia y con mis l ibros, creo al par que 
el maestro A z o r i n , « q u e ¡la v ida es fácil!» 
*** 
T a m b i é n ob tuvo m e n c i ó n honor í f i ca , su cuento t i t u l ado : « R e n u n c i a m i e n t o » , 
que se d iv ide en tres partes. ' 
En la p r imera , Ju l io y Eduardo, estudiantes internos en un colegio , deciden 
una escapatoria, deseoso de conocer el mundo y gozar de sus placeres. Logran sus 
p r o p ó s i t o s y guiados por la inexperiencia , v ienen á dar con un lupanar, donde pa -
san la noche. En la segunda parte de l trabajo, aparece Jul io triste porque no sabe 
como revelar á su nov ia , que es una l inda j o v e n , el t e r r ib le secreto que le l egó 
aquella noche mald i ta . F ina lmente , en la tercera partease muestra resignado, y 
renunciando al amor, t e rmina las relaciones, y parte desesperado á proseguir sus 
estudios_, en tanto que, «en la Alameda c o n t i n ú a n paseando las muchachas, c o g i -
das de la c in tura , ensalzadas del brazo. La rubia guapa, la novia que fué, oye e n -
tre risas, los requiebros de los g a l a n e s » . 
I t . J o a q u í n O r t e g a I > i i r a n {11) 
Nac ió en Montejaque, en Marzo de 1892. Tiene pues 19 a ñ o s de edad, y á p e -
sar de ser tan j o v e n , ya ha sabido crearse una historia de ruidosos t r iunfos, figu-
rando en las avanzadas de la in te lec tua l idad r o n d e ñ a 
La impresc indib le necesidad de cont inuar el importante negocio mercan t i l que 
posee su Sr. padre, le i m p u l s ó á consagrarse á é l , desatendiendo los consejos de 
sus profesores y amigos, que constantemente le inv i taban á seguir largos estudios. 
En C ó r d o b a y M á l a g a c u r s ó la carrera de Contador M e r c a n t i l . 
A los 12 años , el Di rec to r del Ins t i tu to de C ó r d o b a , l o c o m i s i o n ó para que sa-
ludase á S. xM. el Rey D o n Alfonso X I I I , en r e p r e s e n t a c i ó n de la clase escolar, du-
rante su vis i ta á aquella p o b l a c i ó n . 
El p e r í o d o elemental de la carrera, lo a p r o b ó con las primeras m a t r í c u l a s de 
honor en todas sus asignaturas, algunas de ellas, las ú n i c a s otorgadas, tras r e ñ i d a 
o p o s i c i ó n . A s i m i s m o en los e x á m e n e s del grado de Contador, ob tuvo la c a l i f i -
c a c i ó n de sobresaliente en los tres ejercicios de Idiomas, Ciencias y Letras. 
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Elegido Presidente de la T e r t u l i a Li terar ia A m i g o s del Teatro, o r g a n i z ó varias 
funciones bené f i cas con é x i t o grande, entre ellas,, una á favor de los damnif ica-
dos por los terremotos de I t a l i a . 
En 1.907 hizo su debut de escritor, r e s e ñ a n d o una e x c u r s i ó n ins t ruc t iva hecha 
por los alumnos de la Academia de San Ildefonso, á Tor re del Mar, extensa 
memor i a l i terar ia y t é c n i c a del viaje, cuyo concienzudo trabajo, m e r e c i ó la a q u i -
escencia u n á n i m e de sus maestros y los p l á c e m e s m á s efusivos del C a t e d r á t i c o de 
T e c n o l o g í a Indus t r i a l , á qu ien iba dedicado. 
Es redactor de «El P o p u l a r » de Málaga , y lo fué de «La D e m o c r a c i a » . Ha co la -
borado en «Blanco y N e g r o » , « D i a r i o M a l a g u e ñ o » , « C a m p o de G i b r a l t a r » , «El 
U l t i m o » , de Sevi l la , «El D i s l o q u e » , «El T r á g a l a » , «El P o r v e n i r » , « M e r c a n t i l de 
Málaga» y otras varias publ icaciones . 
Su estilo es armonioso y var io de matices. 
Es t a m b i é n orador e l o c u e n t í s i m o . Ha dado conferencias é n la Sociedad «La 
A m i s t a d » y « A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n t e s » , v a l i é n d o l e esto ú l t i m o , ser nombrado 
socio honorar io de la misma. T o m ó parte en el grandioso m i t i n para conmemorar 
la R e v o l u c i ó n de 1.869. En La L í n e a , t a m b i é n h a b l ó en un m i t i n de propaganda 
e lec tora l . 
La personalidad del Sr. Ortega D u r á n , se destaca con rasgos precisos del m o n -
t ó n a n ó n i m o y afirmamos de manera concreta, que por las manifestaciones p r e -
maturas de su ingen io , hay derecho á esperar Opimos frutos de tan p r i v i l e g i a d o 
cerebro. 
O b t u v o el p r ime r p r emio al tema « I n d u s t r i a s que conviene desarrollar en R o n -
da para su progreso m a t e r i a l » . 
Es un trabajo e x t e n s í s i m o que comienza definiendo la Indust r ia s e g ú n la Eco -
n o m í a P o l í t i c a , en su más lata s ign i f i cac ión . Aseguida entra en consideraciones 
sobre ciertos pre ju ic ios sociales, acerca de los que se expresa así: « P r e o c u p a c i ó n 
ú n i c a de la mayor ia de los padres es dar á sus hi jos una carrera, casi s iempre p o -
nerlo en condiciones mediante un t í t u l o a c a d é m i c o de gozar un sueldo de los 
Presupuestos del E s t a d o » . 
« V í c t i m a de esta o b s e c i ó n , gasta en la e n s e ñ a n z a de su decendiente miles de 
pesetas, mientra este sin v o c a c i ó n , sin fé , sin e s t í m u l o adquiere un equipaje c u l -
tu ra l absurdo, que no ha de tener a p l i c a c i ó n en la v ida p r á c t i c a » . 
«Este error incrustado en la m é d u l a de nuestros usos sociales, hace impos ib le 
el desarrollo mercan t i l é indus t r i a l de E s p a ñ a » . 
«Se d e s d e ñ a el l ib re trabajo ahogando la sub je t iv idad , matando en germen las 
in ic ia t ivas de las nuevas generaciones. Los campos se abandonan en manos de la 
masa incul ta . Las fabricas se dejan á la d i r e c c i ó n del personal e x t r a n g e r o » . 
En r e l a c i ó n á la indust r ia , hace un bosquejo del estado de E s p a ñ a que c o m -
para con otras naciones, afirmando que el mal radica, en la inercia del capital c i r -
culante. Como medio de ev i ta r esta decadencia pide mucha cul tura y mucha 
agr icu l tura . 
D i v i d e d e s p u é s el trabajo en dos partes, dedicando una á las Industrias estable-
cidas en la actualidad suceptibles de mejora y otra á las industrias nuevas que 
deben estableceise en Ronda. 
En el i.0 trata con gran acopio de datos la Industr ia a g r í c o l a , la ext rac t iva fab r i l 
que subd iv ide en fabricaciones de aceite, de aguardientes anisados y l icores , c a l -
zados, conservas, vejetales, harinas, jabones y muebles, v en el 2.0 apartado i n d i -
ca las de abonos minerales, a z ú c a r de remolacha y derivados, o b t e n s i ó n de esen-
cias, extracto cur t ien te , papel, sombreros, tapones y p r e p a r a c i ó n de planchas 
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de corcho, chocolates, cervezas, h ie lo y a l m i d ó n y d e s p u é s de abogar por dos 
indispensables factores para el logro de lo que se apetece; el agua, y las vías de 
c o m u n i c a c i ó n , t e rmina esperando, que al fin nos demos cuenta de que en esto es-
t r iba el bienestar de las naciones. 
D . H a n u e l d e M o y o s l l i g e n s (12) 
H i j o de D . Manue l de Hoyos Vela , n a c i ó en Ronda el a ñ o de 1877. ^ n el I n s t i -
t u t o de M á l a g a , hizo con pr imera nota la reval idad de bachi l le r . E s t u d i ó T e o l o g í a 
y c á n o n e s en el Seminario de la citada capi ta l , obteniendo premios en las opos i -
ciones de cada año que c u r s ó . En 25 de Junio de 1898, g a n ó por o p o s i c i ó n el t í -
tu lo de Bachi l le r en la facultad de Sagrada T e o l o g í a y r e c i b i ó las ó r d e n e s Sagradas 
de P r e s b í t e r o en i90o,4obteniendo los cargos de Coadjutor de la Parroquia de 
Nuestra Señora del Socorro de Ronda y C a p e l l á n del As i lo de las Hermanitas de 
los pobres, que d e s e m p e ñ a en la actual idad. 
En 1902, r e c i b i ó la invest idura de Licenciado en Sagrada T e o l o g í a en el Semi -
nar io Centra l de Granada con la pr imera ca l i f i cac ión . 
En 1909, fué nombrado Misionero A p o s t ó l i c o «Sacrae Congret ionis de propa-
ganda F i d e s » , con los p r iv i l eg ios y facultades propias del cargo. 
En 1908, fué propuesto y nombmado por Real Orden , C a p e l l á n de honor y Pre-
dicador de S M . 
Cu l to sacerdote, c a t ó l i c o sin fanastismos, es t a m b i é n orador, d i s t i n g u i é n d o s e 
por la belleza de l esti lo, la br i l lantez de las i m á g e n e s y la e l e v a c i ó n de pensa-
mientos . 
*** 
C o n q u i s t ó u n accés i t s , su trabajo al tema « E s p i n e l . Su s ign i f i cac ión en la h i s -
tor ia de la l i tera tura españo la» . 
Comienza la hermosa labor con atinadas consideraciones sobre el genio del 
hombre , para detenerse en Espinel, cuya b iogra f í a hace admirablemente . Para de-
duc i r su s i g n i f i c a c i ó n l i te rar ia , presenta un cuadro perfecto de su é p o c a , y funda-
do en las manifestaciones que en su elogio h ic i e ron los m á s insignes de sus c o n -
t e m p o r á n e o s ; en su i n v e n c i ó n de la d é c i m a y en su fecundidad, le reconoce gran-
de é ind iscut ib le s ign i f i cac ión en la h is tor ia de nuestra l i t e ra tura . 
He a q u í algunos pá r r a fo s que entresacamos del b r i l l an te t rabajo. 
« A c o n t e c e al genio , lo que al pasagero que colocado en la cumbre de a l t í s i -
ma m o n t a ñ a , descubre desde ella los senderos que á ella conducen, los arroyos 
que la cruzan, la v e g e t a c i ó n que la cubre, los bosques y los valles que la rodean. 
¿ Y que impor t a t raten de d i s m i n u i r la s ign i f i cac ión de Espinel en la his tor ia de la 
l i t e ra tura , si esta his tor ia clama m u y alto que en él resplandecen y se cump len los 
c a r a c t é r e s del verdadero genio? ¿ Q u e impor t a se haga avanzar la i n v e n c i ó n de las 
coplas de diez versos á los t i empos anteriores á Juan de Mena, dejando reducida 
la m i s i ó n de Espinel á designar el lugar de la pausa y á la c o l o c a c i ó n de las c o n -
sonantes, si a ú n esto que ser ía la i n t r o d u c c i ó n de una nueva forma en la l i t e r a t u -
ra, t iene en contra opiniones de varones esclarecidos, que de un modo absoluto 
consideran á Espinel como inventor de la d é c i m a ? » 
Te rmina este p á r r a f o , haciendo memoria de lo que di jo sobre el asunto Lope 
de Vega, e x p r e s á n d o s e así : « d e s p u é s de l lamarlas « d u l c e s y s o n o r a s » conc luye con 
aquellas c l a r í s i m a s palabras: 
Pues de Espinel es jnsio que se llamen 
Y que su nombre cicrnamenle aclamen 
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« Y en verdad, s e ñ o r e s , que el dicho del F é n i x de los ingenios se ha c u m p l i d o , 
la i n v e n s i ó n de la d é c i m a hace que el nombre de Espinel sea aclamado, y es una 
de las causas más importantes de su a l t í s ima s ign i f i cac ión en la historia d é l a L i -
teratura Españo la» . 
« H o n o r , pues, á este esclarecido escri tor, á cuya c o r r e c c i ó n sujetaba sus versos 
Lope de Vega; el i n imi t ab l e Cervantes l lama el mejor amigo de A p o l o , a qu ien 
sus c o n t e m p o r á n e o s veneraban por uno de sus mejores ingenios^ y la posteridad 
coloca en puesto de honor de la l i te ra tura c a s t e l l a n a . » 
I K T í m i á s ¡ f l o r e a o C a n n t t n a f 13) 
N a c i ó en Casarabonela, Provinc ia de M á l a g a , siendo su padre Secretario de 
aquel A y u n t a m i e n t o . 
C u r s ó el bachi l le ra to en M á l a g a , en el colegio de J e s u í t a s del Palo, pero su 
c a r á c t e r independiente que no se a v e n í a á la estrecha d isc ip l ina j e su í t i ca^ le h izo 
abandonar aquel es tablecimiento , t e rminando sus estudios como a lumno l ib re en 
el ins t i tu to de M á laga . Todas sus notas del bachi l le ra to son de sobresaliente y 
desde que r ig ió la ley de R o m a n ó n o s , con m a t r í c u l a de honor. 
E m p e z ó á cursar la carrera de leyes en el Sacro M o n t e de Granada, que aban-
d o n ó como el colegio de Santiago^ por igual m o t i v o que el colegio j e s u í t a del 
Palo. Instalado en la ampl ia l ibe r t ad de la t í p i c a fonda es tudiant i l , o l v i d ó 
completamente los estudios, l a n z á n d o s e al v i v i r desordenado y perezoso, que 
s e g ú n c o n f e s i ó n del biografiado, h í z o l e perder toda afición al estudio m e t o d i z a -
do, despertando en su e s p í r i t u un desmedido amor á la l i teratura moderna para 
la que t iene todas sus devociones. 
Desde entonces, su v i d a es muy d i f i c i l de biografiar. La p luma agena no puede 
entrar en el secreto de una v ida agitada por todas las pasiones, en par t icular por 
un sent imental ismo desenfrenado, que alguna vez la a g i t ó con vientos de t r a -
gedla. 
Ha colaborado en p e r i ó d i c o s de M a d r i d y provincias , y trabajado sin cesar en 
varios de Ronda, siendo sus mejores producciones , bellas p o e s í a s de c a r á c t e r ama-
to r io y muchas c r ó n i c a s de actual idad. 
*** 
O b t u v o accés i t s su trabajo al tema « M e d i o s de fomentar la v ida cu l tu ra l de 
Ronda. 
Comienza con un p r ó l o g o en que con lenguaje florido y elevado describe la 
g e s t a c i ó n de su laboi*. 
Dedica un apartado á s e ñ a l a r los aspectos fundamentales del problema que 
plantea el tema y c o n s i d e r á n d o l o s dos, pasa á estudiarlos t i t u l ando el i , 0 : 
« N e c e s i d a d de desarraigar el analfabetismo y crear una base posi t iva de c u l -
tura. Medios para c o n s e g u i r l o » En e l , y al hablar del avance in te lec tua l de Ronda 
y de su necesidad, hace el siguiente s i m i l que copiamos: 
« U n pueblo s e ñ o r e s , es un barco colocado en el Occeano de! mundo . Dejadlo 
abandonado así mismo, y las olas lo l l e v a r á n de unas á otras lat i tudes, lo em-
pujaran las corrientes de uno á o t ro hemisfer io , b o g a r á sin d i r e c c i ó n y tal vez 
un día aborde á alguna playa sol i tar ia , Pero dad á este barco t r ipulantes expertos 
que hagan funcionar las h é l i c e s propulsoras y manejen el t i m ó n y lo v e r é i s a v a n -
zar recto y seguro hacia el puer to d e s e a d o . » 
Pide asistencia á la escuela y locales a p r o p ó s l t o s para que aquella no se eluda. 
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Aboga por escuelas graduadas y d e s p u é s por la de Artes y Ofic ios , B ib l io teca 
popular y por ú l t i m o , defiende el in te rcambio escolar, que dice pueda ensayarse 
con Gib ra l t a r . 
En la 2.a parte t i tu lada « I n d i c a c i ó n de medios para fomentar la v ida i n t e l e c -
tua l y hacer ú t i l en su grado m á x i m o la cul tura a d q u i r i d a » pide Museos, B i b l i o t e -
ca popular , pensiones á obreros, escuelas nocturnas, conferencias p ú b l i c a s , c o -
cursos escolares y de otras clases 
Concluye dic iendo «Pa ra marchar rectamente al ideal que perseguimos, hay 
que desterrar aquella vieja t r a d i c i ó n que dice ser España un pueblo de h é r o e s y 
santos, pero no un pueblo de trabajadores-hormigas. Y el trabajador, s e ñ o r e s , es 
la base del progreso en una n a c i ó n , ese t rabajador-hormiga , del tal ler , del labora-
tor iOj de la c l í n i ca , del aula. 
I I . F r a n c i s c o A m a y a K u b i o (14) 
N a c i ó en Fa ra j án . siendo hi jo de un indust r ia l de Ronda. I n g r e s ó en el Semi -
nario de Málaga , donde e s t u d i ó hasta el p e n ú l t i m o año de Teo log ía^ abandonando 
la carrera sacerdotal, por no acomodar su pensar á la filosofía e s co l á s t i c a . D i s t i n -
g u i ó s e en aquel centro, dando conferencias y alcanzando por oposiciones, premios 
m e t á l i c o s . 
Af ic ionado á la Li te ra tura y m u y especialmente á las investigaciones filosó-
ficas, es un entusiasta par t idar io de las t e o r í a s de H . George. 
Ac tua lmente cuenta 27 años , siendo A r c h i v e r o del A y u n t a m i e n t o de Ronda, 
redactor de «El L ibera l R o n d e ñ o » y redactor corresponsal de «El Dia r io Malague-
ñ o » . Ha escrito admirables c r ó n i c a s y a r t í c u l o s en diversos p e r i ó d i c o s , habiendo 
d i r i g i d o «La D e m o c r a c i a » de Ronda cuando se f u n d ó . 
*** 
Su trabajo a l t e rna « I n d i c a c i ó n de medios para fomentar la vida cu l tu ra l de 
R o n d a » , l o g r ó p r imer p remio ; y accés i t s el que p r e s e n t ó al tema « I m p o r t a n c i a de 
Ronda y su Se r r an í a desde el punto de vista m i l i t a r . » 
El p r imero es una labor magní f ica tanto en el fondo (como en la forma. Juz-
gese de esta por el siguiente p á r r a f o . 
No solo de pan v ive el hombre—di jo Jesucristo,—sino t a m b i é n de la palabra, 
que proviene de la bocajde Dios. Frase sencilla como el D i v i n o fundador del 
Cris t ianismo y grande, y subl ime como su m i s i ó n sobre la t i e r ra . Porque palabras 
de Dios son la verdad de la ciencia y la i n s p i r a c i ó n del arte, y arte y ciencia son 
el a l imento del e s p í r i t u , por el cual el hombre v ive en el l í m i t e superior de la es-
cala de todos los seres del g lobo . Y , como no hay r e d e n c i ó n para el c o r a z ó n en-
durecido que rechaza la palabra d iv ina , no h a b r á r e d e n c i ó n para el alma, en cuyo 
seno no penetra la ciencia, n i a s p i r a c i ó n á superior v i d a , para el hombre desviado 
de los encantos del a r t e» 
Seña la como medios para fomentar la cul tura r o n d e ñ a , la d i fus ión de las p r i -
meras letras, c r eac ión de una Bibl io teca popular y Museos cocina e c o n ó m i c a 
con cantina escolar, c e r t á m e n e s y o p o s i c i ó n para n i ñ o s . De la prensa y el 
teatro hace una b r i l l a n t í s i m a d i s e r t a c i ó n y aunque muy l igeramente, se ocupa de 
la F u n d a c i ó n Motezuma que tanto pudo beneficiar á Ronda y su cul tura . Acerca 
del Teatro dice: «Uno de los medios mas poderosos para fomentar la cul tura de 
los pueblos es sin disputa el Teatro». 
«Las grandes creaciones del genio, las sublimes inspiraciones de arte, la agude-
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sa de la regocijada fantas ía y el v i v o alarido de la i m a g i n a c i ó n p o é t i c a , b r i l l a n 
en la escena con todo el esplendor de un potente foco de i r r a d i a c i ó n que hace p e -
netrar su luz hasta lo m á s r e c ó n d i t o del alma y despierte en los corazones la sen-
s ib i l idad de sus fibras al contacto de lo grande, de lo be l lo , de lo sentimental y de 
lo t i e rno . 
A ñ á d a s e á e l lo el recurso gigantesco del arte l í r i c o y no será necesario mucho 
esfuerzo para concebir al Teatro como un t e m p l o , en donde r i n d i é n d o s e cul to á la 
belleza se preste a d m i r a c i ó n á la cul tura y en donde el incienso del aplauso t r i -
butado al gen io , exalte el sen t imiento de la d ign idad humana, haciendo v i s l u m -
brar al alma un destello de lo i n f i n i t o , á t r a v é s del celaje de las pasiones de las 
ruindades y las m i s e r i a s » . 
En cuanto á su trabajo al tema m i l i t a r , lo comienza con las consideraciones 
del filósofo Maistre, sobre la guerra^ demostrando que esta es imperecedera por 
c o n d i c i ó n humana. Se ocupa de la G e o g r a f í a r o n d e ñ a y aseguida de su His tor ia . 
Demuestra que Ronda está fuera de la l í nea de i n v a s i ó n (en el difícil supuesto de 
que esta se realizase) quedando al flanco derecho, y con ayuda de Rubio y 
Bel lev , deduce pues su gran impor tanc ia m i l i t a r y la que tiene como zona de 
c o n c e n t r a c i ó n e s t r a t é g i c a . 
Prueba la expresada impor tanc ia , no solo con la G e o g r a f í a y la O r o g r a f í a sino 
por las reglas del arte m i l i t a r y la His to r i a , d e t e n i é n d o s e en la faci l idad con que 
cuenta esta C iudad para la subsistencia del e j é r c i t o que l lama, escollo p r i n c i p a -
l í s imo de la guerra de conquis ta . Te rmina fijándose en el problema de Marruecos, 
sobre el que dice: 
« M a r r u e c o s , al N . de Af r i ca , ese campo que se ext iende á nuestra espalda c o -
mo zona de consumo para la p r o d u c c i ó n indus t r ia l y t e r r i t o r i o de p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a , destinada á la sa t i s facc ión de las primeras necesidades, es el punto hacia 
que convergen todas las intel igencias, como g é n e s i s de la c o n f l a g r a c i ó n . Y enton-
ces cuando t i r ios , cartagineses y romanos de nuestros d ías l leguen á las manos, 
la indefensa costa e s p a ñ o l a presa de la a m b i c i ó n y codicia como a n t a ñ o , se rá la 
parte p r inc ipa l de la gigante escena, donde se represente la eterna tragedia, de 
la sanción de la injusticia con la justicia de la fuerza. 
19. A n t o n i o f»aiMlón A l v a d o (16) 
N a c i ó en C á d i z el a ñ o de 1877. En el Ins t i tu to de Gádiz^ c u r s ó sus estudios has-
ta obtener el grado de bachi l ler . 
Antes de abrazar la carrera m i l i t a r , p e r t e n e c i ó al per iodismo formando parte 
de las redacciones de «La Nueva Era» y «El V o t o p ú b l i c o » que se publicaban en 
C á d i z en los a ñ o s 1894 y 1895, siendo d i rec tor del semanario «El Escolar G a d i t a -
n o » y colaborador de diversos p e r i ó d i c o s y revistas. 
I n g r e s ó en el E jé rc i t o como a lumno de la Academia de I n f a n t e r í a , en Ju l io 
de 1891) y p r o m o v i d o á Of ic ia l en e l año 1897. 
Es C a p i t á n desde el mes de Febrero de 1906 y durante su carrera, ha per tene-
cido á diversos cuerpos de las guarniciones de A n d a l u c í a , p r inc ipa lmente , las de 
Ronda y Campo de Gibra l t a r , 
Ha sido profesor, en las escuelas regimentales de varios Cuerpos y d i rec tor de 
Academia preparatoria para carreras mil i tares y c iv i l e s . 
Asis t ió á la C a m p a ñ a del Riff de 1909, tomando muy activa parte en e l la , y 
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actualmente se encuentra nuevamente en el E jé rc i to de operaciones en M a r r u e -
cos, como x\yudante de la 2.a Media Brigada de la 2.a Brigada de Cazadores. 
Está en poses ión de la Cruz del M é r i t o M i l i t a r de i.a Clase con d i s t i n t i v o 
blanco, por sus trabajos en el profesorado, y de dos de la misma Orden con d i s -
t i n t i v o ro jo , una de ella pensionada por m é r i t o s de guerra; a d e m á s de la meda-
l la de la C a m p a ñ a del Ri f f y de las de Alfonso X I I I y si t io de Gerona. 
Tiene publ icados diversos fol letos y l ibros ; en el orden l i t e r a r i o , una co lec -
c i ó n de cuentos y p o e s í a s t i tu lada : « B o c e t o s y r ip ios» ; y en el m i l i t a r , una « R e -
c o p i l a c i ó n de los diversos estudios sobre el t i r o de la In fan t e r í a» y una confe-
rencia que d i ó en el Centro «La A m i s t a d » de Ronda, sobre « N e c e s i d a d de amar 
á la P a t r i a » . 
C o n frecuencia ha colaborado en p e r i ó d i c o s , tratando indis t in tamente asuntos 
l i terar ios , h i s t ó r i c o s ó de mera actualidad, y durante la ú l t i m a c a m p a ñ a , p u b l i c ó 
diversas c r ó n i c a s con sus impresiones en «El Libera l R o n d e ñ o » . 
G a r d ó n es un m i l i t a r de su siglo, que ha sabido cual Ros de Olano, hermanar 
la espada con la p luma . 
O b t u v o el p r ime r p r emio en el tema « I m p o r t a n c i a de Ronda y su Se r ran ía 
desde el punto de vista mi l i t a r . 
Comienza haciendo m u y juiciosas consideraciones acerca del conoc imien to 
del arte m i l i t a r , sentando á su final la siguiente a f i r m a c i ó n : 
« L o s elementos de la Estrategia, son el E j é r c i t o y el terreno, es decir, t ropa 
y teatro. El factor t ropa es mudable y accidental , pero el terreno es inmutab le y 
conducen al convenc imien to de su valor m i l i t a r la G e o g r a f í a y la H i s t o r i a » . 
Dis t inguiendo entre estrategia y t á c t i c a , entra en el tema bajo el punto de 
vista de la p r imera , haciendo en el segundo apartado, la Geogra f í a de Ronda y 
su S e r r a n í a , de una manera que supera á t odo e logio. D e s p u é s , en el apartado 
tercero, hace detenido y acertado e x á m e n del terreno bajo el aspecto defensivo, 
toda vez que el ofensivo, considera que huelga ocuparse de é l . Considera á R o n -
da excelente centro y base de operaciones. 
O c u p á n d o s e de los frentes e s t r a t é g i c o s , prueba la fac i l idad de comunicac io -
nes y transportes. Aseguida estudia las l í n e a s defensivas e s t r a t é g i c a s y l íneas de 
operaciones, demostrando con perfecto conoc imien to y poderosas razones,, lo 
difícil del avance enemigo, concluyendo con las comunicaciones á retaguardia 
del frente e s t r a t é g i c o y paralelas á é l . 
Antes de t e rminar bajo el t í t u l o de « E n s e ñ a n z a s h i s t ó r i c a s » relata con breve-
dad, los hechos mi l i ta res ocurridos en Ronda, que dan r a z ó n á sus aseveraciones y 
al conc lu i r dice: «La historia nos enseña que siempre fué elegida Ronda como cen-
t ro defensivo, como centro de operaciones y como lugar seguro de donde part ieran 
las empresas guerreras de las edades antiguas y media_, siendo su p o s e c i ó n objeto 
de enconadas luchas; y en la moderna, c o o p e r ó con é x i t o á la e x p u l s i ó n del E j é r -
c i to de N a p o l e ó n , v i c to r ioso por toda E u r o p a . » 
«La Geogra f í a , nos muestra en la Se r r an ía un terreno que estudiado m i l i t a r -
mente se presta á las m á s amplias combinaciones defensivas; y en Ronda, una 
p o b l a c i ó n fuerte °y segura contra cualquier empresa b é l i c a , y desde la cual en dos 
jornadas, puede acudirse en socorro de cuatro provinc ias a n d a l u z a s » Para reasu-
m i r , afirma apoyado en la Estrategia, que Ronda es el centro obl igado de ope -
raciones defensivas desde Tarifa á Fuengi ro la , y que su S e r r a n í a « m i l i t a r m e n t e 
apreciada, es capaz de resistir una i n v a c i ó n y c u m p l i r cuanto pueda exigirse á 
una buena de fensa» Finaliza abogando por que se le dote de muchas vias de c o -
municaciones. 
Es una hermosa labor la del Sr. Gardon , al que no pueden escatimarse aplausos. 
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D . F e d e r i c o L o z a n o G u t i é r r e z (16j 
N a c i ó en Ronda el a ñ o 1878. E s t u d i ó en Sevil la y Granada, siendo abogado 
á los 21 a ñ o s Esc r ib ió y p u b l i c ó la H i s to r i a de Ronda, dos G u í a s de la misma 
Ciudad , un fol le to t i t u l ado « O d i s e a del Amer i cano M r . Lawrence P e r i n » varios 
a r t í c u l o s en diversos p e r i ó d i c o s y algunas informaciones en «España N u e v a » de 
cuyo d iar io es redactor corresponsal. F u n d ó y d i r i g i ó «La A n t o r c h a » y « E l F i s c a l » , 
organizando 22 Sociedades obreras en f e d e r a c i ó n t i tu lada «Las Sierras de Ronda», , 
que r e p r e s e n t ó en la Asamblea republicana de M a d r i d en 1903. D i ó muchos mi t ins 
en los pueblos de la S e r r a n í a , en Ronda, y M á l a g a , y en M a d r i d p r o n u n c i ó discur-
sos en los V i v e r o s , en el centro Federal y en el Teatro Ba rb i e r i . D e s p u é s de una 
inexpl icable y absurda d e t e n c i ó n de que fué objeto por parte de la au tor idad m i -
l i tar , v iendo que durante el la , se h a b í a n clausurado las sociedades de la Federa-
c i ó n , a b a n d o n ó la p o l í t i c a , asqueado tanto del obrero como del b u r g u é s . En el 
centro in s t ruc t ivo «La A m i s t a d » e x p l i c ó las asignaturas de Derecho, Hi s to r i a y 
G e o g r a f í a 
Dedicado al e jercicio de su p ro fe s ión p u b l i c ó u n Arance l , renunciando al de -
recho de cobrar á capricho y en defensa de la r a z ó n de los humi ldes , no v a c i l ó 
en demandar á los que la a t ropel laban fuera qu ien fuere. Esto un ido á que t r i u n -
faba, o c a s i o n ó e l que para detenerlo en su marcha, un t e m i d o y c é l e b r e Abogado 
con qu ien l i t i g ó , v i é n d o s e condenado en costas y seguramente vencido , le d e n u n -
ciara no tener satisfecha la c o n t r i b u c i ó n . Nombrado A r c h i v e r o del M u n i c i p i o 
para que ordenase aquella oficina, p r e s e n t ó al A y u n t a m i e n t o una M e m o r i a de 
su trabajo y de las reformas que ex ig í a aquella dependencia. V i e n d o que la jus-
t i c i a humana suele ser tuerta,, i nv i e r t e el t i e m p o en escribir una obra que p u b l i -
cará cuando tenga medios y en estudiar el programa no ta r i a l . Sin mendigar pro 
tecciones y luchando con la suerte^ prosigue en Ronda m u y á su pesar, resuelto 
á marcharse cuanto pueda á Marruecos, á A m é r i c a , ó al inf ierno pues entiende « q u e 
en un pais de analfabetos donde el pensar es de l i t o , de nada sirve la orator ia y la 
p luma , n i la a b o g a c í a en crisis por deficiencia delasLeyes;y que en un pais, donde 
la responsabil idad j u d i c i a l es casi nula, donde la p o l í t i c a se conv ie r t e en indust r ia , 
los t r ibu tos pesan sobre el pueblo s a c á n d o l e sus miserias para despilfarrarlas y 
aumentar los tesoros de los p l u t ó c r a t a s , el p rob lema social se extiende á la clase 
media ya aniqui lada, la A g r i c u l t u r a se abandona por la guerra , la i n e p t i t u d se 
encumbra en manos de l favor, el ta lento mendiga, la v i r t u d es objeto de mofa , 
la i n i q u i d a d t r iunfa , la h i p o c r e s í a reina, la conciencia es un m i t o , la sola enun-
c i a c i ó n del honor molesta, la moral se define de varias maneras, el capi ta l se e n -
diosa y á la estafa que cubre las formas se le l lama honrado trabajo, d e s d e ñ á n -
dose al que lucha por la vida y quiere comer sin adulaciones; es impos ib le que 
la v e r g ü e n z a y la d ign idad desconocidas y calumniadas, puedan v i v i r en medio 
tan c o r r o m p i d o , en la i n m u n d a cloaca de una n a c i ó n de cínicos. , que podr ida has-
la m é d u l a , se descompone á paso g i g a n t e » . 
Le p remia ron un trabajo al tema « I n d u s t r i a s que conviene desarrollar en R o n -
da para su progreso m a t e r i a l » ; el que tenemos entenaido p u b l i c a r á n «El D i s l o q u e » 
y «El L i b e r a l R o n d e ñ o » . 
Consta de lo s iguiente: P r ó l o g o . H i s t o r i a de la industr ia r o n d e ñ a . M e n c i ó n 
de las que, modificados los p roced imien tos debenresucitarse, como cur t idos , te la-
res, c e r á m i c a s , & . Idem de las que deben fomentarse, como harinas, aceites, v i -
nos & . Idem de las que con m á s ó menos probabi l idades de é x i t o , debieran i n i -
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ciarse, como papel , corcho, azúca r , & . D i s e r t a c i ó n sobre la A g r i c u l t u r a , madre 
de la Industr ia y el comerc io . Estudio de la huerta r o n d e ñ a E x p l o t a c i ó n de ' las 
minas serranas en el po rven i r Y por ú l t i m o , augurio á Ronda, de un magnifico 
fu turo , como forzosa e s t a c i ó n comerc ia l , en las p r ó x i m a s relaciones mercant i les 
hispanos-africanas. 
I I . . l u a u L u í s C o r d e r o (*] 
N a c i ó en C á c e r e s , donde c u r s ó los estudios del grado bachi l ler , que abando-
n ó á los dos años_, por haber quedado h u é r f a n o y pobre. Ha sido carpintero has-
ta hace cuatro a ñ o s , que de jó e l oficio para encargarse de la d i r e c c i ó n de la r e -
Alista «Br isas N u e v a s » , Ha escrito cuatro l ibros de versos y dos novelas preciosas. 
En este a ñ o , ha sido premiado en los Juegos Florales de Badajoz, obteniendo dos 
premios en los de A l i c a n t e , - u n o de ellos el del r e y , - y conquistando por ú l t i m o 
la flor natural en los de Cuenca. D . Lu i s de A r m i ñ a n que sabe apreciar sus dotes, 
le estima y proteje. En la actual idad disfruta de un empleo en C á c e r e s . 
, *** 
O b t u v o accés i t s su poes í a t i tu lada «En la Corte de A m o r » . Dan cabal idealdet. 
pensamiento de l t rabajo , de lo sencil lo y fluidodel verso, lassiguientes redondillas. 
¡No ha de morir la poesía! 
y a lo dijo aquel poda 
Que tan hondo lo sentía.. 
E l dulce Becqner sabia 
Que era juglar y profeta. 
¿Morir el arle divino 
Qiie en el corazón anida 
í consuela al peregrino 
Que pasa por el camino 
Espinoso de la vida? 
Y así termina 
Tal es la embajada honrosa 
Que este oscuro trovador 
7 rae á esta Corte gloriosa 
¡Oh reina gentil y hermosa/ 
En nombre del rey A mor. 
De H . A n í o n i o R u i ^ C a m p i l l o , autor de un or ig ina l y hermoso trabajo al 
tema de cul tura que c o n q u i s t ó un accés i t s , sabemos que reside en Cartagena, 
siendo Profesor de la Escuela indus t r i a l y d i rec tor de la revista p e d a g ó g i c a y l i -
teraria « E v o l u c i ó n » . 
De I » . ¡ M a n u e l l l o i i l e « que p r e s e n t ó una boni ta p o e s í a t i tu lada : ' « V i v a l e -
y e n d a » á la que se c o n c e d i ó un accés i t s , solo sabemos que habita en Vi l l av ic iosa 
de O d ó n y que t iene la desgracia de ser ciego. 
De I » . J o B é d e l C a s t i l l o J a l a d o (ó F i l a c h e ) , ignoramos la residencia. 
O b t u v o accés i t s su trabajo al tema de Espinel. 
De D . P e d r o Ci o h « n i tu l o , sabemos que essacerdote y que ha ganado la flor 
natural en otros Juegos Florales, residiendo en V a l l a d o l i d . L o g r ó accés i t s su t r i -
l og í a de sonetos. 
De D . . l o s é R . S a a v e d f i » , tan solo sabemos que v i v e en C á d i z . Como el 
anterior , d i ó s e l e un accés i t s á su t r i l og ía de sonetos 
De I K R a m o i i A . r r í » » u o , que ob tuvo un p remio ex t raord inar io por su: 
p o e s í a , solo podemos decir que es Procurador de Málaga . 
(*) No pudo enviarnos á tiempo su fotografía, por hallnrse ausente de su domicilio. 
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Sin los j ó v e n e s que la compus ie ron , sin su ac t i v idad que todo lo hizo y sin sus 
s i m p a t í a s que á todos pudo a r m o n i z á r , venciendo o b s t á c u l o s , l imando asperezas y 
templando pasiones, ni h u b i é r a m o s ten ido Juegos Florales, n i por consiguiente 
v e r í a la luz p ú b l i c a esta modesta obra. 
Figura en el centro el presidente D . F r a n e t a c o A p a r i c i o M i r a n d a , de 
qu ien ya nos hemos ocupado. 
A su derecha se halla en el grabado O . F r a n c i s c o R u i z P é r e z , h i jo de 
Ronda, j o v e n capitalista que posee en el más alto grado, esa fuerza misteriosa que 
se l lama s i m p a t í a . 
C u r s ó el bachi l lera to en el Colegio de Escolapios de A r c h i d o n a , obteniendo 
en todos los e x á m e n e s notas de sobresaliente. La muerte de su padre, don J o s é 
Ruiz , acaudalado labrador de esta, ocurr ida cuando el menor de sus hijos don 
Francisco contaba menos de quince a ñ o s , fué causa de que no prosiguiera los es-
tud ios tan br i l l an temente comenzados. Sin embargo, y aún cuando en la a c t u a l i -
dad se dedica á los negocios del campo, no deja de estudiar por af ic ión; siendo 
digno de observarse que este mero bachi l le r , p o d r í a dar muchasy buenas lecciones 
á algunos licenciados y doctores. 
En cierta é p o c a , d e s e m p e ñ ó con gran acierto el difícil cargo de Deposi tar io 
M u n i c i p a l , y algunos Alcaldes de este t i e m p o p o d r í a n dar muchos y curiosos da -
tos que enaltecen considerablemente la figura de nuestro biografiado^ como h o m -
bre cuyo d e s i n t e r é s en obsequio á sus amigos no reconoce dif icul tades . 
D . Francisco Ruiz ha presentado su candidatura para concejal y ha t r iunfado 
como se esperaba^ pues se h a b í a captado universales s i m p a t í a s , por su conducta 
amable y correcta y la rumbosa generosidad que preside todos los actos de su 
v i d a . 
Ac tua lmen te d e s e m p e ñ a el cargo de Secretario de la Junta Di rec t iva del Cas i -
no, y su nombre es el p r imero en figurar, en toda obra que se inspire en m ó v i l e s 
de progreso y cul tura ó que se encamine á fines car i ta t ivos . ^ 
A l a izquierda , se encuentra » . J o s é S a n d a x a M o r e n o , t n a t u r a l de Ronda , 
profesor Ve te r ina r io que c u r s ó sus estudios en C ó r d o b a , donde fué presidente de 
la Junta que d i r i g i ó la c é l e b r e huelga de estudiantes.^Goza i d é n t i c a s s i m p a t í a s 
que el anter ior y | á su i n i c i a t i va d é b e n s e la c e l e b r a c i ó n de los Juegos Florales que 
nos ocupan. • 
Sentados se ven, á la derecha, D . A n t o n i o A t i e n z a K e i n o s o j o v e n aris-
t ó c r a t a de la sangre, y del subl ime arte de M u r i l l o , al que dedica sus amores; y á 
la izquierda D . R a f a e l R o t l r i g u e z K o d r i g ^ u e z , hijo de un acaudalado l a -
brador , cuyas labores con ser tan j o v e n , el solo l leva y d i r ige á marav i l l a . 
Faltan al grupo A n t o n i o C l a v e r o B o d r í g u e z » Abogado l i s t í s i m o , que 
fué Dipu tado P r o v i n c i a l sin contar 27 a ñ o s ; hoy concejal, y D . I j t i í s C e n t e n o 
T o r d e s i l i a , estudiante cuyas dotes de capacidad, prometen al chico un p o r -
ven i r r i s u e ñ o . 
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I. 
La sala estaba l lena. 
Bajo los claros centelleos de las luces, cuyos l imp ios fulgores se quebraban 
en las bri l lantes facetas de las joyas, la m u l t i t u d se r e m o v í a impac ien te . 
Eran las nueve de la noche. El escenario a p a r e c í a desierto. Flotaba por todas 
partes la ansiedad imprecisa de las grandes expectaciones... 
S o n ó , al fin^ un aplauso. El Mantenedor de la fiesta, los s e ñ o r e s del Jurado y 
los pollos de la c o m i s i ó n organizadora, entraban en el escenarioy ocupaban sus 
asientos. E l acto iba á empezar. U n si lencio solemne i m p e r ó en la sala... 
II . 
El s e ñ o r presidente accidental del Jurado, don F é l i x A n d o l z — p o r ind i spos i -
c i ó n del s e ñ o r M a d r i d - anuncia que van á comenzar los Juegos Florales de la 
C i u d a d de Ronda; y el secretario s e ñ o r Caro, dá lectura al acta en que constan los 
acuerdos recaidos sobre los trabajos presentados al c e r t á m e n . 
Se abre, á c o n t i n u a c i ó n , la p l ica que contiene el nombre del poeta p remiado , 
y resultando ser é s t e don Eloy G a r c í a V a l e r o , es su nombre acogido con una i n -
sistente salva de aplausos. 
I n v i t a d o el poeta, ó su representante, para que eli ja reina de la fiesta, el s e ñ o r 
O i ü z , en nombre del poeta y en uso del derecho concedido, proclama á la s e ñ o -
r i t a Manuela G ó m e z de las Cortinas y At ienza . O t r a salva atronadora de aplausos 
acoge el nombramien to , y precedida del poeta, la c o m i s i ó n organizadora y algu-
nos s e ñ o r e s del Jurado, salen á rec ib i r á la Cor te de A m o r 
Ha llegado el momen to solemne de la noche. Por el á m b i t o espacioso del r o -
j o coliseo, parece flotar el anhelo opresor y creciente de las grandes, de las supre-
mas ansiedades. Surgen, en el hondo conf ín remoto de la sala, los 'pr imeros acor-
des de una marcha t r i u n f a l , y florece en cada boca una sonrisa y , en cada pecho 
palpi ta una e m o c i ó n . 
H u b o d e s p u é s , en el p ú b l i c o , un m o v i m i e n t o co l ec t ivo de asombro; más tarde, 
sin s o l u c i ó n de con t inu idad , como si de una s e n s a c i ó n á otra s e n s a c i ó n el p ú b l i -
co pasase incosciente y absorto, aquel m o v i m i e n t o de asombro e n g e n d r ó otro 
m o v i m i e n t o de entusiasmo.. 
Y d e b i ó ser el o rgu l lo grande de nuestra patr ia chica; d e b i ó ser un gesto ances-
t r a l de nuestra raza hidalga; d e b i ó ser la e x a l t a c i ó n generosa y galante de nuestra 
sangre e s p a ñ o l a , lo que hizo que aquel asombro primero y aquel entusiasmo des-
p u é s , se concretase ro tundo , atronador y v ibran te , en una o v a s i ó n soberbia rendi -
da por el pueblo á la belleza. 
Y p a r e c i ó entonces que todas las manos se fund ie ron en unas solas manos que 
a p l a u d í a n ; que todas las gargantas se cr is ta l izaron en una ^sola garganta que acla-
maba.. . y aclamaron y aplaudieron las s e ñ o r a s y los caballeros; las n i ñ a s y los 
n i ñ o s , y hasta dicen que, envidiosas, las piedras de lasjoyas no luc ie ron . 
¡All í estaban, aquellas eran las mujeres de Ronda! 
¡Ronda entera i n c l i n á b a s e ante ellas! 
III . 
El momento en que la Cor te de A m o r e n t r ó en la sala, fué unos de esos mo-
mentos indescr ipt ibles , que d i f í c i l m e n t e se o lv idan y con mayor di f icul tad se na-
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rran. Dos n i ñ a s , Felisi ta Ac iego y Angeles P e ñ a l v e r , r o m p í a n marcha, sembrando 
•de nardos y jazmines el camino del T rono . Otras dos niñas^ Magdalena y Pepita 
Zarazua cerraban la c o m i t i v a , sosteniendo en sus manos los vuelos ondulosos del 
manto real. A l llegar al escenario, las damas quedaron de pie ante sus asientos 
respectivos. 
Y fué entonces, en medio de la m á s calurosa, de la más del i rante de las ova-
ciones, cuando la reina, con un gesto incopiable de suprema d i s t i n c i ó n y de su-
prema elegancia, l l egó hasta las gradas del t rono y a s c e n d i ó por la roja escalinata. 
U n momento , no m á s q u e d ó de p i é , vuel ta hacia la sala, recibiendo el home-
naje de sus subditos con una cortesana reverencia que a c e n t u ó m á s la gentileza 
de su figura, el realce imponderab le de su belleza, el mago hechizo de susojosne-
gros, donde se condesaba solemne todo el noble poema de su estirpe. 
— ¡Viva la r e i n a ! — g r i t ó el mantenedor; y el teatro entero, electrizado, suges-
t i o n a d o , c o n t e s t ó aquel v iva espontaneo y ardiente . 
A l sentarse la Reina se sentaron las damas, y la Cor t e de A m o r q u e d ó cons t i -
t u i d a . El golpe de vista que presentaba el escenario era sorprendente. A r m o n i -
zando con la tona l idad de la sala, el color rojo p r e s i d í a el adorno . Era roja la a l -
fombra ; rojo el damasco que c u b r í a las paredes; roja la t a p i c e r í a de la escalinata^ 
rojo el dosel que cobijaba al t r ono . 
A la derecha, la mesa del mantenedor y los asientos de la C o m i s i ó n Organiza-
dora. A la izquierda , los asientos del Jurado Cal i f icador . A l fondo, sobre una ele-
vada graderia, se levantaba el s i l l ó n del t rono , y á ambos lados, en una doble fi-
la , los de las damas de honor , 
A los pies del t r o n o , graciosamente recostadas en cojines, quedaron las cua-
t ro n iñas que precedieron y s iguieron á la Cor te en su entrada t r i un fa l . A la dere-
cha de la Reina, y en la l ínea m á s alta, t omaron asiento la s e ñ o r i t a de At ienza , de 
Rios, y de G o n z á l e z . A la izquierda^ y en la misma l í n e a , la s e ñ o r i t a de Cabrera, 
de R o d r í g u e z y de A lba r r ac in . A l a derecha, en la segunda l í n e a , la s e ñ o r i t a de 
P i n z ó n , de Izquie rdo , de Peñalv .er y de Granados, y en la misma linea de la i z -
quierda , la s e ñ o r i t a de P é r e z , de Ort iz^ de A p a r i c i o y de Zamud io ; quedando ya 
en otro lugar de este l i b r o y por p luma m á s apta que la m í a , hechas las semblan-
zas de las damas y descritas sus bellezas. 
Entregada que fué al representante del p o e t a — s e ñ o r O r t i z - las insignias de la 
f lo r natura l y una vez condecorado con la s i m b ó l i c a banda, p r o c e d é s e á la lec tu-
ra de la p o e s í a premiada,, entre grandes aplausos, que son repetidos en honor del 
s e ñ o r Caro como lec tor y del s e ñ o r G o n z á l e z Rojas como autor de la segunda 
c o m p o s i c i ó n , y que v o l v i e r o n á sonar entusiastas en honor del insigne novelista 
s e ñ o r Urbano, al leer su maravi l loso « 'Canto á R o n d a . » 
Leidas que fueron las p o e s í a s premiadas^ el s e ñ o r secretario del Jurado lee la 
r e l a c i ó n de los d e m á s trabajos que merec ieron premio , y los autores de ellos que 
e n c o n t r á b a n s e en e l teat ro , subieron á rec ib i r el d i p l o m a de manos de la Reina^ 
siendo saludados con nuevas y delirantes ovaciones. 
Hecha la p r e s e n t a c i ó n del mantenedor, como Dios me d ió á entender, el se-
ñ o r A r m i ñ á n comienza su discurso. 
Este era el 'segundo momento solemne de la noche. Habia por escucharlo una 
verdadera e x p e c t a c i ó n , una verdadera ansiedad; y tras la salva de aplausos c o n -
que el eminente hombre p ú b l i c o fue saludado, se r e s t a b l e c i ó en la sala el s i lencio 
m á s profundo. 
¡ M a j e s t a d ! — c o m e n z ó dic iendo, galantemente inc l inado ante la Reina, y de sus 
labios elocuentes s u r g i ó , hondo y sent ido, un canto hermoso á la mujer andaluza. 
Imposib le seguirlo en los arranques geniales de su o r a c i ó n ; imposible seguirlo 
60 
cuando explicaba el p o r q u é es A n d a l u c í a «la t ierra de Maria S a n t í s i m a » ¡ c u a n d o 
daba su concepto del pa t r io t i smo y nos p r o m e t í a hablar de la Patria^ dejando el 
amor para las almas j ó v e n e s ; impos ib le seguirlo en aquellos p e r í o d o s ^ de un puro-
clasisismo, en los que estudiaba la s ign i f i cac ión de la « p i c a r d í a » en la His tor ia de 
E s p a ñ a y las trascendencia de la obra de Espinel, poniendo una cuerda más á la 
gu i ta r ra , una nota m á s en ese poema in f in i to del alma andaluza; impos ib le seguir-
lo cuando h a c í a la d e s c r i p c i ó n de Valenzuela y nos hablaba de su arrogancia y 
de las mudanzas de su for tuna; impos ib le seguirlo cuando nos hac ía el retrato 
sobrio perfecto de Rios Rosa; estudiando el p e r í o d o h i s t ó r i c o en que f loreciera; 
c i tando los após t ro fe s lapidarios del gran t r i buno ; analizando la austeridad de su 
talento inmenso;. . impos ib le enumerar los instantes en que t uvo el aud i to r io 
pendiente de sus labios, pues á tanto e q u i v a l d r í a t ranscribir t odo el discurso, y 
por separado lo e n c o n t r a r á el lec tor en otra parte de este l i b r o . . . 
Cuando hubo te rminado la o v a c i ó n ruidosa que el p ú b l i c o en masa r e n d í a al 
orador, d e s p u é s de haberle i n t e r r u m p i d o en cada pá r r a fo , la Corte entre nuevas 
aclamaciones y con la misma solemnidad de la entrada, d e s c e n d i ó del escenerio. 
Daba el brazo á la Reina el representante del poeta, s e ñ o r Or t i z ; s iguiendo 
d e s p u é s , indis t in tamente , la s e ñ o r i t a de A l b a r r a c í n con el s e ñ o r At ienza ; la de 
A p a r i c i o con el s e ñ o r Alca lde ; la de At ienza con el s e ñ o r Cort inas (don Mariano) ; 
la de Cabrera con el s e ñ o r Sandaza; la de Granados con el s e ñ o r S i m ó ; la de Gon-
zá lez con el señor P é r e z Ruiz ; la de Izquierdo con el s e ñ o r S á n c h e z Paradas; la de 
P e ñ a l v e r con el s e ñ o r R o d r í g u e z ; la de P i n z ó n con el s e ñ o r Clavero; la de P é r e z 
con el s e ñ o r Centeno; la de Rios con el s e ñ o r Cortinas ( d o n M i g u e l ) ; la de R o -
d r í g u e z con el s e ñ o r Loayza; la de Zamudio con el s e ñ o r Caro, h o n r á n d o s e el que 
esto escribe,, conduciendo del brazo á la s e ñ o r i t a de Or t i z . 
La fiesta h a b í a t e rminado . 
IV. 
A l g ú n día,, en el a r c ó n de las santas rel iquias familiares, entre el lazo desco-
l o r i d o que a n u d ó la trenza de una n iña y la flor m ú s t i a y seca que p e r d i ó su co lor 
y su perfume en el pecho de una mujer; q u i é n sabe si este l ib ro—recuerdo de una 
noche de amor y de p o e s í a — s e r á hojeado por los hijos de las que en esa noche 
luc ieron su explendor y su belleza.. . 
No impor te la brevedad de la fiesta que este l ib ro perpetua, no impor te lo 
e f í m e r o de un reinado que si pasó fugáz en el t i empo será eterno en nuestros c o -
razones; no impor te , tampoco, que el h ichizo sugestivo del momento deshiciese 
pronto el encanto de la ficción, p u é s ya un poeta ha d icho que mientras exista 
una mujer hermosa h a b r á p o e s í a . 
Ráfagas de un op t imismo consolador, ungieron aquella noche nuestras frentes 
con el perfume de las más generosas esperanzas, y nos sentimos todos más b u e -
nos, más nobles, m á s capaces de comprender y realizar los santos ideales de la 
V i d a ; debiendo g r a t i t u d á las que, con sus bellezas, consiguieron que todos los 
r o n d e ñ o s se sintiesen más unidos, más amigos, más hermanos. . . 
D e s p u é s , el t i e m p o y sus mudanzas, t r a z a r á rumbos dis t intos á los que en aque-
lla noche s in t ie ron sus pechos halagados por la misma sa t i s facc ión y el mismo o r -
g u l l o . De a h í la r azón de este l ib ro que, al ser encontrado a lgún d'ía en el a r c ó n 
de las santas rel iquias familiares, acaso haga derramar l á g r i m a s de m e l a n c o l í a á las 
que con t r i buye ron con sus encantos al realce de las fiestas; y á los que,, á faltas de 
otras cualidades solo nuestra buena vo lun tad pusimos, acaso t a m b i é n nos ha rá ex -
c lamar con el poeta: 
Las hijas de las n i ñ a s que a m é tanto 
Me besan ya como se besa á un santo. 
F . A P A R I C I O M I R A N D A 





m 

